Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número 302 - 1887 diciembre 21 by unknown
i . 
i 
A Ñ O x i i V m . 
MaaaMRnnnianiMMMM 
Miércoles 21 d e D l c i í m b r e d e 1^87. S a n t o s T o m ^ f , « p ó f í* 1, y Gli' e r i o , p r e s b í t e r o . N U M 3 B R O 3 0 3 . 
PERIODICO OFICIAL D E L SEO DE L A HABANA. 
ADMINISTRACIÓN; 
DEL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Cnn esta fecha ho nombrado al señor 
D. José María Suárez agoate del DIARIO 
DE,LA MARINA en Amarillas, y desde p r i -
mero de enero préxirao los señores enscri-
tores en dicha localidad so entenderá"! coa 
él en todo lo que se relaciona coa esto pe-
riódico. 
Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E l Administrador, 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Ma-
nuel González Amor agente del DIARIO DE 
I,A MARINA en Calimete, y duade el dia pri-
mero de enero próximo, loa tenores suscri-
tores eu dicha localidad so entenierán con 
él en todo lo que se relaciona con este pe-
riódico. 
Habana, 17 de diciembre cto 1887. 
E l Administrador. 
TBLB6BA1AS POR EL GABLíl. 
SEEyiClO FARTICULAR 
DUL 
D Í A i i X O O E L A M A i t l í S A 
A i . DIARIO om ta. MAÜIJJA. 
Hftbtxuk. 
TBZJBO!- 'BAMAS D S AMTOCaB. 
Madrid, 19 de diciembre, d í a s} 
8 ^ 55 ms. de la noche, s 
E n e l d i scurso pronunciado por e l 
S r . B a l a g u e r en c o n t e s t a c i ó n a l del 
genera l S a l a m a n c a , a l referirse á l a 
i n m o r a l i d a d admini s tra t iva efit l a 
i s l a de C u b a , dijo que no era este u n 
m a l pr ivat ivo de ese p a í s , y que no 
p o d í a hacerse exc lus ivamente res-
ponsable de é l alpartido f asionista, 
e l c u a l h a b í a hecho todo lo posible 
p a r a remediar lo . 
Madrid, 19 de diciembre, á las í 
9 y 15 ms. de la noche. S 
A l rectif icar en e l Senado e l gene-
r a l S a l a m a n c a , se h a afirmado, aun-
que d é b i l m e n t e , en l a s manifesta-
c iones de s u d iscurso . 
B l Senador reformista S r . B o s c h 
y F u s t i g u e r a s , h a presentado u n a 
p r o p o s i c i ó n con objeto de que se 
a b r a u n a i n f o r m a c i ó n respecto del 
d e s ó r d e n que r e i n a en la admin i s -
t r a c i ó n e n l a i s l a de C u b a . 
E l S r . E l d u a y e n h a hecho decla-
r a c i o n e s e n nombre del partido 
conservador , e l c u a l votarA la pro-
p o s i c i ó n . 
B l P r e s i d e n t e del Consejo de M i -
n i s t ros c o n t e s t ó , que se opone á l a 
p r o p o s i c i ó n presentada por el isoñor 
B o s c h , manifestando avio no se ha-
b í a abierto dicha i n f o r m a c i ó n con ob-
jeto de evitar que se c reyesen mer-
m a d a s la s atribuciones del Gober-
nador G-eneral de d icha i s la: pero 
que e l G-obierno n o m b r a r á comisio-
n e s que invest iguen la inmoral idad 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n de C u b a y do 
l a P e n í n s u l a . 
T B X J B G T B A M A S D E soy. 
Madrid, 20 de diciembre, á las I 
'B déla mañana. S 
B n la s e s i ó n del Congreso de ayer, 
e l S r . V i l l a v e r d e hizo declaracio-
n e s en nombre del partido conser-
vador, á fin de evitar inteligencias 
que permitan que m i é n t r a s en el 
Senado se discute e l Mensaje de la 
O o r o n a , « n mi Congreso se presente 
á d i s c u s i ó n la ley del matrimonio 
c iv i l . 
L a nota que se h a facilitado á los 
p e r i ó d i c o s a l terminar el Consejo 
de ministros de ayer, dice que é s t e 
no se o c u p ó m á s que de cuestionen 
administrat ivas . 
Lóndres, 20 de diciembre, á l a s i 
8 y 40 ms. de la mañana. \ 
L a conferencia para tratar de las 
pr imas de e x p o r t a c i ó n sobre el a-
zúoar , h a firmado el protocolo, en 
e l c u a l se acuerda la s u p r e s i ó n de 
d ichas pr imas de e x p o r t a c i ó n . Con-
tiene una c l á u s u l a , s e g ú n la cual 
los gobiernos interesados en este 
asunto a c e p t a r á n ó r e c h a z a r á n este 
protocolo á n t e s del mes de mayo de 
1 8 8 8 . 
Viena, 20 de diciembre, á l a s i 
^ déla mañana. \ 
No se ha confirmado el rumor que 
c i r c u l ó ayer en esta de capital que 
conmotivo de u n levantamiento ocu-
rrido en S a n Petersburgo, se htibie 
se intentado matar a l Czar , y que 
é s t e resultase herido. 
Tampoco se tiene noticia de este 
hecho n i en l a m i s m a capital de R u -
s ia , n i en B e r l í n . 
Lóndres, 20 de diciembre, á l a t} 
!) ;/ 10 ms. de la mañana, s 
E n un discurso pronunciado por 
lord Sa l i sbury , dijo que no t e n í a no 
t ic ia alguna que demostrase que 
crece el temor de una p r ó x i m a gue 
r r a en E u r o p a . 
Berlín. 20 de diciembre, á las , 
9 y 30 ms. de la mañana 
L a s i t u a c i ó n de las B o l s a s en las 
grandes capitales r e v i s t i ó ayer el 
m i s m o grado de inquietud que en 
los d í a s anteriores, siendo m u y cor 
ta l a v a r i a c i ó n que en el las ha ha 
bido. 
Bruselas, 20 de diciembre, á las 
9 y 50 ms. de la mañana. \ 
L a (¡faceta de Colonia publica un 
a r t í c u l o inspirado en altas regiones, 
e n e l cua l niega que aumente el es 
p ir i ta belicoso en E u r o p a y que el 
cambio de fuerzas a lemanas y la 
c o n s t r u c c i ó n de ferrocarriles no han 
s i l o heshos b jo el punto de vistA 
e s t r a t é g i c o , sino con fines comer 
o í a l e s y con e l objeto de reforzar las 
guarniciones de l a s fortalezas. 
A estas manifestaciones no se les 
h a dado créd i to alguno, y l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a persiste en la idea de que 
B u s i a e s t á p r e p a r á n d o s e secre ta 
mente para la guerra. 
Viena, 20 de diciembre, á las) 
10 de la mañana. \ 
L o s consejos de generales cele 
brados bajo la pres idencia del E m 
psrador F r a n c i s c o J o s é h a n acor-
dado conceder a l ministro de la 
G u e r r a un c r é d i t o de 1 5 mil lones 
de florines. L o corto do esta s u m a 
se considera como una prueba de 
que no es agres iva la actitud de 
A u s t r i a . 
Nueva York, 10 de diciembre, á l a s i 
10 y 15 ms. de la mañana. \ 
Procedente de l a H a b a n a , ha lle-
gado el vapor l i a ldomero Iglesias. 
Madrid, 20 de diciembre, á las) 
11 de la mañana. I 
Algunos p e r i ó d i c o s , a l ocuparse 
del debats promovido en el Senado 
por el general S a l a m a n c a , d icer 
que es probable l a sa l ida del m i 
nisterio del Sr . Ba laguer . 
Idem sobre Hambürgo, 60 dir. (banqueros) 
i MU*. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 12^% cx-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 9«, á 5 1%. 
rentrtfngas, costo y flete, de 8 7il6 & 8^, 
Jieguiar & buen reflno, de 5^ & 5%. 
kisdear de miel, de 4^ á 4 15[16. 
OrVendidos: 7,500 sacos de azúcar. 
Idem: 6,500 seretas de idem. 
Los precios fijos. 
Mieles nuevas, & 24. 
ttanteca (Wilcox) en tercerolas, 
L ó n d r e s , diciembre 10, 
Izdcar de remolacha, á 15i4^. 
áMcar centrífuga, pol. 96, á 19. 
Idem regular refino, á 16. 
Consolidados, á 101 I l i l 6 éX-ltítéMk 
Cuatro por dentó e*p&{r¿I, 66 Í3|16 ex-
dividende» 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Par is , diciembre ÍÚ , 
Renta, 3 por 100, á 81 fr. 27^ ct«„ex4i< 
videndo. 
f Queda prohioida la reproducción de ios 
lekgramas qi*o anteceden, con arreglo al 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 20 de diciembre de 1887. 
O B O (Abrid á 240 por 100y 
DEL cierra í e ¿89% (i 210 
ODÑO ESPAÑOL,. P por 1 0 0 ft las dos 
COTIZACIONES 
C O L B G t l O 
DEL 
D E C O B B B D O B B S . 
Cambios 
( á 7 pS P- oro M-
88PAIÍA— | F S / c S ^ 
[ N G I i A T B B B A 5 ^ í l f i / d ^ 
>6 á 6 i p S P., o r o e a -
pafiol, 6 60 drr. 
61 á 7 pg ? . , oro M— 
pafiol. á 8 dr?. 
4 .< I P., oro es-
pañol, 6 60 diT. 
9 } á l 0 | pg P . , o r o M -
« 8 T A D O 8 - Ü N I D 0 8 •{ p g oro 
•¡•RANCIA. 
A L E M A N I A . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N -
espaliol, A 8,»\T. 




^ 9 & 9i ra. oro t&oba. 
Idem, idem, iclem, i d é i » , b 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
RilHenx, bt̂ jo á recular ji 
9} n . oro arroba. 
10i á 101 n oro arroba 
4{ á 6 ra. oro arroba. 
no á «nperinr. 
ídem, Iderrs '.dóm, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
fdem bueno 4 superior, nú- ¿ r . < r• M „V_"V,. 
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . J 5i á 5» r». atroba. 
(Quebrado inferior ú regular, 
número 12 & 14, idem;'. . . . . 
Idem bueno, lo ft 16 i d . . . . 
Idem superior, n".» 17 á 18 id.-
Idem florete, nP 19 4 90 i d . . . 
bi á 6 rg. oro arroba. 
6 á 6i rs. oro arroba. 
6i á 7 rs. oro arroba. 
7 i 4 7} n . oro arroba. 
Mercado extranjero. 
OEMTRIFUOAS DB OUÁBAPO, , 
Extn\)ero.—Polariíaoion H i W —r.Sac¿«: de 6Í 
i 6J reales oro arroba,—B^sóyes: de 6 á 68 reales 
oro arroba, te^xm n i nievo. 
AZD0AB DE MIEL. 
Polarizaoinn ¿6 á 90.—De 4i á 4 | reales oro arroba, 





S e ñ o r e a Corredores de semana. 
D E CAMBIOS.—1) . Baltaaar Golabert, auxiliar 
de corredor. 
DB F R U T O S . — D , Jo»4 Ruiry Gómer. y I>. Fí l lk 
Arandia y Crespo. 
«» . a - -Ffbíina, 2u de diciembre de 1887.—El 
N O T I C I A S 1 ) E V A L O R E S 
O B O C Abrió á 240 por 100 y 
DBI, l céí rddo '.'••'>*•>a 240 
C ü S o MPÁNdL. ( por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BiUetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compaflia de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Bmpresade Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compadía Espatiola de Alumbra-
do de Gas 
f'amt>anía Cubana de Alumbrado 
de Qas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Uaa ae Matanzas 
Compañía de Gas II Upan» Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla.. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de C4rdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuogos y Vlllaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Saxua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de (/'uibarien 4 Sancti Spiritus.. 
Compañía dolferrjcarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería do Cardouss 
Ingenio "Central Redención". 
Umpresa de Abasteció, cnto de 
Agua del Carmelo y Vedado... . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cíé'lito Territorial Hipoteca-
rio de !a Isla de Cuba 
Códulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de loo Almacenes de Santa C a -
talina "on el 6 pg interés anual. 




m 6 io i v 
30 á S'H 
4 17{ 1« 
91 4 H 
75 4 55 
30 4 21 
90 á 88 
52 4 M* 
26J 4 2i 
68 4 61 
70 i 69i 
57i i E6é 
16i 4 16 
16 4 171 
18i 4 15 
4; 4 38 D 
3 D 
15 13 




n.hai.a. 20d« diclemhri. de 1887 
DE mm. 
C O M A N O A N Í Ü A O R N K K A 1 . D E M A R I N A D E L 
A T O S T A D E H O D E I . A H A B A N A , 
INSCBIl'CION MARITIMA. 
Por el último vapor-correo llegado de la Península, 
se La recibido en esta Comandancia General la Real 
órden siguiente: 
"Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.: E l Sr. Minis 
tro de Esta lo en Real órden de 5 del actual, dice 4 
esto Mlniltertb lo siguiente:—Excmo. Sr.: E l Emba-
jador de Francia en esta córte me dice con fecha 25 
de octubre lo bigaiente: Do órden de mi Gobierno ten-
go la honra de poner en conocimiento de V. E . , aue 
4 consecu< jeia de una caestion surgida con los habi-
tantes del ICbrió, el Presidente de la República en 
Grande Ms san ha establecido el bloqueo en las on • 
lias del Kitríé desde Abra inclusive hasta Dabon in-
clusive.—De Keal órden lo traslado 4 V. B. para su 
conocimiento y efectos consiguientes.—Y de Real ór-
den ooiiiMiicada por el Sr. MinUtro do Marina, lo 
traslado á V. E . para su conocimiento y efectos opor-
tunos.—Dio» guarde 4 V. E . muchos años.—Madrid 
22 de noniembri de 1887.—El Director, J u a n Ho-
mero.—Sr. Comandante General del Apostadero de 
la Habana." 
Y por disposición del Excmo Sr, Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica en el DIARIO DE LA 
MARINA para conocimiento de las personas 4 quienes 
pueda interesar. 
IIaban;i, 19 de diciembre de 1887 —Lui» O. Car-
bonell. 3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L,A H A B A N A . 
Sin resultado la anbaidá celebrada hoy para la 
enagenacion de 4,185 kilógramoá ê estojbá blabcft 
existentes sin aplicación <: i el Arsenal, 4 pesar-de ¡a 
baja introducida en el tipo; acoMó la Exorna Junta 
Económica del Apostadero, en Eesion de la propia fe-
cha, desistir del remate bajo Ia3 condiciones anteriores, 
si bien promoviendo un concuño que taudrá lugar el 
dia 2S del corriente 4 la una de la tarde y ante la mis-
ma Corporación, en cuyo acto se adjudicará el mate-
rial, referido al que haga mejores ofertas sobre el tipo 
de $8 oio que se fija por quintal mótrico de la mencio-
nada estopa. 
Lo Aue so ánnncia para noticia de las personas á 
quienes pueda interesar. 
Habana, 16 de diciembre de 1887.—ÜM»» de la P i l a . 
3 18 
Administración 
Central fle Rentas estancadas, 
L D l ' E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viérnes 23 del presente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 13 
mil bolas de los números de que consta el sorteo ex-
traordinario número l,2^7v . . v • 
E l dia siguiente 21 ántes del sorteo M ihtr£ducir4a 
las 693 DOIH uB loa premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 18 aproximaciones, forman el 
total de 711 premios. 
E l sábado 21 del mismo mes, á las siete en punto de 
la m a ñ a n a , se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros 4ia8. h4bile8, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar 4 esta Adminiotracion los Sres. stéctitores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,258; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
, Habana, 15 de diciembre de 1887,—El Adminis-
trador Central, A . E l Marqué* de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PÜBLICO. 
Desde el dia 21 del corriente mes, ae dará principio 
4 la venta de loa 11,000 billates de que se cempene el 
sorteo ordinario número 1,258 que se lia de celebrar 
II las 7 de la mañana del dia 5 de enero del entrante 
iuio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
Número Importe 





1C de 2.000 
564 de 400 






pesos cbda una para los 
w números restantes de 
la decena del primer \i 
premio . . 3.600 
14, id ¿le 400 id id pa-
lit el número anterior v 
posterior al segundo id. . 800 
S o n . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 15 de diciembre de 1887..-^-El Administra-
• 'o- Centra l , Marqués de Oaviria. 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Nneva Yoik vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp. ¿ii. , 
Nueva Orleans y e calas vap.. amer. Hutchinson, 
cap. Bak¿r; por LuwU.n y Hños. 
Extracto de la c a r g ü ¿fe brtant"»» 
despachados. 
Tabacos torcidos 93.750 
Cigarros ca je t i l las . . . . . . . . . . . 340 54S 
Picadura kilos 3.6íJ4 
P ^ I i i s a s corridas el dia 1 9 de 
dicloÉüfcrs. 
Tabacos torcidos 56.251) 
Cigarros cajetillas 601.425 
Picadura kiloB 1.852 
LONJA D-fc VIVERES. 
Ventas (fectuadas hoy 20 de diciembre. 
500 caías latas petróleo de d galoües.. cta. »alon 
500 id. fideos L a Salud | 5 í l a s 4 c . 
400 id. lux diamante en latas i 5 rs. caja. 
40 id. latí-s membrillo $18 qll. 
á00| id. sidra Aguila $4^ caja. 
50 id. id. id $9 caja. 
30 id. jerez V -ldespino $6 y $7 caja. 
10 id. añil alemán $r: qtl. 
10 id. !iig09 G m i n a . . . . . . . . jfifiqtl.,,;, 
6 id. sa'chichon Lyon '. { t.t. !'' 
600 quesos Patagrás $2Í qtl, 
30 cajas quesoa Plandes $32 qtl. 
220 sacos ca'é corriente 23í qtl. 
170 id. id de 1? $*» qtl. 
102 id. id. de Aguadilla $23i qtl. 
50 id. i.neces Islas 26 rs. qtl. 
200 Id. arroí semi l la . . i*¿ i . . . 
50 id. avellanas i* ; 
400 quintales lisas saladas 
12 huacales jamones Ficnik 
10 bocoyes latas manteca Sol 
S50 canastos cnbolla* galhgas 






20 rs. uno. 
a , 
L B d r i e s f C r 
BANQUEROS 
O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADEESS 
m m PASOS POR st CABLE 
P^oiütan eartás de crédito 7 giTHa. i*sra¡s á corta y l a r g a TÍO*» 
üOülxK J Í Ü W - Y í e a K , a o ^ V O S , C i j a c A « i Ü „ » i « 
tf&AITOUCO, K C Ü V A O U L K A H t » , VKRAClí t1* , 
«SJJ ' .Uí , M A N J U A » D B P O K K V í . f - & x C O , P O > -
£ , m.ÁYkOVMX, L O N O K K H . V A i í M , btjitK-
t / i t Á * , t i ü i a A , MAroLiKS, t u i í ^ i s , alHofi. 
VtC~ K-J í!.. A S i C O M O M O B R B V O U A i S L A B 
ESPAÑA É I S L A S 0AIÍAK1A8 
AÍÍSMAÍ» O^IRPUAM YVBKUKK CKMYAB I S -
rínOLAlS, V W í . N C B W A é í S IMaLBélAB, BOBOS 
B B U i * K í ü l ' A i l O t í - t J j r J D O s * Y C D A L Q C I B B A 
O T 9 4 C L A S K KK V A I ORK» PCBMCOH. 
(i> IUV IAr. t .11 
T " A P O S B S . C O S H Í B O S 
DI u m m M m m m m 
éfltcs (te AHÍOJÍÍO iépex y C ^ 
Óp í í « » i p a b i a a c i < s a c o n los v ia jes á B n -
xopa, V t T ^ r n z y Centro A m é r i c a . 
Soharáa trea viajes moneaalüi, ««lienjlo la» vapores 
de o» i puerto y del de New-York los QÍÚH 1* y 24 
de o» a'met. 
81 rapor-oorroo MÉXICO, 
¡ capitaf» CAMMONA. 
Saldrá para N Ú E V Á - f fc'ñífí . 
el día 24 do diciembre á las 4 de la tárds. > , 
Aiíriite carga y pasajeros á los que «o ofrede el 
íiuen ^rato que esta antigua Compaflia tiene acredita-
do en sus diíerentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Kremr.U, Aas'erdftn, Rotterdam, Havre y Ambere* 
con conocimiento díreCÍS. . 
SI vapor estará atracado al m u o n e í í Almacene» 
í e Depósito, por donde recibe la carga, así oomC lr,*a-
bim por el mualle de Caballería 6 •olnntad deles oar-
g&doru. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L * correspondencia solo ae reciba en la Administra-
éicn A» OorreoB, 
NO 'A.—Esta oitafílMa fono abierta ana ptfliiA 
flotante, así par» eota'llnea p'tn. tflda» la |^e-
má», b-yo la bual pueden asegurarse todos IM eiyjUn 
que se ambarquen en sus vapore».—Habana, 16 de di-
ciembre ^ 18S7—M C A L V O T O»—OFICIOS 28. 
,ir. 9 SIU-IR 
K©w-Yc?rkÉíaváfíaariidM«mieaii [Refiüería de azácar de Cárdenas, 
m^li stoam ship Une. 
P a r a S T e w - T o r k 
ilaldrí directamente el 
lábadc 24 de diciembre & las 4 de la tarde 
el rapor-corrao az&ancano 
C Í T I 0 F AT/EMNDRIA, 
c a p i t á n D E A K B N . 
Admite caij^t para todas panes y pasajero*. 
De más pS'-rienoroa, Imjiondi'áJi su» oonslgnaforlet, 
• ) fifi. A P I A 35. H I O A L a O V OV 
| 1(H» 1 .Itilln 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal. —DON 
MANUEL GONZAI.KZ Y GUTIKIIREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y ánica carta de o-lic'o y prc 
gon y término de die« días, olto, llamo y emplazo para 
que comnareccan eu esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capítauta da Puerto, las personas que conocieran al 
moreno Sotare González, que falleció á bordo de la 
barca Cristina Bolet el 4 de noviembre último. 
Hahsoa, 13 da dMiembre de 1887.—El Fiscal, Ma^-
nuel Oonzá'es. 3-15 
1 r 
M O V I L Í Í B N T O 
V A P O R E S i m í ' k A V K S S A 
SE ESPEKAN 
Dbre. 22 Antonio López: Veracrur y Progreso. 
32 Carol<na: Ilamburgo y escalas. 
m 22 San Marcos: Nueva York, 
r. 23 Hugo: Liverpool y escalas. 
94 H . i . Vl l iaver í lH; Pt^erto-Rloo y 
25 Enrique: Liverpool y escalas. 
37 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
>» 37 Cuy of Washington: NUCÍA k ork 
_ 23 Buenaventura. Liverpool y eauahu 
29 N'.ágara: Nueva York. 
30 Eúskaro: Liverpool y eiiaaltu 
26 Ponce de Leen' Barcnlona y escalo* 
2 Niceto: Liverpool y eacalaa. 
Dbre. 21 Hutchinson: Nueva Orleans y escala* 
32 Saratoga: Nueva York. 
21 CilT oí A lesaudria: Nueva-York. 
29 San Marcos Nueva York 
30 M L Vmnvnrd"- Puerto-Riño v ««oalii» 
Ul Miguel M. de Pinlllos: tíarcelnha y escalas. 
!ÍE FilPÉHAN 
Dbre. 21 Argonauta: (on Uatabanó) de Cuba, Mansa-
Huí - Santa Crns, Jácaros, Túaas, Tri-
ni'l>v<i yCieufuHfoa. 
.. 2t M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
Dbre. 26 Argonauta (de Batahanó) para Clonfuego^ 
r Mtdkil, "ánau, Júcaro, Santa Cruz. Mau 
saaillo j Cuba. 
. . 80 M. L . Villaverde: para Santiago Coba 
GI.M;-. paca Cardena>, naga» , t;,-tn.iirSM.- lot 
miércoles, regresando lo» lúnes. 
At,AV». los laé^at para Cftrdeau», .-i^a* y Catl.*» 
ríen, regresando io« ta^riv. 
B^DUiot.'BZ: PACA Card«na» los mXne», rogresaad'. 
los Tlémes. 
B A H I A - H o i f u i . : para Battía Honda, Rio Blanno 
Barraco», San Ca>«vaui; y Malas Aguas, los sibadot 
raffresando lo» miéreoie». 
AOBLÁ: para Isabela de S a g ú y Caibsrien, los s i 
hado, reorrnsandn ln< nitAtrolM 
Dia20: 
De Sevilla en 42dias, bca. esp. María Antonia, capí 
tan Diez Fernández, trip. 12, tona. 423: con cargi 
general á L . Kuiz y Cp. 
Dia 20: 
Para Voracru» y Progreso, vapor espaAol Ciudad de 
Cádiz, capitán Cnaquert. 
- C o on y escalas, vapor español Méndez Núñei , 
capitán Perah-s. 
| Puerto Rico y eacal i», vapor esp. Ramón de He-
rrera, capiiao Ochoa. 
• v i o v i m i e n t o ¡íe p a s a j e r o s » 
S A L I B H O N . 
Para C O L O N , P U E R T O C A B E L L O , L A G U A I 
RA, C A R T A G E N A y S A B A N I L L A , en el vapor 
correo enp. Méndez Núñez: 
Sres. D. Francinca González—Margarita Garc ía -
José N. Recuero—('Armen Gircí.—Leocadia Alva-
r iz—On< fra García—Dolores Pamies—José de L 
Mendizábal—MaiítBNnco—Candelaria Martin—Aa-
f ela Caria> . i—Juan Uibot—Juan Baistel Miguel 'nst-r, Sra y 3 hijos —Luis Diaz—Juan B . Paratti y 
Sra.—Antonio Pérez é hija—Domingo A. Novo—En-
rique Gómez—José Vega—F. García—Joan J . Gudel 
—Antonio Arcau—Domingo Capra—María Beyri» y 
2 hijos—Fr-nciíco P Barbada—Juana Sales—Maifi 
Mustides—Jean Fayor l—José C. Várela—Artemá», 
21 da tráns>to. 
Para VERACKÜJ5 y P R O G R E S O en el vapor-
| correo esp. ñol Ciudad de Cádiz: 
Sres. D. Fanstinn Ptlaez—Miguel Citares—Manuel 
Valdós—Modesto Cneata—.lotó Mier—Salvador Roig. 
—Casimiro Portillo—Marcelino Suárez—John D, 
Hubkerk—Adolf P«i -t—Juan Pana—Ama tor Cué— 
Greicoria Urbiiia—José MonajaE—Ttreta Ccstcllvlty 
3 liijos—Richard Struller—Luis Veranea—Jnan F á -
bregaa—Juan Larroi-il i—Pedro Vlllarroga—Además 
Mr, Duran y f>2 individuos de la compañía de ópera 
francesa—12 da tránsito. 
Para SANTO D O M I N G O en el vap esp. R a m ó n 
de /Terrera: 
Sres. D. Justo L . Lámar. 
Entradas de cabotaje. 
Dia 20 
De Jarucogol. Jóven Lola, pat. Pujol; con '34 sa-
cos maíz y efectos. 
Santa Cruz gol. San Juan, pit Garriga: con 5,000 
tejas. 
•Gárdenas gol. M? del Cármen, pat Valent: con 
3f0 har/iles azúcar y efeMo». 
—Carahataa gol. Tereea. pat. Piñeiro: en laatre. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D K L A P R O V I N C I A 
D B L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
£ i roí lata disponible, José Gutiérrez Lobo, vecino 
que fué (l.> esta ciudad, calle de Consulado n, 91, y 
cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá preséntame en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, d e 3 á 4 
de la tarde, en dia hábil, con el ñn de entregarle un 
documento que le pertenece. 
Habana, 17 de di iembre de 1887,—El Comandan-
te Sacr^tario, 1/Vmano JfaWf'. 3-20 ^1 
Despachados de cabotaje. 
Dia 30: 
Para Jaruco gol, Jóven Lola, pat, P^jol. 
•Santa Cruz gol San Juan, pat. Garriga* 
Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes. 
Banea gol. Josefa, pat. Gil . 
T B 1 . B » : * A . S A 3 C O M B R C r A I . J S S 
Nuev i. York, diciembre 19, d las 5 ^ 
de l a tarde, 
Oiuas espafioJas, & $15'70. 
Descuento papel comercial) Cü di?,, 6^ g 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres. 60 dir. (banqueros) Isaber por e8te medio> i06 la referida subasta tendrá 
- gj.^oq pf-a ' I lugar el 17 ¿a enero entrante, hora de la una de la i 
• *>*«oo ClS . I tarde en qno estará constituida la citada Corporación | 
{ d e m SObre ParlS. 6 0 diT. rbantíneros) A ü l Para atender las propoaiciones que se presenten. 
" f t l O m W% Qfa V M a u y u w v » ; » o | Habana) xe te diciembre d e i ^ ^ w g inPUa. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de esta fecha, proceder á la ven-
ta en pñbiica subasta del casco del yanot Chtadal-
rjuirir bajo el tipo de 2,600 pesos oro y demás condi-
ciones del pliego que queda expuesto en esta Secreta- ¡ 
ría todos loa dias hábiles de 11 á 2 de la tarde: fe hace 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow (I .) boa, ing. Ryorson, cap. Joalin: por 
Higgins y Cp, 
-Filadelfi i berg, amer. Josefa, cap. Suow: por TI. 
B , Hamel y Cp. 
-Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
ootte. capitán Haulon: por Lawton y Hnoa.: 
-St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. eapafiol 
Ramón de Herrera, cap. Ochoa: por Sobrinas de 
Herrera. 
Ii BiliÜEUiS 
B N T I X 3 O B I S P O T O B R A P Z A . 
Giran letrati á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pnebíos más Importantes de la Península, 
Isla. RaUai-fc. » CminHit» i1 KW 
L.RUIZ 
8, 0 ' R E I L . I - T 8, 
ÜAVJSlíf FAGOS POR E L C A B I A 
Facilitare carta» d«í c r í d l t » . 
les, List 
P a r i i , Ot 





;oma. Venecla, Florea 





• tiant* CTU.< I1» i ^«'jfo. 
tjRM MatioAie, CArdeuao, d.t-~.\'jc.;'í, Sauta UlB<a, 
0«i^i>rlen, sajpta la Graiidc, Cteoívegúi, Trinidad, 
8*iioll-!í,4'ír!i.i3. ^Aniiago de Cuba, Ci»¿'> de Avilt, 
Stsar.auuu., 'v.i*r loi Hiv. 4''..u.-f,. Pu, rto-P»íao 
Waev i».. ir. >"* T-íS—ijr 
i . 8ELATS Y CA 
1 O S , A a T J I A H 1 0 8 
esquina á Amargraya 
Hacen í í a ^ o » p o í el cable 
F A C I L I T A n C A R T A S O S CREDITO 
y giran letras á c o r t a y larga vista 
sobre Nueva-York, Nueva OllMW, Veracros, Mélico 
San Juan de Puerto-Hioo, Lóndres, París, Burdeos. 
Lyon, Bayona, Hambureo, Hqms. Kápoia», Milán, Gó-
nova, Mantella, Havre, LUle, Nintós, St. '¿ulhKíi, Dle-
ppe, Tonlooo, * anecia, Florencia, Palenno, Tiirln. Me-
sina, db, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
aSPA^ÍA É I S L A S CANARIAS 
f GOMF. 
5á5, O B K A P I A 5S5, 
Hacer, pagos por st cabio, gir letras & t orta 7 lart a 
Tilia f daju canoa de iirédltoaibre New- Vork. Phila-
4e:pUia, Ñe-w -Orlea¿t, San Frauoiscu, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás oapitalet y ciudades im-
pártante* de los Kstadoa-Unldix y Kurupa, ot) como 
«obra todos los pueblos de Ksp^tla y »us pertenesoii 
' (KM llUi-l II 
BANQUERO 
OBISPO 21, SABANA. 
L K T l i A W en todos cantidades ácor-
S Stzpaña, 
Xslas Baleares . 
I s l a s Canar ias , 
CS T i ' . : ;Í.M «. tus prtoolpaloí pí>.x*8 de 
35 Franc ia , 
«si Ingla t o r r a , 
fc M ^ Í C O y 
-C t t O B Bs taáds - tTn idos . 
a i , O B I S P O 2 1 . 
I n. fl9f> ISR-Ul 
L i N í L . 
DB 
í ^ ü i i l o ^ Saenz y C o m p . 
Vapor e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
de 4,(5CO toneladas. 
capitán D. Juan B . Oorordo 
Saldrá fijarneute e l l ú n e s 26 del a c t u a l 
ara 
Santander, 
C o r a n a , 
caa i s , 
M á l a g a y 
Barce lona (ría Puerto .Rico.) 
Admite pasaje y carga para los mencio-
nados puertos (Incluso tabaco.) 
Las nóüzas solo se correrán hasta el sá-
bado 24.—Consignatarios, CLAUDIO G. 
SAENZ Y C1, Lamparilla n. 4. 
C1750 18a—10 18d—UD 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Progreso y Veraornz ívapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap, Chaquert: por M, Calvo y Cp. con 
3,500 tabacos torcidos; 211,312 cajetillas cigarros 
y efectos. 
-Nueva Orleans boa, esp, Tafalla, cap. Roig: por 
J . Ealcellsy Cp.: en lastre. 
-Colon y escalas vap. esp. Méndez NÚÍÍPJ!. capi-
tán Perales: por M. Calvo y Cp,: con 90 250 ta-
lucos torcidos; 3.694 kilps picadura; 99 3^6 caje-
Línea semanal entre la Habana j Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de lama-
Sana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M O R G A N cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker 28 
M O R G A N Staples . . Enero 4 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 11 
So admiten pasajeros y carga, adomái da loapTintoi 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-K.on^, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería bas-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s ponneuores informarán BUÍC onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N ESSaiAN ŝ. 
ISem<PÍo áe Verano. 
£r$w-'Sr,ork9 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o » 
. P l a n » SísajnwHiííi I*.ine. 
Short B a t a Roma. 
P A X A T A M P A ( F I i C S I D A . ) 
O O N K S C A L A E N C A T O - H C B B O . 
Lot fctrmosoi y rápidos vapores de esta línea 
Capi tán Me K a y . 
M A S C O T T H , 
Capitán Hanlon. 
Í> [itkálün.ít. , ., 
Harán les viajes en el Crtrden •.¿áiáStB; | , 
M A 8 C O T T K . -ap. Hanlon. Sábado Dbre. | 
IftASCOTTK. cap. Hanlon. Miércoles . . 7 
M A S C O T T K . cop. Hanlon. Sábado 10 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 14 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Sábado . . 17 
M A a C C T T B . cap. Hanlon, Miércoles 21 
M A S ü C T ' ^ . c«p. Ha^lyn. Sábado . . 24 
íf A S C O T T K . cap. Hai-^M. Mtíton)»» . . 28 
M A S C O T l ' E . cap. Hanlon. Sábauii . M W 
Bn Tampa hacoa oonexián con el South florida 
Raüwa! (ferrocarril de la Florida) cuyos treces están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vu^e por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
\ Q Ü 8 T m , SAVANNA'S. O H A R L B S T O N . W I L -
M I Ñ G T D N , VS-ASni.NGTON , I 5 A L T I H O B H , 
P H l L A D t í L P H I A K I Í W - y O R k , P O R T O N , A T -
L A N T A , N Ü K V A O B L B A N S , MÜBILA, SAN 
LÜ18, C H i O A G O . DISTitOlT 
y todas las cindadas importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de 3án Juan de Sanio» d 
á Jju'Vf oa viUg y p antos intetmedloi. 
8v ían boletas de viaie por estos vapores ea cone-
xión ocn ÍM líneas Auchor, Canard, Francesa, Guión, 
loman, Norddeatschor Lloyá,. S. S. C ? , Hamburg-
Amerióan, Pachet C ? , Monarch y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa, 
E s indispensable para la adnnisiciou ae pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D. M. Burgess, Obispo 33. 
L a correspondencia te recibirá únicamente en la 
Adnlnlatraclon General de Correot. 
De más pormenores Impondrán ia» ocnstg-natorlo», 
merecieres 86. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D, Haoh»,'T- Agente del K*to. 361 BroadwA;. 
Hmeva York 
n 17(11 _ _ J 6 - 1 ° D 
r A Í > 0 S B B - C 0 X X B O 8 
01 LA (¡0MPAS1A TKASATLASTICA 
áflües de Antonio Lópfí y 
É vapor-correo A. L O P E Z , 
capitán liomingüez. 
. Jdrá i.ara C A D I Z y B A R C E L O N A el 35 de 
íh'éiembre, á las 5 de la tarde llevando la t 
poiideu>;ia pábhua y de oficio. 
Admite paíajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Lot pasaporto» te entregarán al recibir lot billetet 
'io pataje. 
Las póllaas de carga te firmarán por lot consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito terán nulas, 
Boolbe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C» O F I C I O S 28. 
In 8 312-1 E 
RBW-YORK, HABANA AND 
M * x \ c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores ¿ó eí íá tTrrcW^a línea 
C i t y of Ale&andffia, 
capitán John Deaken. 
C i t y of W a s h i n g t o n , 
oapitan J . W . Reynoldt. 
C i t y o í Qolumbia , 
capitán W. W . Betng, 
C i t y of A t l a n t a , 
capitán J . Burley, 
capitán J , Stetiini, 
(•alen de la H a b a n a toddtf ím o á t e » -
dos á l a s cuatro de la tarde / « • 
N e w - T o r k todos los j u é v e s á las 
tres de la tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
ré S F ^ - T o r k y la Habana. 
Secretaría. 
E n junta geiíeral ordinaria celébrala el dia 18 del 
corriente, se acordé repartir nn dividendo de diez por 
ciento (.obre lus 8,000 acciones emitidas hasta el dia 31 
de Octubre último pagadero desde el dia 31 de Enero 
próximo en efectivo á los tenedores da ménos de dü-z 
acoiones y á los domis eu acciones de U Compañía á 
la par á razón de una ror cada diez de las que posetn 
y ea efectivo por las excedentes, haciéndose el reparto 
por la lista cerrada el dia 17 del corriente. Lo que se 
}/ubHca para conocimiento de los Sres. Accionistas. 
Cárdenas 19 da Diciembre de 1887.—El Secretario, 
P . J . Éttndi*. Cni790 8-21 
Refinería de iUácar de Cárdenas. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Compafiía juega en el próximo sorteo extraor-
dinario número Sí, que deberá celebrarse en Madrid 
el dia 23 del corriente, el Tríllete entero ném. 15,331 
y en el también extraordinario numere 1,257, que se 
ha de celebrar en la Habana el dia 21 del eorriente el 
billete entero número 11,283,—Lo que se avtaa por 
«ste medio á los seSores accionistas.—Cárdenas, 19 d9 
diciembre de 1887.—El Secretario, P . J , Bondix. 
C 1789 3 21 
H E v o L x r c i o u 
francesa, por M. Thier?, con prólogo por Castelar, i 
ts, fnlio láms. $12 América pintoresca, 11. folio láuis. 
Obras de Schillers en alemán IGts. Iám>. $4- L a 
Ilustración f .ancosa, 9 ts. folio $9. Manual de Maso-
nería por < assard, 2 ts, $8, Manual del Bachiller por 
Casado 10 ts. $3. Historia de la insurrección de Ceba, 
por Sonlere 2 is. folio láms. $10. Librería L a ü n i v t r -
sida'l. O- ReMy 61 cerca de Aguacte. 158X8 4 18 
A los Sres. Abogados y ComerdaBles 
CODIGO DE COMERCIO ESPAU0L. 
E D I C I O N P U B L I C A D A BAJO L A DIRECCION D£ 
D. José Oaüestra y Frau. 
Contiene la concordancia literal con los de Francia, 
Bélgica, Alemania. Holanda y Portugal, y varia* dis-
posiciones aclaratorias. 
De venta en * 
S A N I G N A C I O 72." 
15708 8-W 
' L a Emperatriz^' 
Sociedad Benéfica y deResreo El Progreso 
SBCRETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á Junta genera 
(Ve elecciones para las 12 del dia 25 de lot corrientes, 
lá ctfal ae deleurará con los sócios presentes á la hora 
tefialada, según lo determina el artículo 30 del Regla-
mento.—Jesns del itíonte 9 de Dic'ombre de 1887.— 
Fernandn TTrzais. IñíiiW 8 - U 
NBW-TORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship üompaii> 
H A B A N A t N E W - T O B H 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S B E R M O b O S V A P O R E S D B i ' E R B O 
S A N M A H C O B , 
oapitan B U R R O R O S . 
B A H A T O O - A , 
¿aplSan T . 8. C U R T I S . 
X T I A C t A R A , 
capitán B E N N I 8 . 
Con magníQoaa cámaras p ú a paetjerot, talaran de 
dichos puertos como sigue: 
S A I N E N D E N E W - T O E E 
les s á b a d o s á las tres de la tarde» 
SAN M A R C O S Sábado Diciembre 17 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
SAN M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S , . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . 
SAN M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S . . . . 
























S A L E N D E L A H A S A N A 
les J u é v e s á las caatro de la tarde 
S A R A T O G A Juévet Diciembbre 22 
SAN M A R C O S . . . . 29 
N I A G A R A Enero 5 
dARATOGA . . . . 13 
SAN M A R C O S . . . . 19 
N I A G A R A . . . . 26 
S A R A T O G A Febrero 2 
SAN M A R C O S . . . . » 
N I A G A R A . . . . . IB 
S A R A T O G A . . . . 23 
SAN M A R C O S Marzo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
S A R A T O G A . . . . 16 
SAN M A R C O S . . . . 23 
N I A G A R A . . . . 39 
S A R A T O G A Abril 5 
SAN M A R C O S . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
S A R A T O G A . . . . 26 
SAN M A R C O S Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carea para I n -
Ílaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correot. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Souihampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienínegoa, 
C O N E S C A L A B N N A S S A U ¥ S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Lot hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G t O , 
capitán L , A L L E N , 
C I E N F U E C t O S , 
capitán C O L T O N . 
Bala en la forma tiguiente; 
Do New York, 
Santiago.. Dbre. 
Cleufaegos 







Cienfuegos Abril. 12 
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Mzo . . . 9 
23 
AbrU. . 6 
. . 20 
Mayo.. 4 
P ai ajes por ámbaa líneas & opción del viajero. 
F u á flote dirigirto i 
L U I S V . P L A C E , O B B A P I A 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignatuiM 
O B R A P I A 86. H I D A L G O y C P , 
i 8 6 i m i ? m* 
Salen de Né^-líJPfe, 
M A N H A T T A N Juévet Doré. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
pialen de la Habana. 
C I T Y O F w A ñ ^ l ^ T O N , , Sábado Dbre. 
I M A N H A T T A N ríii h 
C I T Y O F A L B X A N D R I A . . t» 
N O T A . 
fie dan boleta* de viaje por ettot vapore* dlrectamífi-
te á Cádii, Oibralter, Barcelona y Marwlla, en oonfl-
jt'on ms los yapores franceses que talen de New-York 
á mediada: V M Havre por lot vapores que 
talen todos los midrooia*. .•.«.«, 
Se dan paaajet por la línea de rÍ$SlS¡ ff**f'm5s <vía 





éfilona en £9? Currency desde New-York, y por lot va-
pore* de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
isas ta Madrid, incluso precio del ferrocarril en >14(J V v -
rreríov a?ede New-Yorl 
{ y ' ' i , i U cart», xvrvida» en tn^na» pequcOao eu 
lo» vaporot, U f r * O » AT.JI S A N D R I A 7 C I T Y 
O F V v A S i l I N O T O N , ... „ , . 
Todot ettoe vaporeo, tan bien conocido* aor *á tjfir 
d«x y seguridad de sut viajes, tienen excelente» como -
didedespara pasajero», a»! como también lat nueva» 
literas colgantes, en la* cuales uu »e experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laei carea» te reciben en el muelle de Caballería has-
ta la vÜ}^"1*^! # V J » t a l l d a , y te admite carga para 
Liglaterra, Haniücliifo, fafimpa, Amtterdam, Kotler-
Aam, Havre y Amberet, tus oi>u¿''MH,atj? Mrfúoi . 
Sus ouuslen átanos Obrapía número 'Á». 
H I D A L G O y C P . 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO. 
Sirviendo los c'Oftocíimlei Aat que expide el Ferroca-
rril de la Habana para recibir ca Hatabanó la carga 
que han de conducir los buquei de esta Empresa para 
Vuelta-Abajo, so advierte á los cargadores paía esta 
que ocurran á despachar los conocimientos do dichos 
baques el mismo (lia en que remitan la carga á Villa 
étfe^a, con objeto de evitarles lo< perjuicios que pu-
diera ocasionar!et el aue se les quedara la carga en 
Batabanó por falta de ctono«iimiontos dn ferrocarril, 
Eara ser recibida en este punto por lo* suii"-<-cargo» de i Kmpresa, que no la embarcarán sin ositf- ««noci-
mlentoH.—El Administrador. 0n l m 18 
Vapor 
ISLA DE PINOS 
saldrá el viórnee 23 del presente, á laa siete 
de la noche, para el punto de su nombre, 
continuando deepuea los eábadoa como tie-
ne anunciado. 15855 4-17 
Empresa de Vapores Í3s|íaffdfi8 
D E L A S 
ANTILLAS Y TE1SP0RTES MILITARES 
D E 
SOBRÍíítíS W HERRERA. 
vapor M O R T E R A , 
cap i tán D. Arturo Siches. 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto «I du 26 de 
diciembre, á la* 5 de la tarde, para lo* de 
Nnevitas, 
Puer io -Padr» , 
atibará, 
Mayar í , 
Baracoa, 
a n a n t A n a m o y 
Orxbñ.. 
U O N S I G N A T A B I O B . 
Nuavltaa.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Ptterto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón 
Gibara.—Sro*. Silva y Rodrigue». 
Mayarí —Sre*. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sre*. Mon6*y C? 
Guantánamo.—Sre*. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Brea, L . Bo*y Cp. 
Bedetpaoha por S O B R I N O S VR B B R R K R A . -
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D E L ü ¿ , . 
In. 6 812-1É 
Valor C L A R A , 
capitán D. M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viaje» semanalee á C á r d e n a s , Sa-
gua y Caibarien. 
Salida. 
Saldrá de la Habana lodo» lo* tiime» á las seis de 
la tarde y llegará á CASUEHAS y SAOOA lo* sábados, 
y á CAIBARIKS los domingos al amanecer. 
K e t o r n o . 
De CAIBAEÍES saldrá todos los mdrtet dbrectamen-
te para la HABANA á las l l de la maflana. 
Además de las buena* condicione* de este vapor 
Íiara pasaje y carga general, se llama la atención de .os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
MNTRB 
Cienfuegtó t ViUackra. 
S E C ' K E T A K I A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del ííw-
járrente de esta Compafiía, cito á los Sres. Accionis-
tas <:!"• Ic feoreu con tres me*e* de anticipación á la 
oeleoracíon ai la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia lo de Knero próximo á la* 12 del dia, 
eu la casa calle de San Ignacio rt. 06, en cuya Junta 
Ht- dará cuenta del resaltado de las Operaciones del 
afio social terminado eu 31 de Octubre úlCmo, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres sefi'o-
ros Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sre*. Sócios para que practiquen el exámen y 
glosa & lm cuentas; advirtiéndose que dicha Junta 
se celebrará duai^utera que sea el número de los sefio-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 dn Diciembre de 1S87.—El Secretario, 
Oárlos I . P á r r a g a . C 17«1 29 16D 
" ^ 
ANUNCIO. 
G - X J A R D I A C I V I L . 
Debiendo proveerse á la fuerza de este instituto de 
capas impermeables de Barrngan y de sacos-maleta 
de lona manuable, se hace público por este medio pa-
fa que todos aquellos que quieran presentar modelo 
lo tfagan.en la Seceion Direcoion General del Cutrpo, 
Aguiar 53. 
Habana 17 de Dlcieinbi'e de 1X87,—Bl Coronel Jefe 
de la Sección, José Porra QUHenez. 
Cn 1787 3-21 
AVISO. 
H * ll!«>J*Vo(á mi conocimiento que se ha tratado de 
falsificar mi Qrmü ^'ara cometer una estufa, y lo ad-
vierto al público manuesíaúdú «rué será nulo y de nin-
guu valor toda negociación qué iití íts Va^e directa-
mente conmigo, , 
If ibana, diciembre 20 de 1887,—Félix M? Callejas, 
1601» 4-21 
P- OR EÍJ'¿RUStGNTE S E H A C E S A B K R , C¿UE habiendo pido ancíatada beredera de D. Domingo 
de Sotolongo y Ugarto, por auio dfl 9á de noviembre 
último, su hermana D? María Ana, eff Hama para el 
abono y liquidación de los atrasos, á sus afreedata-
rios por todos conceptos, sin desatenderse las proposi-
ciones de compra, en cuanto á alganos de los terrenos 
pertenecientes á la hacienda de San Márcos, que le 
corresponden en propiedad, en virtud del convenio y 
repsrto, ratificado por los iuteretados y aprobado 
por el juzgado en los autos promovido» sobre la divi-
sión de los bienes del vínculo de Ugarte.—Habana, 
diciembre 19 de 1887.—María Ana de Sotolongo. San 
Igoacio n. 39, 15979 MjgOD 
i Cárdenat á Sagua. i (Jaibariei. 
Vívere* y ferretería. $0-20 $0-26 % 0-90 
Mercancías $ (M0 $ 0-40 $ 1-85 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvaro* y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
SAN P E D U 0 26, P L A Z A D E L D Z . 
In 8 1-B 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este punrto los viérnes á la» seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, lo» m&rtas á las 11, despttes de la llegada del tren. 
Vapor ALAVA, 
capitán D. A N T O N I O BOMBI . 
S A L I D A . 
Saldrá lo* mléroole* de cada aemana á la* seis de la 
tarde uei muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y & Caiharlnn los -rlArnea por la maflana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á la* 11 del do-
mingo y llegará á la Habana lo* lúnes por !a maflana 
NOTA—Kncombinación con el ferrocarril de Zaza, 
le despachan conocimientos especiales para Ir.sparade-
os de Vifias. Colorados y Placetas. 
O T R A , — L a carga para Cárdenas sélo se recibirá el 
dia de salida, y iunto oon ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60, 
Cn 1716 1-D 
m m y 
Ferro-carril del Oeste. 
Administración General, 
I T I N E R A R I O del tren de viajeros extraordinario 
que con motivo de las próximas PAscuas de Na-
vidad, establecerá esta Empresa entre Cristina y 
Artemisa los dias 24, 25 y 26, regresando al dia 
siguiente de Cristina, 
Ida . 





15 R, Boyeros. 
19 Santiago 
23 Rincón 




65 C u ñ a s 





Vue l ta . 
M A Ñ A N A . 
Artemisa 8 30 
5 Cañas 8 38 1 8 39 
18 Alquízar 19 8 56 1 8 57 
26 Güira 113 9 07 3 9 10 
31 Gabriel 9 18 1 9 19 
Salud 9 31 1 9 32 
48 Rincón 9 48 1 9 49 
51 Santiago 9 53 1 9 54 
55 R, Boyeros 10 00 1 10 01 
57 Calabazar 10 04 3 10 07 
59 i . Naranjo 10 10 1 10 11 
63 Pinos 10 18 1 10 19 
70 Cristina 10 82 
Los precios de la tarifa general.—Cristina, diciem-
bre 20 de 1887.—El Administrador general, / , J<[, 
Llegada. 
H | M 
Salida. 
M H M 
Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo verificai1 Ins reparaciones que necesita la 
casa número 90 de la calle dC Campanario, así como la 
limpieza de la letrina, se anuncia al público que el dia 
29 ae diciembre actual, á la una de la tardtf, tendrá 
lugar en la Intervención de Marina, (callejón de Cha-
íruca) nn concurso para adjudicar ámbos servicios á 
los q'u« pfenenten proposiciones más ventajosas. 
E l pliego do condiciones y presupuestos de las obras 
pueden verse todos los diiii no feriados en la citada 
Intervención, donde se darán ccenta» explicaciones 
se deseen. 
Habana, 17 de diciembre de 18*7.—José M a r i a 
Martin 15906 10-18 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? DB CABALLERÍA. 
Autorizado este Cuerpo por la Sabinspeccion del 
arma, para proceder á la adquisición de veintidós Cla-
rines ' ' L a " rra," y veintidós cordones encarnados 
para los mismos, se avisa por este medio para los que 
deseen interesarse, presenten sus proposiciones en 
pliego cerrado, en la oficina del Detall del expresado, 
sita en el Cuartel de Dragones, hasta las do « del dia 
16 del mes de enero préximo, rn que se reunirá la 
Junta, para el exámen de las mirmas, on cuya oficina 
están do manifiesto el pliego de condiciones y modelos 
reípnctivos. 
Habana, 16 de diciembre de 1887 — E l Jefe del De-
tal:, Diego Ordoñez, 
158ti8 8-17 
Guardia Civil de la Isla de Cuba.-Ooman-
dafleia de la Jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O , 
Dispuesta la venta por desecho, en pública subasta, 
de cinco caballos de esta Commdancia, se hace públi-
co para que los que deseen adquirirlos, comparezcan 
en esta casa-cuartel, Belascoaiu 50, el dia 2l del co-
rriente á las ocho de la nnñana, eu que tendrá lugar 
el acto, ante la Junta nombrada. 
Habana, 14 de diciembre de 1887—El 1er. Jefe, 
Eduardo R ú a Rianeé. C 1757 5-16 
A V I S O 
Ferrocarril de Marianao 
E l Director y Administrador General de esta Com-
pafiía suplican por medio del presente anuncio, ¡i to-
dos los Sres. que disfrutan de la concesión de Trán-
sito Gratuito por esta linea, presenten para su reno-
vación sos tarjataa ántes del 31 del corriente, en las 
oficinas de esta Empresa entre 12 y 3 tarde, bien en-
tendido que quedarán nulos y sin ningún valor todos 
aquellos que no sean canjeados hasta la antedicha 
fecha,—Habana y 15 de Diciembre de 1887, 
Cnl758 7-15 
i 
CODIGO DE COMERCIO. 
E l último comentado por un conocido jurisconsulto; 
1 tomo pasta, grueso, $3 billetes. De venta Salud 2 <, 
Librería, • 5917 4- IK 
CUBA POETICA. 
Colección escocida de las composicicnos en verso 
délos más notables poetas cubanos, desde Zequelra 
baila uurstros dias; contiene 52 poetas de ámbos se-
xos c n sus biografíaí-; 1 tomo en fóllo, hermoso tipo y 
correcta edición, $4 billetes. Do venta Salud 23, libre-
ría Nacional y Extranjera. Se ficilitan catálogos grá-
tis. 151119 5-18 
OBRA UTILISIMA 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O 
SABER 1)ETODO Y REJUVENECERSE. 
Contiene un millón de secretos raror, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos v dn diar y económica 
aplicación en toda casad fiiu lia J.isefia muchos 
medios de ganar dinero y las personan laboriosas con 
poco capital, pueden exníotar mu-vas indiistria» muy 
lucrativas. E s UN S A B U L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S y U N G A N A D I N E R O , 
4 tomos por solo $2 bille'es. 
De venta 
SALUD 23 Y 0-REILLY 61, Librerías. 
15!» 18 4-18 
LIBROS BARATOS 
Precios en Billetes. 
R A M O N O R T E G A Y F R I A S : E l Diablo en P a -
lacios, 1, tomo $3, L a Capa del Diablo, I tomo $9, 
Cervantes 2 ts. $4. E l Bey de los Bandidos 6 loa se-
cuestradores de Andalucía 3 ts. $1. Una gota de san-
gre 6 el «sendero de Satanás 2 ts, $t. Insurrección1 fe-
dera! en 1873, 2 ts, $4, £1 siglo de las tinieUaa 6 
memorias de nn Inquisidor, 2 ts, $1, 
A L V A R O C A R R I L L O : Amar y morir 3 ts. $4. 
E l Llanto de una hija 2 ts, $4, Los caballeros del a -
mor, 2 ts. $4. L a maja de maravillas 2 ts E l pr i -
mer amor 2 ts. $ t. Las me ¡eres de corazón 2 ts. $ 1. 
R A F A E L D E L C A S T I L L O : E l padre de los» 
pobrea 1 lomo $1- 50. Madrid riendo y Madrid lloran-
do 1 l. $1-50. Las hijas de E v a 11. $2. Las corte-
sanas del siglo X I X , 11. $1. Los huérfanos de la for 
tuna 2 ts. $4. 
G A R C I A L A D E V E 8 E : L a honra do la mn)ef 3 
t s. $i. E l corazón de una madre 2 ts. $1. 
J O S E C O M A S : Claudio 11. $1-60. E l mundo aS 
revés, por Kuiz Aguilera 2 ts. $3 60, Don Joan I de 
Castilla 6 la venganza de nn Rey 11. $1-60. L a R e i -
na loca de amor, por O rellana, 11. $1-60. 
C O N D E ' D E F A B R A Q U E R : Los misterios del 
Escorial 3 ts. $7. 
T O R C U A T O T A H B A G O : Elisenda de Moneada 
11 $2. E l monje negro 1 t. $3. Los siete H-rbone» 
2 ts, $4. Cárlos I V el bondadoso 11. $2. £1 dedo d « 
Dios 11. $2. Los celos de una Reina 3 ts. 
P A Ü S T I N A S A E Z D E M E L G A R : L a marqut»» 
do Pinares 11. $2. Los miserables de EsnaCa 11. $2. 
Rosa la cigarrera de Madrid 2 ts. $1. Matude 6 el A n -
gel de Valde Real 1 t -!. 
P E D R O M A T A : Los mártires de la Siria 11. $1 -60. 
E l idiota 6 Los Trabucaires del Pirineo 1 t $1- SO. 
Los moros del Riff ó el presidiario de las Alhucemas,, 
1 tomo $2. 
A N T O N I O G A R C I A D E L C A N T O : Candelas ¿ 
Ion Bandidos de Madrid 3 ts. $6. Los Bandido* da 
Madrid, contlnwaeion de Candelas, 11 $2. Los misto-
rios de Filipinas 7 fs. $2. Los tres hijos del crimen 1 
t $2 
M A N U E L A N G E L O N : E l Pendón de Santa E n -
lalia ó los fueros de Cataluña 11. $2. £1 Alojado 11. $2. 
Treinta afios ét la vida de un jugador 2 ts. $4. 
J O S E K. J I M E N E Z : Los misterios del claustro 
2 ts. $t. Juan de Dios, por Moreno Cebada 2 te. $1, 
Doce afios de Begencia, por Narciso Blanohellla 11. 
orno $1-60, L a Batalla de la vida, por Federico Solé? 2 
ts. $4, M ¡ 
L i voz de la naturaleza, por Ignacio García Malo 
11. $1, E l viajero del Ganges, por Juan de la Crur-
Derrio 11. $1-60. E l Almogávar, por García Vare-
la 11.- $1. 
Los misterios del Juego 11. $2. 
A N T O N I O D E P A D U A : Moisés 1 t. $1-50, Loe 
enamorados 2 ts. $1. Amor de Esposa 1 t. $2, L a 
semilla del bien 2 te, $4. 
A N T O N I O A L T A D I L L : Garibaldi en Sicüia 1 1 . 
$1, L a ambición en la mujer 11. $3, E l tanto por 
ciento 11. $3, 
G A B K I K L S A N C H E Z D E C A S T I L L A : E l a v e n -
turer'» oaitellano 11. $3. E l Anacoreta del monte San 
Bernardo 11. $2. 
F R A N C I S C O J . O R E L L A N A : Flor de «ro 1 i~ 
$1-P0. Luz del A'ba 6 el hombre de cuatro siglos 1 t. 
$2. E l Conde de E <pafia6 la inquisición militar 11. $2 
KICI iNANDEZ Y R O D R I G U E Z : Misterios i m 
amor 2 ts $i Amores reales 2 ts. $1. 
RAMON E . L U N A : Margarita de Borgofia 2 ts. 
$1. L a torre de los ciimenes 2 te. $4. 
R A F A E L J^E L A C O E 8 T A : Los tres guardias d« 
la K' ina 2 ts. $3. E l milagro 2 te. $i. L a asacena del 
Valle, jwr Víctor Caballero y Valero 11. $1-60: H i s -
torias extraordinarias 2 te. $1. Amor y gloria, pot 
Tfoioro Baró. 2 te. $1. 
J U A N D E D I O S D E MORA: Los Templarios 2 
te. $1. Felipe V el animoso 11. $3. Doña Mariana do 
Austria 1 t. $2. Pelayo 1 t. $2. Florinda 11, $2. £ l 
Roy D. Fruela 11. $2. E l caballero del silencio 1 to-
mo $2. 
C E K X R I N O T R K S E R R A : E l poder negro 1 t, 
$2. Los hipAoritas, 11, $3. Los miaterios del Saladero 
2 tomos $i. 
DON M A N U E L 1BO A L F A R O : Una rn^er elo 
igur 11 t. $2. L a sepultura de las flores 6 la nwao d» 
la I'rovldencla 1 t. $2. 
J U A N B E L Z A Y G O M E Z : L a soberanía M«te" 
nal 6 el <íltimo suspiro de un Trono 2 te. $1. 
Cuentos de Salón, por Teodoro Guerrero 2 ts. $3. 
Don Juan de ?>errallODga, por Víctor Balaguer 1 t. 
$2. Herencia de Uírimas, por Rafael de Nieva 2 te. 
$1. Don Ramón Berentmer, por D. Juan de Dios d« 
la Rada y Delgado 1 t $2 V,\ sitio do Zarsgoe», po» 
D. Manuel Víuqne/, Taboadal t. ' i . Don Perrord*j 
v Masalegro por I) . Eugenio Gar :i3 Euiz 3 te. $3. 
De pMosSor á Soberano, por I ) . Manuel Gil de Sal-
cedo 11, $3. Los hijos de Madrid, por D . Emilio A l -
varez 2 te. $1. 
Secretos de la Inquisición, por Joaquín Mari» 
11. $3. E l Corsario Negro, por Alejandro Benisia í 
te. $1. Página» de Sangre, por Morales Sánohez í 
te. $4. E l Paraíso Humano, por Mobellan 2 te. $4, 
L a plegarla de una madre, por Juan de la Puerta V»e-
caino2te. $t. Los giaranles é la cruz milagroso, 
por Francisco Suarez 2 te. $1. Rogin Rojal é el P a -
lé de loo cabellos de oro, por Benito Bioeto 1 t. $3. 
Esqueletos scciales, por Rivera y Rio 11, $1. L a es-
posa enamorada, por Andrés de Arellano 2 te. $1. 
Aventuras de Damián «l Monaguillo, por José M. do 
Goizueta 11, $2, Hernán Cortés 4 ts. $8. Cárlos V 
ó venganzas reales, por José Velázquez y dánohez 1 
tomo $2. . ' . , 
J O S E M. D E A N D U E Z A : Los Caballeros de la 
Banda 11. $2. Bey, emperador y Monje J t. $2. Don 
Felipe el Prudente 11. $2. Los penitemiM mudos» 
ts. $4. Las arrepentidas, porD. Frandscs» de P. E n -
trada 3 ta. $t. Los mártires de la Aldea, porEscamilla 
2 ts. $1, E l país del oro 4 ts. $6. Los hijos de fami-
lia, [jor Oieg.irlo Carmena 2 te, $t. Los DWe*a de 
la Boda, por Ensebio Blasco 2 ts. $4. 
Obispo 54, librería 
15907 4 1» 
Quemazón de libros 
Se realizan 5,000 obras de todas clases, los hay á 20' 
y 50 centavos el tomo. Pídase el catálogo que se dard 
gratis. Librería L a Universidad, O'Reilly 61 cerca do 
Aguacate. 16884 4-18 
MUY BARATAS. DB LANCE 
PRECIOS EN BILLETES. 
D E V E N T A 
Salud núm. 23.—Librería.—Habana. 
Historia general de España desde los tiempospri» 
mitivos basta el dia, por Lafnente, 80 tomos buena 
pasta •.;.-«•;. K. Castelar. L a Revolución Religiosa, obra 
filosófico histérica, Savonarola, Lutero, Calvino, San 
Igiuoiíi de Leyóla, etc., 4 ts. mayor profusamento 
ilustrados ron láminas y retratos, costó $173 y se da 
en $27. 
Gebhardt, Los dioses de Grecia y Roma, hístorú» 
de los dioses y seml-dioses y héroes del genUllsm*» 
clásico, dogmas, misterios, fiestas y ceremonias, etc., 
etc, 2 grandes ts, gruesos con magnificas láminas en 
colores y más defiOO grabados, costé $119 v seda en 3(X 
Brehm, L a Creación, historia natural, Ultima edl~ 
cion con todos los adelantos de la elencia, 9 tomM 
mayor con láminas en colores y más de 2,000 interca-
ladas, costó $103 y se da en $50. 
L a Sagrada Biblia con las ilustraciones de Q. Doré , 
4 grandes tDmos que han costado $160, se dan en $28. 
Biblioteca de autores españoles, por Rivadeneyra, 
(clásicos) 50 tomos que han costado á doblón oro cada -
uno, se dan todos en billetes por $100. 
Historia de la esclavitud, papeles histórioos y pol í -
ticos y colección postuma, por Saco, 4 tomos on $7. 
So reparte un catálogo grátis donde hay obras d« 
todas clases á precios muy módicos. 
A D V E R T E N C I A S . 
A los Sres. del interior esta casa se hace cargo d« 
romitirles sus encargos, mandando su importe por letna 
de fácil cobro. ¡ " • 
Se compran libros de todas clasea desde un solo tomo 
hasta extensas bibliotecas. 
Se dan libros á leer pagando 3 pesos al mes, baMon^ 
do un apartado que contiene más da 2,000 totoos pro-
pios para el efecto. 




GRAN ALMACEN DB MUSICA 
A N S E L M O L O P E Z , 
(Sucesores de Edelmann y C ? ) 
N" 2 3 . O B B A P I A N ° 2 3 . 
PIEZAS DE MODA-
L a Gran Vía, compuesta'y partes aueltas.—Niu* 
Pancha, idem idem,—Efectos de la Gran Via, idem 
idem,—Lobos Marinos,—Cádiz. — Masootte. - V a l s » 
lento de Cecilia Arizty.—Soherzo.—Mazurka de l a 
misma.—Marcha Boulanger piano y canto.—Patrulla 
Española.—Pantorrillas á la EspaBola, polka.—Un 
viajo á Güines por ferrocarril.—Waldtenlfel 8 te., coa 
14 valses, 3 polkas. 2 mazurkas y un galop, cada tomo. 
Colecciones completas de trozos fáciles y escogidos; 
en tomos elegantemente adornados para piano, á doa 
y cuatro manos, propios para regalos. También te-
nemos la colección de danzas de Saumell en un tomo. 
Danzones tenemos: Mazzantini, Mascottica, Maseotta, 
Palabras sin compromiso y Gioconda, No puedo co-
mer sin aguacate y Los Almendaristas. Surtido com-
pleto de castañuelas, panderetas, ocarinas, platilloa 
chicos y grandes, triángulos, todo & precios médicos . 
Porta música y porta folios antomátfoos y eléctrico» 
cómodos para conducir papeles de música 6 cualquier 
clase de papeles. Acordeones legítimos franceses coa 
la escala cromática. 15872 4-17 
P U l l L l C A D O POR 
La Propaganda Literaria. 
E s el más EXACTO en noticias astronómicas, el más 
COMPLKTO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el DE MAS LECTORA (64 páginas) por la infi-
nidad de noticias que contiene, y el DNICO ILÜBTKA-
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
1 0 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
E n pliegos, edición de pared, 
5 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 28, Habana. 
EgP A los que tomen por partMaa se les hacen 
La Exposición Vaticana Ilnstrada. 
Versión española do la Revista " L a Exposición Va-
ticana," órgano oficial da la comisión promoTadora 
del Jubileo Pontificio. 
Esta Revista tiene por objeto perpetuar el recuerdo 
de esta solemnidad, en un tomo de unas cuarenta e n -
tregas de 8 páginas de gran tamaño, que contendrá l a 
reseña de todos los actos que durante la expeaioioa 
tengan lugar y la reproducción en numerosos graba-
dos de las recepciones, canonizaciones y demás so-
lemnidades, retratos de personages ilustres, objeto» 
notables que figuren en la exposición, edificios y da 
todo lo que tenga relación con este fausto suceso. 
Los que se suscriban á " L a Exposic ión Vaticana, 
recibirán grátis durante el ano de 1888, " L a Hormiga 
de Oro," preciosa revista ilustrada que se publica en 
la misma casa. . „ . w j 
Se admiten suscritores en la calle de MercaderM 
número 14. _ , , . _ 
Precio de suscricien: por nn año adelantado $&-ag 
oro en ^ Habana y $5 en el interior de l a Is la . 
MÁRTES 20 DE DICIEMBRE DE 1887. 
Madrid, 20 ie diciembre, á 'os 
7 y 30 ms. de la noche. 
E n . l a s e s i ó n de l Senado ce lebra-
da hoy, e l g e n e r a l B e r a n g e r m a n i -
f e s t ó que e s t á de acuerdo con l a po-
l í t i c a d e l G-obierno, pero que discre-
p a e n lo referente á l a i n m o r a l i d a d 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n e n C u b a y de 
l a P e n í n s u l a y e n que tampoco 
e s t á conforme c o n e l M i n i s t r o de 
M a r i n a . 
H a c o n s u m i d o e l p r i m e r turno en 
c o n t r a e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 
que h izo u n a e n é r g i c a o p o s i c i ó n á 
l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
M a ñ a n a se r e u n i r á n los Senado-
r e s y D iputados de C u b a y Puerto-
Hico , p a r a tratar de l a d i s c u s i ó n del 
a c t a de l S r . Z a m b r a n a . 
S o y se h a discut ido e n e l Congre-
so l a i n t e r p e l a c i ó n referente á l a s 
i n d e m n i z a c i o n e s á s ú b d i t o s nozte-
a m e r i c a n o s , por los per ju ic io s que 
s u f r i e r o n e n l a p a s a d a guerra e n la 
I s l a de C u b a . 
E s t a i n t e r p e l a c i ó n es debida, se-
g ú n s e dice, á d i sgustos con e l P r e -
s idente d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s . 
E l M i n i s t r o de E s t a d o c o n t e s t ó 
b r i l l a n t e m e n t e , refutando todos los 
cargos . 
puestos á secundar á la Autoridad y ayu-
darla en eu propósito de combatir por todoe 
los medios posibles esa plaga que se ha re-
crudecido en nuestra ciudad en estos dias. 
De todos modos, el clamor de la opinión, 
la actitud de la comisión deque nos va-
mos ocupando, intérprete fiel de los senti-
mientos del vecindario, y las eicitaciones 
de la prensa, pueden servir de mucho para 
que la vigilancia se redoble, y sobre todo 
para que por los centros competentes ee 
propongan al G-obierno de la nación medi-
das oportunas que sirvan para suplir la de-
ficencia legal á que hemos aludido ántee. 
La eriminalidad en la Habana, 
n. 
En la mañana de hoy hemos tenido el 
gusto de ser viflitados por la numerosa co-
misión de comerciantes ó industriales que 
en la tarde de ayer se presentó al Goberna-
dor General con el objeto de exponerle (se-
gún lo hemos indicado en el DIARIO) algu-
nas consideraciones acerca de la repetición 
de asaltos, roboa y ataques á las personas, 
que ee suceden en las calltaa más céntricas 
da esta ciudad. Los que nos honraron con 
au visita nos manifestaron que venían en 
primer lugar á darnos las gracias por los 
términos en que nos habíamos ocupado en 
el DIAEIO de hoy del mencionado asunto, 
y á rogarnos que persistiésemos en la con-
veniente tarea de excitar á las Autoridades 
á que empleen todos los medios más enér-
g icos para reprimir loa atentados que se 
deploran y producen justas alarmas en el 
án imo de los habitantes pacíficos. 
Agradeciendo nosotros las lisonjeras fra-
ses que ee nos dirigieron con motivo del ar-
tículo del DIARIO que lleva el propio epí-
grafe que el presente, ofrecimos á los seño-
res comisionados proseguir en la campaña 
comenzada, como ee deber estrecho de los 
que representan la opinión y están por lo 
mismo obligados á velar por los intereses 
públicos. Les comunicamos asimismo lo que 
había llegado á nuestra noticia respecto de 
la instalación de Juzgados de guardia, en-
cargados de instruir por los mismos Jaeces 
de primera Instancia las primeras diligen-
cias en averiguación de los delitos en el 
instante de ser perpetrados, con la cual se 
evitará el inconveniente de que desaparez-
can laa pruebas de la criminalidad, y logre 
el criminal quedar impune. 
Les indicamos también que aparte de 
otras causas, se opone entre nosotros á que 
la represión de la criminalidad no sea tan 
eficaz como fuera de desearse, la deficien-
cia en los procedimientos y las leyes pena-
les vigentes, que limitan demasiado la ac-
ción de los tribunales y las facultades de la 
Autoridad Superior en lo relativo á la per-
secución y castigo de los malhechores. En 
este caso, los señores de la comisión convi-
nieron con nosotros en la necesidad de que 
se convierta en Ley un proyecto que, según 
noticias, está preparado en el Ministerio de 
Ultramar, reformando el Código en un sen 
tido restrictivo, pero racional en lo que res 
pecta á los perpetradores de ciertos delitos 
Si merced á dicha reforma y la de los 
procedimientos se lograse dar mayor fuerza 
á la acción judicial, se adelantaría mucho, 
bajo este aspecto de la cuestión, en la re-
presión de los delitos; que no hay más fuer 
te freno para los criminales que el conven-
cimiento de que en breve plazo han de ser 
juzgados y castigados, sin que les quede 
ningún racurso para conseguir la impuni-
dad. Y si á esto se agregase el establecí 
miento de la relegación ó deportación entre 
las penas, sería uno de los medios más efi-
caces para el logro del recto fin que se per-
sigue. Ahora bien, si la justicia y los en 
cargados de administrarla tienen obliga 
cienes muy estrechas, también alcanzan 
estas obligaciones á los buenos ciudadanos, 
que deben ayudarles en la esfera de su con-
dición y posibilidad. Sabido es que mu 
chos delitos no se descubren y que muchos 
criminales eluden la pena, por falta de 
pruebas y por que son muy pocas las per-
sonas dispuestas á ayudar ó ilustrar á los 
jueces con sus declaraciones. No se nos 
ocultan los motivos que dan lugar á que 
sea muy común esta que pudiera calificarse 
de falta de civismo. 
Mas si una discreta reforma en los pro 
cedimientos disipase todo recelo en los que 
pueden ayudar á la justicia, nuestras cos-
tumbres se mejorarían en este punto. Así 
lo comprendieron perfectamente los comi-
sionados, quienes, animados de verdadero 
espíritu público, cual cumple á hombres 
honrados y laboriosos, se mostraron dis-
Visita de presos. 
Esta mañana tuvo efecto la de los perte-
necientes á la jurisdicción de marina, en los 
términos que se había anunciado oficial-
mente. 
Presidió el acto el Excmo. Sr. Comandan-
te General del Apostadero, quien oyó con a-
tenclon á loa procesados, puso á algunos en 
libertad y alivió la situación de otros. 
De interés para el comercio. 
En la Gaceta Oficial de hoy, mártes, ee 
publica el siguiente aviso de la Administra-
ción Central de Aduanas, relativo á las dis-
posiciones dictadas por el Gobierno de Co-
lombia acerca del comercio con los puertos 
francos de aquella República: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE ADUANAS 
DE LA ISLA DE CÜBA. 
Con el fin de que los señores armadores y 
consignatarios que se dirijan á la República 
de Colombia conozcan las recientes disposi-
ciones dictadas por el Consejo Nacional Le-
gislativo de aquel país, el Excmo. Sr. In -
tendente General de Hacienda en esta Isla 
se ha servido disponer la publicación de las 
que han sido comunicadas por el Sr. Cónsul 
de nuestro Gobierno en aquella República, 
á saber: 
Consejo Nacional Legislativo. Ley 107 de 
1887. (21 de junio.) Sobre comercio de 
los puertos francos. El Consejo Nacio-
nal Legislativo, Decreta: 
Artículo 1? Noventa días después de la 
publicación de esta Ley en el Diario Oficial, 
los cargamentos de mercaderías extranjeras 
que se dirijan á los puertos francos de la 
República, con destino al consumo de ésta, 
quedan sujetos á las formalidades exigidas 
por el Código Fiscal para las mercaderías 
destinadas á los puertos habilitados, en 
cuanto dicho Código se refiere á la presen-
tación de facturas certificadas por los Cón-
sules respectivos. 
Art. 2? Los embarcadores de mercan-
cías extranjeras destinadas al consumo en 
los puertos francos de la República, al pre-
sentar á los Cónsules las facturas de los 
cargamentos para que sean certificadas, 
aseverarán, bajo juramento, que el conté 
nido de dichos documentos ea exacto; y que 
responden al Gobierno, tanto de las diferen-
cias que resulten en cuanto al contenido de 
los bultos, como de que no embarcan ar-
tículos de prohibida importación. 
Art . 3? En lo sucesivo se considerarán 
como mercancías de prohibida importación, 
además de las que expresa el artículo 2? de 
la Ley 36 de 1886, la moneda nacional de 
cualquiera denominación y metal, con ex-
cepción de laa de oro y plata de 0,900, y los 
esqueletos para billetes del Banco Nacio-
nal. 
Art. 4? Los inspectores de los puertos 
de Panamá y Colon, recibirán las facturas 
de cargamentos de mercaderías extranjeraa 
que se destinen al consumo de esas ciuda-
des, y tendrán la facultad de inspeccionar 
la descarga sospechosa, con laa formalida-
des que prescriba el Gobierno en decreto es-
pecial. 
Dado en Bogotá, á 20 de julio de 1887. 
El Presidente, Vicente Restrepo.—El Vi-
cepresidente, José S I . Rubio Fraíe.—Los 
Secretarios, Roberto de Narvaes, Manuel 
Brigard. 
Resolución sobre comercio por los puertos 
francos. Ministerio de Hacienda. Agos-
to 11 de 1887. 
Por ia falta de presentación de facturas 
da los cargamentos de mercaderías despa-
chados de los puertos extranjeros ántes de 
que se recibiera en ellos el Diario Oficial 
número 7,084, en que se publicó la Ley 107 
de 21 de julio último, no impondrán loa ina-
pectorea de loa puertea francoa de la Repú 
blica las penaa de que trata el decreto nú 
mero 521 de 8 del mea en curao. 
Para distinguir dichoa cargamentos aten 
derán loa inspectores á las copias de 1c 
sobordos, y á la resolución que dicte el Go 
bernador del respectivo Departamento, o 
yendo préviamento al agente postal y al 
Adminiatrador de Correoa de la capital de 
la misma sección de la República, sobre las 
fechas en que se juzga que el citado núme 
ro del Diario se recibió en loa puertos ex 
tranjeros. 
El Gobernador del Departamento podrá 
disponer que se suspenda la ejecución de 
pena aplicable á los cargamentos despacha 
dos de los puertos extranjeros después de 
las fechas fijadas en la enunciada resolución 
cuando loa interesados se comprometan baj 
fianza, á comprobar dentro del término que 
aquel funcionario estime suficiente; que el 
día del expresado despacho no se había re 
cibido todavía el número 7,084 del Diario 
Oficial en el puerto de la procedencia. 
Comuniqúese y publíquese.—El Ministro 
Roldan. 
Lo que se publica de órden de S. E. 
Habana, 17 de diciembre de 1887.—El 
Administrador Central de Aduanas, P. S 
Augusto de Rosales. 
Amillaramiento. 
El entenoido funcionario, jefe que ha si 
do de la Sección de Estadística de la Inten 
dencia general de;Hacienda de esta Isla, Sr, 
D. Francisco Dans, nos ha favorecido con 
los estados demostrativos del reaultado ob 
tenido en laa provinciaa de la Habana, Pi 
nar del Rio, Matanzaa, Santa Clara y Puer 
to-Príncipe, eegun loa amillaramientos de 
fincas urbanaa y laa lietaa de comprobación 
y rectificación. La Sección de Amillara 
mientes, hábilmente dirigida por el Sr 
Dans, ha prestado un verdadero servicio á 
la Administración de esta Isla, ofrecióndo 
le datos exactos sobre la riqueza territo 
rial, tan necesarios para una buena esta 
díatica. Creémoa oportuno reproducir en 
extracto loa datos que contienen esos esta 
dos. En loa 37 pueblos que constituyen el 
término municipal de la Habana figuran 
20,134 y 35,502 fincas, que deben dar una 
renta líquida, según el reaultado del Ami-
llaramiento, de $7.959,367-82. Como había 
confesadaa por loa propietarioa, 31,791 fin 
caá, resulta una diferencia de 827 de ménoa 
en los puebloa de la Habana, Guara y Gua 
uabacoa, y de más de 4,542 en los reatantes. 
Reaulta una diferencia en la contribución 
entre lo marcado en laa antiguaa llstaa co 
F O L L E T E X . 1 
E l PASTIllO DE FIAMARASDE 
POB 
J O R G E S A N D . 
r 
Flamarande, ju l io de 1874. 
Yo he sido uno de loa primeros actores del 
romántico drama do Flamarande, y creo 
que nadie podrá mejor que yo contar sus 
causas y detaliea, conocidos tan solo de 
escaso número de personas, por más que 
haya dado mucho que hablar y de muy di-
versas maneras. He llegado á la edad en 
que las cosas se juzgan imparcialmente. 
Contaré, pues, lo bueno y lo malo de mi 
conducta en esta ex t raña aventura. 
Tengo hoy setenta años, y ya hace diez 
que dejé el servicio de la familia Flama-
rande. Vivo de mis rentas, sin ningún lujo, 
pero sin carecer de nada. 
Ocupo mis ocios en escribir, no mi vida 
aino loa veinte añoa de olla que he consa-
grado al servicio de los condes. 
En 1810 entré al servicio del señor conde 
Adalberto de Flamarande en calidad de 
ayuda de cámara. Laa gentea del día no 
pueden formarse una idea exacta de lo que 
era un verdadero ayuda de cámara en laa 
familias antiguaa, y, á decir verdad, yo 
quizá soy uno de loa últimoa representantes 
del tipo apropiado á esta función. 
M i padre Ja había cumplido honrada-
mente en casa de un príncipe; pero llegó la 
revolución y ana amoa tuvieron que emigrar, 
íntóncea mí padre ae hizo agente de nego-CJQB, j como era muy hábil, logró adquirir 
una pequeña fortuna. Era un hombre de 
mérito en su género, y siempre le oí decir 
que en su oficio era necesario poner la as-
tucia al servicio de la verdad, y en caao de 
necesidad, el engaño al de la justicia. 
Criado en estas ideas, yo tuve una edu-
cación seria; estudiaba el Derecho con mi 
padre y le aprendí en la práctica mejor que 
por los libros. 
El autor de mía dias no quiso que yo 
acabase la carrera de Derecho y me docto-
rase. Temía verme contraer la ambición 
del foro, y decía que á no tener cualidades 
naturales de que yo no estaba dotado, era 
el oficio más é propósito para morirse de 
hambre, y que prefería legarme su agencia 
de negocios á que fuera un modesto em 
pleado después de haber terminado mi 
carrera. 
Desgraciadamente mi excelente padre 
tenía una pasión, era jugador; y cuando iba 
á entregarme sus negocios, se encontró que 
cataba tan lleno de deudaa, que fué preciso 
buscarme una colocación donde pudiese ga-
nar un modesto sueldo. 
Por entóncea fué cuando el conde de Fla-
marande, que había ido á nuestra agencia 
en diferentes ocasiones, me hizo el ofreci-
miento de tomarme á su servicio con el 
aneldo de trea mil francoa anuales. 
M i padre me aconsejó que aceptase, pues 
aquella colocación me convenía indudable-
mente; pero yo hubiera deseado tener en 
ella el título de agente de negocios, de 
hombre de confianza, ó por lo ménoa de se-
cretario. £1 conde rehusó darme esta sa-
tisfacción. 
—No vais á entrar—me dijo—en casa de 
un funcionario público ni de un escritor; 
nunca coartaré mi independencia, ni tara-
bratí-rian y la fijada por los amillaramien-
tos de $31,914 95 
En la provincia de Pinar del Rio hay 
3 605 contribuyentes y 5 296 fincas tü 108 35 
términos municipales qué la componen, re 
sultando una diferencia de 1,598 fincas de 
más conforme con los antiguos padrones. 
La renta confesada por los propietarioa es 
de $396,776-16, y la fijada por la comisión 
llega á $485,563-20, lo que da una diferen-
cia de más ascendente á $94,787- 04. La 
contribución, según los antiguos padrones, 
da una diferencia de $9,129 40 de máa. A 
$24,432 85 alcanza esa diferencia en la pro-
vincia dr Matanza»»., d^ndf» K renta confe-
sada por los 7,898 propietarios de laa 15,123 
fincas que existen en loa 23 términos muni-
cipales de la misma, ascendía á $1.634,563 
con 41 cts., cuando la comisión la fija en 
$2 238,088-10. En dicha provincia había 
dodaradas 3,004 fincas de ménos. 
Veintiocho términos municipalea compo-
nen la provincia de Santa Clara, y en ella 
hay 11,195 propietarios y 16,289 fincas, sin 
embargo de que en loa antiguos padrones 
no se hacían constar más que 13,757, de-
jando de incluirse 2,532. En Ja contribu-
ción hay asimismo una diferencia de $20,991 
con 35 cts , puesto que por las antiguas lis-
tas cobratorlaa la renta de $1.761,269 85 
confesada por los prepietanos, se ha fijado 
por la comisión en $2 074,745-61, debiendo 
pagar por loa Amillaramientoa $248,919-95 
y no $227,928-60, como aatisfacían por las 
antiguas listas cobrateriaa. La provincia 
de Puerto-Príncipe la constituyen 5 térmi-
nos municipalea, en lee cualoa se cuentan 
3,715 contribuyentea y 6,477 fincaa, 139 mé-
noa de Jas comprendidas en loa últimoa pa-
drones. Los propietarios y la comisión han 
estado de acuerdo en la renta de $319,222 
confesada por unos y fijada por la otra. En la 
contribución hay una diferencia de $553 de 
ménos, pues Jos antiguos padrones Ja fija-
ban en $20,928 40 y loa amillaramientoa en 
$20,375. Noa faJtan loa datos de la provin-
cia de Santiago de Cuba, que no ae han da-
do á luz. 
En honor de Romay. 
Como hemos anunciado en el número an-
terior del DIARIO, el Excmo. Ayuntamien-
to de esta ciudad, deseando conmemorar 
los eminentes servicios prestados por el be-
nemérito patricio Dr. D. Tomás Romay y 
Chacón, uno de los primeros propagadores 
do la vacuna, acordó colocar una lápida en 
el frontispicio de la casa número 42, de Ja 
calle del Empedrado, donde nació tan pre 
claro ciudadano. 
La solemne ceremonia se efectuará ma-
ñana, miércoles 21, aniversario del naci-
miento del Sr. Romay, presidida por una 
comisión del Ayuntamiento compuesta de 
loa Srea. D. Peregrino García, D. Ildefonso 
Alonso y Maza y D. Nicolás María Serrano 
y Diez, la cual nos ha invitado galantemen-
te al acto, advirtiendo que loa convida-
dos se reunirán en dicha casa á las dos de 
la tarde. 
Real Colegio de Belén. 
Efectuóae en la noche del domingo Aca-
demia Poética dedicada por loa profeaorea y 
alumnoa del expreaado eatablecimiento á Su 
Iluatríaima el Sr. Obispo Diocesano, Dr. D. 
Manuel Santander y Frutos. Todas las fies-
tas que ae efectúan en el Real Colegio de 
Belén ae diatinguen por el buen acierto con 
que ae combinan, por el éxito con que ae rea-
lizan y la concurrencia numeroaa y aelec -
ta que asiste á preaenciarlaa ; y Ja de 
este domingo ha excedido á las anteriorea 
así en solemnidad como en concurrencia; 
bien es cierto que ee trataba de honrar al 
dignísimo Prelado que rige esta Diócesis, y 
que todos querían escuchar la palabra de 
ana labioa y recibir su santa bendicioiy 
El extenso salón que airve de refectorio á 
loa numerosos alumnos de Belén y en cuyas 
paredes ae encuentran delicadamente pin -
tados loa atributoa de laa artes y las cien-
cias y retratos de eminencias como el P. 
Secchi, Murillo, Miguel Angel y otros, ha-
llábase ocupado por una concurrencia de 
mil personas, entre laa que figuraban mu 
chas de las más distinguidas familias de es 
ta sociedad. En primer término bailábase 
diapuesto un estrado que ocuparon el señor 
Obispo, teniendo á au derecha al Sr. Rector 
de la Universidad y á au izquierda al aeñor 
Rector de Belén, y figurandoademáa loase 
ñores Canónigos Hernández Guillen, Espi 
nosa. García Rey y otraa personas perte 
necientes á diversas corporaciones religio 
sas, el Sr. Director dal Instituto, catedrá 
ticoa de la Universidad, jueces, &c. 
La función empezó á laa aiete en punto 
de la noche, leyendo el alumno D. Pedro 
Cobo un expresivo discurso en honor de Su 
Ilustrísima. El mismo carácter tuvieron las 
demás poesías leídas, en castellano por los 
Jóvenes D. Manuel Calvo, D. Antonio He 
rrera, D. Eusebio Dardet, D. Octavio A 
guiar, D. Eduardo Arantave, D. Hilario Iz 
quierdo, D. José O. Des-Chapelles, D. Ro 
gelio Bernal, D. Alfonso Arantave y D. Pe 
dro Cobo; en vascongado, por D. Juan Chi-
coy; en inglés, por D. Eladio Chao; en ca 
talan, por D. Cárlos Diaz; en latín, por D 
Mario Chomat; en francés, por D. José A 
Duque de Heredia, y en griego, por D. Mi 
guel Gastón. Todos dijeron sus versos con 
voz clara y sonora y dándoles la debida en 
tonacion, y fueron muy aplaudidos, recibien 
do la santa bendición del Sr. Obiapo. Idén 
tica distinción merecieron los jóvenes que 
cantaron dos himnos con igual objeto, y los 
niños D. Federico Laffltte, D. José R. Triay 
y D. Alfonso Bernal, que en un oportuno 
diálogo titulado "Escenas infantiles," man 
tuvieron la hilaridad de los concurrentes 
por la gracia con que interpretaron sus di-
versos papeles. 
Terminada la fiesta, el Sr. Obiapo dirigió 
una expresiva plática al auditorio. "No me 
maravilla, dijo, el brillante resultado del 
acto que hemos presenciado, porque aun 
que tan brillante, es muy frecuente en todos 
loa colegioa dirigidoa por la Compañía de 
Jeaus. No solamente desde hace trea aiglos 
loa Jesuítas son los porta-estandartes de la 
religión, sino también da la ciencia, y ana 
colegios están á la altura de cualquier otro 
centro; digo mal, no hay ninguno que á 
ellos pueda compararse. Consultad los roo 
numentos, las bibliotecas, las pubíicii.cioaef 
en todos los ramos del sabor, y con<-oeié ^ 
que todos pregonan esta verdad que todos 
reconocemos." Y agregó Su ilustrísima: 
"Bien quisiera yo que todos cuantos ímpta 
mente dicen que la religión y la ciencia no 
pueden unirse, vinieran á estos actos litera-
rios, en que las verían con lazo hermoso 
abrazadas, como que son arroyoa que ema-
nan de un mismo manantial, rayos que par-
ten de un mismo foco luminoao, de Dios, 
que es el dador de la luz de la fe y de la luz 
de la razón." 
Y después de dar en au nombre laa gra-
ciaa por el obaequio, concluyó dándolea au 
bendición. 
Eran las ocho y media de la noche cuan-
do terminó la fiesta. El gran salón de Belén 
estuvo iluminado por dos grandes focos de 
luz elóetrica. 
poco pienso dedicarme á las letras. Sería, 
pues, ridículo que yo tuviese un secretario 
Sólo tengo necesidad de un servidor que me 
sea fiel, bastante bien educado para res 
ponderme si le hablo, y bastante instruido 
para aconsejarme ai le consulto. Ese título 
que os repugna ea muy digno en las perso-
nas de vuestra condición, puesto que vuea-
tro padre Je ha llevado mucho tiempo, y al 
rechazarle me hacéis creer que tenéis ideas 
revolucionarias, en cuyo casó no podemos 
entendernos. 
Entré, pues, en su casa como ayudado 
cámara; y como mi padre murió poco tiem-
po después, dejando más de pasivo que de 
activo, no pudeeleglrmimodo de vivir, te-
niendo que resignarme á seguir sirviendo. 
Deseaba pagar cuanto ántea laa deudas 
de mi padre, puea él me había enseñado á 
ser honrado y no quería que au memoria de-
ase de quedar en buen lugar. 
Pedí una prórroga á loa acreedores; pero 
me exigieron que les diese algo á cuenta, y 
me vi obligado á decir á mi amo que si te-
nía confianza en mí, ae dignase adelantar-
me el salarlo de algunos años. 
Entóncea me hizo muchas preguntas, y 
después que le hube explicado minuciosa-
mente mi situación, me dijo: 
-Estimo mucho vuestra probidad y tra-
taré de alentarla. Debela treinta mil fran-
cos; puea bien, yo aeró vuestro fiador, á fin 
da que todo» loa añoa podaia ir pagando 
esa deuda con la mitad de vueatro aneldo. 
De esta manera podréis pagar ain privaroa 
de lo neceaario, puea de otro modo viviríaia 
á mi Jado en la miseria. 
A l cabo del primer año, mi amo, que ea-
taba contento de mí, quiao pagar loa inte-
reses oorrientes de la deuda paternal. 
Atentado contra Mr. Ferry. 
Loa periódicos de Nueva York, que reci¿ 
bimos el sábado último, contienen loa si-
guientes pormenores acerca del atentado 
de que fué víctima Mr. Ferry: 
Par ís , 10 de diciembre.—El palacio de 
Borbon ha sido hoy por la tard« teatro do 
una tentativa de asesinato de Mr. Jules Fe-
rry y que ha causado en los pasillos de la 
Cámara una gran sensación. 
Hácia las tres, un sujeto al parecer de 
edad de 55 años, llegó á ia Cámara de los 
Diputados y envió á Mr. Ferry por medio 
de uno de loa ugieres una carta de Mr. Her 
vé, director del Soleü, en cuyo sobre había 
escrito el desconocido "Un lorenós desea 
hablar con Vd. acerca de un asunto impor-
tante" 
Mr. Ferry después de haber leido la car-
ta ae dirigió á la rotonda del palacio de 
Borbon, en donde el desconocido le entregó 
una carta en que se recomendaba al dipu-
tado por loa Voagos á un señor llamado Au-
bertin. Mióntraa Mr. Ferry leía esa carta 
el desconocido le disparó tres tiros de re-
vólver. 
Herido por doa balaa, Mr. Ferry retroce-
dió hasta el aalon de la Paz, en donde va-
rios hombrea políticoa y diputadoa, lo ro-
dearon formando un muro á au alrededor. 
A l aentirae los tiros se vió cerca de la 
puerta de salida de la aala de Paa-Perdua, 
otr^aujeto que apuntaba con un revólver 
sobre JVIr. Ferry, pero pudo eacaparae en 
medio de la confusión general. 
El asesino fué detenido por los guardias 
del palacio de Borbon, qulenea lo desarma-
ron y lo condujeron á la cueatura de la Cá 
mará, atraveaando por el ealon de la Paz: 
en éste ae encontraban multitud de diputa-
doa y periodiatas, cuya indignación no co-
noció límitea al ver al autor del atentado. 
Todoa loa presentes ae lanzaron aobre él y 
lo golpearon; pero merced á la intervención 
de loa guardiaa pudo aalir sano. 
Mr. Ferry, cubierto de sangre, había sido 
ya trasladado á un salón inmediato. Como 
se sabe, en la Cámara hay siempre médicos 
y pronto cataban á su alrededor loa docto-
rea Frébault, Clemenfean y de Laneaaau, 
quienea hicieron constar que doa balaa Jo 
habrán herido, aunque sin penetrar pro-
fundamente. Una do laa balaa había oca 
alonado una herida en la parte anterior iz-
quierda del pecho, con dirección al corazoL: 
esta herida no ofrece por ahora cuidado, 
pero puede ser peligrosa, á causa de la in-
fiamacion de los tejidos. La otra herida es 
más ligera: la segunda bala tocó en el cos-
tado derecho, cerca de laa falaaa costillas y 
no causó máa que una fuerte contusión. 
A pesar de la sangre que llenaba sus ves-
tidos y el susto natural que debió causarle 
el atentado, Mr. Ferry conservó la mayor 
sangre fría. A los que lea preguntaban si 
sus heridas eran graves, contestaba: "Esto 
no es nada." Después de haberle practica-
do en el palacio de Borbon la primera cura, 
pudo ser llevado en coche á au domicilio, en 
la calle de Bayard. 
Por la noche, Mr. Ferry recibió el teati 
monio de aimpatía de todoa ana compañeroa 
loa diputados, ain distinción de partidoa. 
El Dr. Trélat, que asiste á Mr, Ferry, ha 
publicado esta noche un informe manifes-
tando que la herida en el pecho no es tan 
grave como se supuso al principio. 
En la cuestura de la Cámara á donde fué 
conducido, el agresor sufrió un interrogato-
rio en el que manifestó que au verdadero 
nombre no era Aubertin, sino Barckheim; 
que había nacido en Rombach, cerca d^J 
Metz, siendo su ofició pintor de vidrieras, 
aunque en la actualidad se encontraba otn 
trabajo y que era autor de varias hojas 
aueltaa. 
Declaró espontáneamente que había dia-
parado contra Mr. Ferry. "Si no lo he ma 
tado, añadió, otroa lo matarán. Un grupo 
de veinte revolucionarios á que pertenezco, 
ha jurado matarlo. Ecbamos suerte á ver ft 
quien le tocaba y obtuve ol número 17; pe-
ro reclamé como un honor el derecho de 
diaparar el primero aobre él. No ae nos es-
capará ni tampoco su hermano Cárlos Fe -
rry ni el general Ferron, ni Mr. Goblet." 
Cuando se registró á Berckheim m le eü-
contró en los bolsillos un pedazo de papel 
que tenía escrito lo siguiente: "Demos la 
muerte á los intrigantea. Nueatro objeto ae 
dirige á obtener la formación de un minia-
terio inteligente, deainteresado y patriótico, 
y ea menester que esto suceda." 
Parece demostrado que ae trataba de co-
meter un atentado semejante contra Mr. 
Goblet, quien fué llamado en loa paailloa al 
miamo tiempo que Mr. Ferry; pero ae negó 
á recibir al visitante. Es probable que el in-
dividuo que fué visto cerca de la puerta de 
aalida trataba de matar á Mr. Goblet y no 
habiéndole viato en la rotonda al miamo 
tiempo que Mr. Ferry, aalió huyendo del 
palacio. 
La continuación del interrogatorio de 
Berckheim ae ha dejado para mañana. Se 
crée que au crimen aea fruto de una gran 
exaltación producida por loa últimoa auce-
sos. 
La sensación causada en el pala-cío de 
Borbon por el atentado de que fué víctima 
Mr. Ferry, ha sido grande: pronto se inicia-
ron violentas discusiones entro los diputa-
dos intransigentes y los republicanos mo-
derados. Mr. Rouvier tomó parte en la dis-
cusión y acusó á los radicales de lanzar á 
laa personas de espíritu débil á cometer ac-
toa de violencia. 
Loa ánimos ae excitaron y se concertaron 
dos duelos, pero después, merced á la in-
tervención de los diputados máa respeta-
blea, ae abandonaron eaoa proyectoa de de-
aafío. 
La opinión pública hace responsable del 
crimen de hoy á los periódicoa, cuyos ar-
tículos llenos de provocación aon capacea 
de excitar á hombrea como Berckheim. 
Paris, 11.—El atentado de que fué ayer 
víctima Mr. Ferry ha levantado vivas polé-
micas en la prensa. Mr. Rochefort en el I n -
transigente huye el cuerpo diciendo que 
Aubertin, (pues así parece que se llama el 
asesino y no Berckheim) ea un loco: el Gri-
to del pueblo no habla nada del aaunto y los 
demás periódicos radicales declaran que 
Aubertin debe ser considerado como loco, 
porque Jos radicales han condenado siem-
pre el asesinato político. El Diario de los 
Debates y la República francesa acusan á 
la prensa demagógica ae haber armado el 
brazo á Aubertin y piden que se promulgue 
una nueva ley de la prensa, que sustituya á 
la de 1881. El público está indignado por 
las provocaciones de cierta parte de la 
prensa contra muchoa hombrea políticos. 
—Aubertin sufrió hoy un interrogatorio 
Hjtf f' juez úci ir.atruocion, en el qae mani-
f.i-ió qu« no encab i l-ico y que cometió el 
c.ríüi«u ;v+ra librar á Francia «ie uu bombr« 
funosto: también dijo que tenía diez y nu»-
ve cómplioaa, cttypa nombres revelaría el 
m&rtm si no habían entóncea matado ó tra-
tado de matar á aiganoa miembros del ga-
binete Rouvier. Cuando aupo que Mr. Ferry 
no había muerto, dijo: "Tanto peor para él; 
yo debía haber tirado á la cara; pero eape 
ro que mis compañeros tendrán más suer 
te." 
La opinión de les magistrados ea que 
Aubertin es un exaltado político. 
—Después de una noche agitada Mr. 
Ferry se encuentra en un estado más satis-
factorio y ha podido levantarse esta maña-
na algunos minutos. La herida del pecho, 
que es grave, hubiera sido mortal ai la bala 
hnbiftee entrado de frente. 
No solo todo* los miembroa del Parla-
mento, senadorea y diputadoa, sino todoa 
loa republicanoe, han ido á inacribirae en el 
registro abierto on ojtaa de Mr. Ferry, quien 
ha recibido de toda Francia millarea de car-
tas y tarjetaa expresando el pesar por las 
heridas. 
—El informe de los módicoa aobre el ca-
tado de Mr. Ferry dice que la infiamacion 
causada por la desgarradura de la bala en 
el pecho se extiende en laa regiones del co-
razón y del hígado y que el enfermo tiene 
necesidad de una abaolnta quietud. 
—El attintado contra Mr. Ferry ha cauaa-
do una reacción en au favor que hará deaa 
parecorcomplctameate su impopularidad. 
—Aubertin ea un hmibre de pequeña ca-
tatara, de ancha espalda y de barba gria: 
víate correctamente Aunque se crée que ea 
anarquiata, Aubertin asegura que desaprue-
ba las teorías socialistaa. 
El revólver que UEÓ tenía cinco tiros y al 
aer detenido se le encontraron once cartu-
choa en I03 bolallloa. 
—Loa radicalea y aociallatas manifiestan 
que no conocen á Aubertin. Mr. Hervé, d i -
rector del Soleü, no se explica cómo Auber-
tin pudo coneeguir una carta suya. 
—Los papeles encontrados en casa de 
Aubertin hacer suponer que ea un tipógrafo 
y que el dolor de haber perdido au hijo en 
el Tonquin le traatnrnó la razón. 
Par ís , 12 —Mr. Julea Ferry eatá casi res-
tablecido de sus heridas. 
—Aubertin compareció hoy ante el juez 
de instrucción: ha manifestado síntomas de 
locura y au interrogatorio se ha suspendido. 
—En la habitación de Aubertin se han 
encontrado varios números de la República 
Francesa, órgano de Mr. Ferry, con notas 
y señales. El padre de Aubertin era fabri-
cante de limas eu Rombach y se ahorcó 
después de haber quebrado. La violencia de 
carácter de Aubertin obligó á au mujer á 
pedir el divorcio y trató de matarla duran-
te una discusión. Aubertin ha viajado por 
Alemania, Inglaterra y Bélgica y ha sufrido 
prisión por tentativa de soborno. Ea un 
hombre inatruldo y ha publicado varias 
obraa de texto. El propietario de la caaa en 
que vivía Aubertin dice que ana infortunioa 
le habían turbado el eapíritu y que era un 
loco peligroso. 
—En una reunión celebrada esta tarde 
por los revolucionarios, ae acordó aprobar 
el atentado de Aubertin contra Mr. Julea 
Ferry. 
Deade aquel día, imponiéndome un deber 
de reconocimiento, acepté con guato mi tí-
tulo de criado y i a situación á que por toda 
mi vida iba á estar sujeto. 
I I . 
He contado lo que precede para explicar 
cómo me resigné á una condición servil sin 
tener carácter para ello. 
Tenía el Conde Adalberto de Flaraman 
de cuando entré en au servidumbre, treinta 
y cinco años, y yo treinta y aeia. Parecía 
máa jóven aún ápeaar de tóner mala aalud: 
era muy rico y acababa de caisarse con la 
señorita Rolanda de Balmont, quo poseía 
una fortuna de quinientos mil fradcoa cuan-
do máa, pero que estaba dotada de una be-
lleza Incomparable y tenía diez y sela años. 
Según decían, e&te matrimonio habla aido 
un matrimonio por amor. 
Adalberto de Flaramande habia nacido 
celoso Debo decir toda la verdad con rea-
pecto á él. Jamás he conocido un hombre 
máa desconfiado. Así ea que cualquiera á 
quien él concediese algo de confianza podia 
sentirse orgulloso. 
En la época en que empezaba yo á cono-
cer eu carácter fué cuando me presentó á su 
jóven eapoaa. 
Nunca mujer tan hermosa se habia pre-
sentado á mi vista. El talle esbelto y las 
formas graciosas de una ninfa, piés y manos 
de niña, facciones regular ea y ain defectos, 
una magnífica cabellera, voz dulce y armo-
niosa, aonrisa angelical y mirada inocente 
y franca, hacían de ella una criatura ado-
rable. 
Yo contemplé todos estos encantos con 
indiferencia, porque habia adivinado que si 
manifestábala más pequeña turMon, el 
La difusión en la Lonisiana, 
Pointe á la Hache, noviembre 29 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Cuando cataba ya al parecer el aposito 
para la Difuaion completamente Hato para 
emprender laa operaciones del ensayo, vino 
un nuevo impedimento á postergarlas, en 
las averías causadas en laa calderas por el 
agua salada del rio, á pesar de estar situada 
la finca á sesenta y tantas millas de la boca 
del Misisipí. Se espera tener reparados los 
desperfactoa para el día primero de diciem-
bre cuando es probable que continuarán las 
pruebas con la inatalacion del Gobierno, ain 
máa entorpecimiento ni demoraa. 
Nada hay por de pronto que comunicar 
reapecto de la Dlfuaiou en la Magnolia, y 
daré mióntras tanto, una ligera descrip-
ción de la localidad en que me he estableci-
do, para poder observar detenidamente y 
de una manera más independiente, el curso 
de las operaciones del ensayo, que pronto 
tendrá logará dos millas escasas de dis-
tancia. 
Pointe á la Hache ea el término aur del 
ferrocarril y cabecera de la parroquia de 
Plaqueminea. Pueblecillo de una aola calle 
que compenaa su estrechez por la longitud, 
prolongándose por la ribera oriental del Mi 
eisipí, más de doa leguaa. Tiene su casa 
consistorial, su cárcel, dos periódicos sema 
nales con aua imprentas, un pequeño hotel, 
correo y teléfono, doa molinoa de arroz y 
una aooiedad agrícola en la cual el gober-
nador Wazmoth, propietario del ingenio la 
Magnolia, toma un decidido interés, como 
en toda otra empreaa que puede contribuir 
al progreao de la comarca. El ingenio eatá 
situado on la márgen opuesta del rio, milla 
y media máa abajo, y es la fiuca máa meri 
dioüal de toda la Louiaiana; ventaja bien 
demostrada en el aspecto actual de aua ca 
ñaverales, quo conservan aún todo au ver 
dor, cuando alguuaa leguas, máa al norte 
tienen el clieage enteramente seco, por efec 
to de laa repetldaa eacarchaa que aquí eólo 
influyen haata ahora, favorablemente madu-
rando laacañaa. 
Loa vaporea del rio son tan demorados en 
sus viajes, en parte por lo que aumentan la 
distancia los inmensos recodes del Misisipí, 
y en parte por la costumbre de atracarse á 
la ribera do quiera los llaman para embar 
car carga ó pasajeros, aunque no haya mué 
lie, supliendo la falta por las enormes 
"planchas" de 40 á 50 piéa de largo que lle-
van colgadaa á peacantea y bajan deacan-
aándolaa sobre la playa eu cualquier lugar 
Así es que la vía de comunicación más rápi-
da con el lugar de loa enaayos de la Difuaion 
ea por ferrocarril de Nueva-Orleans á este 
lugar, atravesando después el rio en bote. 
El privilegio exclusivo para el trasporte de 
pasajeros por eate primitivo medio, es en 
esta parto del gran rio, un arbitrio de las 
parroquias que corresponden á loa términoa 
municipalea de la isla de Cuba, y éste obtu 
vo en el último remate, la auma de $350 del 
mejor postor. 
La anchura del rio en este lugar, seredu 
ce á unos tres mil piés, y se efectúa la tra 
veaía en seis ú ocho minutos á remo ó á ve-
la, cuando el tiempo ea propicio. El botero 
está obligado deade el amanecer haata las 
9 de la noche á trasportar loa paaajeroa á 
cualquiera hora, cobrando diez centavoa de 
día y el duplo despuea de ponerse el aol. 
Pronto ae acoatumbra uno á eata vía rúatica 
de comunicación y airve máa bien de dia-
traccion que de moleatia. 
Nada do imponente tiene el rio Miaiaipí en 
aata estación y ia llanura de ana márgenea en-
gaña la viata reapecto de su vasta anchura, 
privándola de todo punto de comparación, 
y es sólo contemplándolo desde el centro de 
la corriente cuando uno lo atraviesa, que se 
forma un verdadero concepto de su mag 
nitud y se concibe que sea el desaguo prin-
cipal de un continente, y que tenga cuatro 
mil miilas de longitud. 
El aspecto del "padre de los ríos" como 
10 llamaban loa indica, es en el invierno 
cuando eatá reducido á la impotencia, tan 
apacible y benigno, que en nada preaagia 
loa peligros qce encierra en sus épocas agre 
slvaa; pero cuando principian á disolverse 
laa nieves en laa lejanas montañas del nor-
te, y sus grandes tributarios comienzan á 
prestarle sus auxilios, ae convierte en un 
turbulento torrente que crece rápidamente, 
invadiendo loa diquea en buaca de algún lu 
gar vulnerable para romper el freno que loa 
hombrea han puesto á aua impetuoaaa agre 
aeñor ( onde me pondría en la calle media 
hora despuea. También él comprendió al 
momento que y o era fuerte y cataba al a 
brigo de toda seducción; eata fué mi prime 
ra victoria contra su deaconfianza. 
Trea mesee despuea de su matrimonio ae 
diaponía á partir con su mujer á sus posealo-
nea de Flamarande y pasar Juego el verano 
en aquellas cercanías, en casa de una amiga 
de su familia, la Baronesa de Montesparre, 
No «upe que tenía que acompañarle en este 
vLvjt) hasta ¡a víspera de la marcha. Me 
acuerdo que entóncea ma permití decirle 
una cosa queme atormentaba. 
Había entrado en la casa con la condi-
ción de cerner con el segundo ayuda de ca-
raira JTlal doncellas de la señora, mióntras 
que la gente de la cocina y caballerizas te-
nía eu mesa aparto Laa personas con quie-
nes yo comía estaban rn uy bien educadas, 
y por coDRiguiente au compañía no podía 
serme deaagradable; pero temía mucho que 
en una casa extraña, medianamente monta-
da, como ora la de los Montesparre, habia 
de sufrir mi dignidad en la mesa dalos cria-
dos. Hoy ya no tengo esos reparos; pero 
los tenía entónces, y la idea de sentarme á 
comer al lado del mozo de cuadra y de la 
fregona me causaba un profundo disgusto. 
Así ea que no pude ménos de decírselo al 
Conde. 
—Cárlos—me respondió—esas son falsas 
delicadezas. La fregona de que habláis pue-
de ser una muchacha más bonita que mu-
chas señoras del gran mundo; y en cuanto 
á la cuadra, tiene un olor sano que no de-
be asustar á un caballero. Así, pues, os a-
coatumbrareia á él si hace falta; y además, 
easurhad bien cato: estáis llamado á poseer 
un día mi absoluta confianza; en vos con-, 
sionea, y baata el más ligerodeperfecto para 
abrir una brecha que Inunda la comarca, si 
no acuden á tiempo todoa los vecinos hábi-
biies á poner coío á sus deavaatacionea. En 
muchos lugares no baatan loa diquea, y laa 
dóbllea fuerzaa del hombre aon inútiles con-
tra ausirrupcionea. No ea cosa fácil apartar 
de su curao Un volúraen de agua de una mi-
lla de anchura y éien piés de profundidad, 
cuando lleva una velocidad de seis á siete 
millas por hora, y en los recodos del cauce 
las paredes de tierra son insufieiontes para 
reaiatir el empuje. Arraaa loa diquea mi-
náudoloa por la baae, llevándoae miles de 
toneladas del auelo de una finca, para de-
positarlas en la ribera de otra, variando la 
extenaion de loa prédios á su libre albe-
drío. 
En una finca que he visitado, una hermo-
sa casa de vivienda, fabricada á gran costo 
en los ya antigües tiempos baronialea de Ja 
eaclavitad, y á mil piéa del márgen de este 
caprichoao enemigo, eatá hoy aólo algunos 
paaoa de laa aguas quo amenazan engolfar-
la. Han venido las oreciontea durante me-
dio siglo, arrastrando con la finca vara por 
vara, y etí tres ó Cuatro añoa máa ai no a-
bandona la empreaa, el hogar de una do laa 
antiguaa familias de la Lui&iana regará aua 
eacombroa en el fondo del rio. 
Eata propensión del Miaiaipí á soetener 
sus derechos de dominio aobre loa torirenoa 
que el hombre ha reclamado de aua impe 
tuoaaa aguaa, ha dado lugar recientemente 
á uno de loa pleitea máa extrañoa que re-
cuerda la hiatoria. Hace pocos años exia-
tía un medio del rio frente á la ciudad de 
San Luía, un islote de nueve caballerías de 
extensión, conocido bajo el nombre de lala 
del Araeual, y perteneciente al municipio. 
El ayuntamiento la cedió en reuta por un 
término de años á un tal Seeger, pero al po-
co tiempo de darle posesión de la finca, ter-
ció el Misisipí en el asunto llevándoae la In-
sular á una excursión rio abajo, hasta de-
jarla firmemente atracado en la ribera de 
los terrenos de un tal Krutz dejando sólo 
un pequeño riachneio entre ámbaa poaeaio-
nea. Paaando el tiempo, loa ingenieros fe-
derales se encontraron en la necesidad de 
levantar uu dique aobre el arroyo divisor, y 
el rio ae hizo cargo de llenar pronto el es-
pacio, amalgamando completamente la isla 
á ta tierra firme. 
Basándose en la costumbre de considerar 
todas las agreaionea que efectúa el Misisipí 
en au capacidad do antiguo señor del fundo, 
como propiedad del dueño de la finca en 
que tienen lugar, Mr. Krutz aprovechó la 
coyuntura el año 1884, para entablar pleito 
con Mr. Seeger, con el fin de arrojarla de la 
lala que habia dejado ya de serla. La pro-
puesta víctima ha acudido al ayuntamiento 
da San Luis, para que le defienda en la pc-
seaion de ana terrenoa, y éste ha tenido que 
comparecer ante el corte federal, para sal-
var ai ea posible sus derechos, y evitar una 
reclamación por daños y perjuicios de parte 
de su arrendatario, en el caso de efectuarse 
el deahaoclo. La solución que ae da á la 
cuestión será tan interesante como curioso 
el caao que la motiva. 
Contemplándolo á travóa del gran río, el 
paleaje en Pointe á la Hache, nada tiene de 
pintoresco. Desciende el terreno deade el 
miamo márgen hasta perderae en la cercana 
ciénaga, y nada reaalta en lontananza que 
Interrumpa la Intenaa monotonía. Donde 
no se Intorpone el "batey" de algún Ingenio 
ó estancia, ó algún pequeño grupo da árbo 
lea, la cima del "Cevéa" ó dique, dibuja su 
llano perfil sobre el horizonte, y la bóveda 
azul del despejado cielo, parece estrecharse, 
para unirse con la tierra al alcance de un 
fuall. 
La parroquia de Plequemines Imitando 
al parecer au cabecera, es larga y angosta, 
tendiéndose por ámbas márgenes del rio, 
sobre una extensión de más de noventa mi-
llas, con una anchura que en algunos no lle-
ga á una centésima parte de su longitud. 
Aquí como en otras comarcas de la Luisia-
na y en la isla de Cuba, ae encuentran do 
quiera ingenios abandonados, quedando las 
fábricas como monumentos para recordar el 
excesivo amor á la rutina, de sus antiguos 
dueños; pero quedan aún en la parroquia al-
gunos de los mayores y más perfeccionados, 
que sostienen aún la lucha contra la crisis 
que eatá al parecer en víaperaa de termi-
nar, si el Congreso que acaba de abrir sus 
Baaiones, dejasubaiatente el actual arancel 
Algunoa de loa antiguos ingenios están en 
parte dedicados al cultivo del naranjo, que 
ae da aquí muy bien, y está exento de los 
peores efectos de las heladas. El propieta 
rio de uno de loa naranjares ha vendido su 
cosecha en las matas de este año, por pesos 
18,000 al contado, y se calcula el valor de la 
fruta puesta en Nueva Orleans, en la suma 
de $54,000. 
Piaquamines ea una de laa parroquiaa máa 
tranquilas del Estado. Aquí ni hay ligas 
ni huelgas entre loa trabajadores, que inte-
rrumpan las faenas agrícolas. La "rate-
ría" es casi desconocida, y un robo 6 un ho-
micidio ea un acontecimiento poco común. 
La. mayor parte de sus habitantes deacien-
deó da los pobladores de la "Acadia"—de 
loa franceaea expulsados en los tiempos co 
lonialea do la Nueva Eecocla, qnienea yinie 
ron en busca de un refugio en las márgenea 
tranqollna del Miaiaipí. Muchos de eatoa 
"criollos" poseen con igual perfección el 
francés y ei inglés, pero es muy evidente la 
preferencia que dan al idioma extranjero 
cuando ea admisible, y máa ae oye hablar 
aqní el francés que el inglés. Con frecuen-
cia se encuentra uno con personas que po-
aóen ademáa el español ó el alemán, y qui-
zás no hay en el mundo uu lugar donde el 
pueblo en general habla dos ó máa Idiomas 
al extremo que sucede aquí. 
He encontrado un "pilóglota" quien decía 
haber nacido en Eapaña, y hablaba trea leu 
guaa ain saber expreaarae de una manera 
comprensible en ninguna, pero ain confun-
dir tampoco una con la otra. 
Hay sin embargo, coaas baatante comu-
nea de "criollos", quienea no aaben apénas 
una palabra del idioma de la nación bajo 
cuya bandera han nacidoellosy sus padres. 
Por la influencia probablemente que ejer-
cen las escuelas públicas sóbrela juventud, 
puea toda la enseñanza ea en inglés, éata 
prefiero el idioma del país, y quizás paaada 
eata generación entre laa poraonaa ménoa 
iluatradaf, el francéa y el español serán só-
lo recuerdos de lo pasado. 
La población criolla ea de índole pacífica 
y honrada y en aua coatumbres muy primi-
tiva y aencilla, pero por deagracia apática 
y de poco amor á laa innovacionea y al pro-
greao. Son tan limitadoa en aua aapiracionea 
como en aus neceaidadea, y viven contentoa 
y felicea en au actual estado, prosiguiendo 
año tras año el cultivo de cosechaa que en 
buena venta apénas cubren el costo, dejan-
do de sacar provecho de un clima y auelo 
que ae prestan á la adopción de los cultivos 
más remunerativos de todo el paía. 
Lo que al principio llama mucho la aten-
ción del foraatero, es el hecho deque fincas 
tan reducidas como laa que ae ven aquí y 
que apéoaa alcanzan el tamaño común de 
loa "sitios" de la iala de Cuba, eatán dota-
daa de casaa tan buenas ó mejorea que laa 
viviendaa de muchoa de nueatros ingenioa, 
y es mióntras ae ignora la causa un misto-
rio, como recursos agrícolaa tan exíguaa 
pueden soatener caaas tan ámplias; pero al 
inqnirir el costo del soatento en eate feliz 
lugar donde la miaeria ea prácticamente 
deeconoclda, la anomalía encuentra una fá-
cil explicación. 
Se puede decir sin exageración, que el 
alimento del hombre casi nada cuesta aquí 
fuera del trabajo de ir á traerlo á la cocina, 
y que los platos que adornan diariamente 
la mesa del más pobre, son los que osten-
tan los ricos en otros lugares como manja-
res de lujo. A l fondo de cada una de las 
fincas, que son por neceaidad ribereñas, y 
á una milla de distancia, existen inmenaos 
depósitos de hermosas ostras que son del 
dominio público, y un solo hombre en una 
hora puede recoger suñeientea para abaate-
cer su casa para una semaTa; ó ai quiere pa-
gar el trabajo, sólo cuestan á $1.25 el ba-
rr i l . La caza es tan abundante que para 
surtir su meaa eacogiendo entre el venado, 
los gansos, patos y la becada, bastan una 
escopeta vieja con algunas cargas de mu-
nición v pólvora Si apetece el pescado, el 
rio lo ofrece en abundancia, á treina varae 
de la puerta de au caaa; y para que nada 
faltara, se encarga también al Miaiaipí de 
surtir hasta el combustible para la prepa-
ración de manjares tan escogidos y regala-
dosy arrancando en su curso árboles enteros 
á centenares de leguas de distancia, para 
traerlos y depositarlos por todo el largo de 
la ribera y con tan pródigo exceso, que pu-
dre gran parte del acopio al pié de loa di-
quea. Baata una pequeña huerta en un cli-
ma donde todo ae da bien, para suplir loa 
postrea y condimentos. Tienen ademáa sus 
criaa de gallinas, pavoa y cerdea, que pro-
porcionan el pan, el vino y si no fuera por 
la necesidad de comprar el vestuario apé-
nas habría quien trabajara en eate paraíso 
de loa pobrea. 
TJu bote aólo cueata $10 ó $12. un caballo 
de $20 á $30, y un carruaje de $20 á $100 y 
hasta loa negroa á veces tienen sus ve-
hículos. Venía el otro día un encanecido 
africano por el camino en eu carruaje de 
cuatro ruedaa, tirado por una yunta de 
vacas y por más señus, con un yugo por el 
eatilo de los que ee usan en la Isla de Cuba. 
Venía del lugar conocido aquí como el 
"Spascish selltement" ó colonia española 
establecida algunas millas máa abajo. 
Los caballos son en su aspecto, tamaño y 
andar, muy parecidos á los de eaa iala, y 
probablemente aon del miamo origen, y un 
veatigio de la ocupación española. 
A pesar de todas estas ventajas, sea por 
la exposición de laa inundaciones, que en 
la mayoría da los casos son consecuencia de 
Ja desidia ó el abandono—aea la plaga de 
mosquitos y jejenes en el verano ú otra 
cauaa, aquí no vienen á establecerse los 
enérgicos agrlcultorea de los estados del 
Norte, que constituyen al parecer el único 
elemento que falta aqní, para dar un nue-
vo impulso á la Luisiana y colocaral á la 
altura que debiera alcanzar. 
Santiago Dod. 
aiste merecerla ó no. La vida es un tejido 
de peligros para el honor y la razón de un 
hombro tan impresionable como yo. Es ca-
si Imposible saber la verdad del fondo de 
laa cosas dentro de un círculo on que la po-
lítica consiste en mentir, y lá afección en 
callar ¿Sabéis donde se descubre la verdad? 
En la antecámara, entre loa criados. Allí 
nos juzgan, allí se cuentan y constan todas 
nueatraa aectonea en au más completa des-
nudez Quiero, pues, que un hombre que 
me sea completamente adicto oiga y recoja 
la opinión de los criados por todaa partes 
donde vaya conmigo. Nunca os pregunta-
ré lo que concierne á los demás; pero quie-
ro saber lo que digan de mí, y que estéis 
siempre en diapoaicion de contarme las co-
sas cuando recurra á vos. 
En aquel momento pensé que el conde de 
Flamarande, al tratar de unirme á él, me 
envilecía sin darse cuenta de ello; pero eate 
penaamiento, que hoy vuelve á ocurrirme 
con tristeza, un hizo entónces más que atra • 
vesar mi Imaginación. E l amor propio lo 
borró, y me prometí, con una especie de or-
gullo, ser, si era necesario, un espía al ser-
vicio de su amo. 
Entónces me pregunté de qué ó de quién 
desconfiaba el conde hasta el punto de ne-
cesitar un espía. M i imaginación se perdía 
buscándole enemigos desconocidos que no 
lograbí» encontrar. ¿Estaría acaso el con-
de atormentado por los celos? Pronto no-
té que no me equivocaba. 
Pero ¿de quién podía estar celoso? Y si lo 
estaba de todo el mundo, ¿por qué presen-
taba á su mujer en sociedad con tanta os-
tentación? Se comprende que hubiera que-
rido ocultar au tesoro, pero que le expusie-
ra á los ojos de todos, queriendo hacer mu-
C E O N I C A G E N E R A L . 
Por la Comandancia General de Marina 
han aido nombradoa, práctico de coata de 
Paerto-Elco, D. Criapiniano Arroyo, y para 
servir la segunda alcaldía de mar de Gua-
naroca, D. Tomás de Dios Barreiro. 
—Con notable lucimiento y asistencia de 
numerosas personas que fueron sus amigos 
en vida, se han celebrado hoy en la Iglesia 
de Belén solemnes honras por el descan-
so del que fué nuestro excelente ami-
go y correligionario el Sr. D. Antonio Alva-
rea y Galán, con motivo del quinto aniver-
sario de su muerte. Los que recuerdan las 
bailas dotes de carácter que adornaban al 
Sr. Alvarez y Galán, afable y sencillo en au 
trato y amante sincero y entusiasta de las 
glorias patrias, no olvidan sn memoria y pi-
den á Dioa, como cuantos asistieron á las 
honraa de hoy en la igleaia de Belén, que 
conceda á su alma eterno descanso. 
—En el Instituto de Voluntarios han sido 
nombrados: D. Ramón Martínez González, 
alférez supernumerario del Escuadrón de 
caballería de San Juan y Martínez; D. Fran 
cisco Perdlguer Simón, teniente 2? ayudan-
te del batallón Cazadores de Santa Clara y 
D. Antonio Sanced, comandante aupernu-
merario del 6? batallón de eata capital. 
—Se ha diapueato que el coronel de Vo-
luntaríoa en situación de excedente D. Fran-
cisco Ampudia y el comandante supernu-
merario del primer batallón de Ligeros D. 
Manuel García Bonache!, deaempeñen los 
cargos de ayudantes honorarios del Excmo. 
Sr. Capitán General. 
—Se ha admitido la renuncia de su em-
pleo al alférez del 2? batallón de Volunta-
rios de esta capital D. Vicente Acevedo y 
permitiéndole continuar como simple volun 
tario. 
—Se han concedido las bajas en el Insti-
tuto de Voluntarioa, al profesor Veterinario 
del primer Escuadrón de Caballería de esta 
capital, D. Blas Obiol y Clavero; al alférez 
aupernumerario D. Bernardo Fernández A 
rango; al teniente D. José Trueba Ruiz; al 
teniente del primer batallón de Matanzas 
D. Antonio García Boach y al teniente del 
Regimiento de Caballería de Cárdenas D, 
Nlcomedea Laya Sena. 
—Por la Capitanía General de esta Isla 
y en vista de n n a instancia promovida por 
D. Alejandro Núñez de Vii/avicenclo, escri 
baño de Guerra retirado y Notario público 
de eata capital, solicitando con arreglo á la 
Real Orden de 1? de mayo de 1876, so le 
confíe el otorgamiento de las eacrituraa. y 
demáa documentos públicos de los servi-
cios del ramo de Guerra, ae ha reauelto de 
conformidad con lo expueato por el Sr. A-
seeor, acceder á Jos deseca del interesado y 
en au virtud todos los documentos públicos 
concernientes al servicio del ramo de Gue-
rra serán autorizados por el reenrrente 
cuando requieran la legalización correspon-
diente, ante Notario público, en analogía 
con lo prevenido en la Real Orden de que se 
hace mérito. 
—En la Administración Local do Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
20 de diciembre, lo siguiente: 




Impuesto sobre bebidas 3,443-86 
Impuesto sobre toneladas 97-83 
Total $ 13,170-05 
C O R S E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 8 de diciembre.—Se 
trata de fundar en esta ciudad una galería 
de retratos de los artistas contemporáneos 
máa célebrea, hechoa por ellos mismos, al 
eatilo de laa galerías Uffigi, en Florencia. 
La colección eo colocaría ya en el Louvre, 
y» eu Veraallea. 
—A conaecuencia de un disgusto que tu-
vo Mr. Deroulede con el comité ejecutivo 
de la Liga de patriotas, acerca de la acti-
tud observada por ésta en la crisis presi-
dencial, ha presentado aquel su dimisión 
del cargo de Presidente honorario de la 
misma. 
P a m , 9.—Mme. Adam ha escrito una 
carta á los periódicoa franceses, en la que 
sugiere la idea de devolver los esfinges 
que se encuentran en las Tullerias al arse-
nal de Sebastopol y la de restaurar la cruz 
y la flecha de la antigua iglesia de San Vla-
dlmlro. 
La República Francesa y el Gaulois a-
plauden la idea y dicen que todo testimo-
nio de aprecie y simpatía hácia Rusia, debe 
aer apoyado por Francia. 
Paris, 10. - E l Preaidente Mr. Sadi-Car-
not recibió hoy laa felicitaciones del cuerpo 
diplomático. En conteatacion á los deseos 
expresados por el decano de loa represen-
tantes extranjeros, el preaidente dijo: "Ten-
go noticias de los servicios prestados por 
el cuerpo diplomático, conservando Jas re-
laciones amlstosaa entre Francia y laa otras 
naciones y me considero muy dichoso en 
expreaar mi gratitud á sus miembros." 
—̂ LT. Wilaon compareció hoy ante la co-
misión parlamentaria encargada de prac-
ticar una investigación acerca dé las acuea-
ciones que se le dirigen, habiendo rogado á 
la comisión termine pronto el asunto á fin 
de hacer cesar los ataques tan violentos 
como injustificados que le dirige la prensa. 
chos celosos de él, y sin pensar que se con-
denaba á ser él el primero. 
Nunca he visto hombre más lógico ni 
más Ilógico al mismo tiempo: lógico en de-
talle, es decir, cuando se trataba de uu he-
cho aielado; pero ilógico en el conjunto, 
cuando había que encadenar loa hechos. 
Poseía además una inteligencia superior y 
un corazón grande, como se verá á medida 
que avance en mi relato. 
Una vez que mis repugnancias estuvie-
ron, no diré combatidas, sino sofocadas por 
él, partimos para el campo. 
Yo no conocía más que los alrededores de 
Paris y algunos pueblecillos donde mi pa-
dre me habia mandado con diferentes co-
misiones relativas á sus negocios; y así es 
que me gustaba viajar, sin haber viajado 
nunca realmente, y me agradaba mucho el 
campo, habiéndolo viato eó lodo paso. 
Cuando nos aproximábamos á Flamaran-
de, oí que el señor decía á la señora: 
—Querida mía, habéis visto muchas ve-
ces el campo, pero nunca habéis admirado 
la naturaleza, y ahora vais á disfrutar de 
este espectáculo. 
Aproveché esta advertencia y abrí mis 
ojos con atención y curiosidad. 
I I I . 
Estábamos en el departamento del Cantal. 
Habíamos corrido en posta dia y noche 
desde Burdeos, donde el señor conde se ha-
bia detenido para terminar algunos asun-
tos. 
El sol comenzaba á descender cuando lle-
gamos á la cima de la montaña. E l conde y 
la condesa se extasiaban en la contempla-
ción del horizonte que se descubría desde 
allí; pero yo me sentía presa de un sen* 
—Mme. Adelina PattI, ha salido esta tar-
de para Lisboa, en la que permanacerá seis» 
semanas: después irá á Madrid, ea la qufr 
estará algún tiempo y de ahí volverá á Lia-
boa para embarcarse con dirección á la-
América del Sur. 
Paris, 11.—Aun no ha quedado consls--
tuido el nuevo ministerio. Mr. FaUiéres, 
minleíro del interior en el gabinete Rouvier, 
habia aceptado este encargo tan difícil; pe-
ro hov se dirigió al Elyseo y manifestó á 
Mr. Sadl Carnoí que le era imposible cons-
tituir un ministerio cen miembros de loa 
diversos grupos republicanos y que por lo 
tanto renunciaba á eu cargo. 
Mr. Lockrov y otroa políticos á quienea 
se dirigió Mr. FaUiéres se han negado á for-
mar parte del gabinete. 
—El preaidente ha encargado al senador 
Mr. Tirard la formación de un miniat*^ 
rio. 
—Mr. Lockroy ae ha negado á entrar en 
la combinación ministerial de Mr. Tirard: 
este ha celebrado una entrevista con sua 
amigos en la que ee decidió que era impo-
sible formar ministerio sin el concurso de 
la extrema izquierda; en su consecuencia, 
Mr. Tirará abandonará el encargo que le 
ha confiado el preaidente de la república. 
Sa crée que Mr. Jí'loquet se encargará d© 
formar el nuevo ministerio. 
—Le Temps anuncia que el gobierno fran-
cés consentirá en asistir á una eonferenel» 
que ae celebre en Madrid para discutir Ja 
coeation marroquí, si se le demostrare án-
tes que la diaeueion no versaría máa que 
aobre la protección de loa aúbditos extran-
jeros 
Paris, 12—Cediendo á las ínstanciaa-del 
prasidente, Mr. Tirard ha consentido en ha-
cer una nueva tentativa para formar minis-
terio. 
—El Diario Oficial publicará mañana la 
ai guíente lista de loa miembroa del gabi-
nete: 
Mr-Tirard . preaidente, ministro d* S a -
cien da y de Correoa y Telégrafos. 
Mr. FalJiórea, ministro de Justicia. 
Mr. Flourens, ministro de Relaciones Ex-
teriores. 
Mr. Sarrien ministro del Interior. 
Mr. Dantreame, ministro de Comercio. 
Mr. Lonbet, miniatro de Obraa Públicas. 
Mr. de Mahy, miniatro de Marina. 
Mr. Viette, miniatro de Agricultura» 
Mr. Faye, miniatro de Inatrucoion Pú-
blica. 
General Logerot, miniatro de la Guerra.-
Mr. Tirard ea opuesto á la autonomía 
municipal de la ciudad de Paria y la sepa-
ración de la Iglesia del Estado. 
M . M. Tirard, Falliéres, Paye, de Mahy, 
Lonbet y Dautresme, pertenecen á Ja unión 
de la izquierda y M. M. Sarrien y Viette, 
pertenecen á un grupo más avanzado. Mr. 
Flourena no es diputado. 
—El nuevo gabinete se reunió esta tarde 
para oír Ja lectura del menaaje que el presi-
dente Mr. Sadi-Carnet dirige á laa Cáma-
raa. En él trata de todaa laa cueationea 
políticas y traza el camino que el preaiden-
te desea que el parlamento siga. 
Despuea de recordar á loa miembros de 
las dos cámaras que su elección se debía al 
espíritu de conciliación del congreso, el 
presidente expresa el deseo de que este 
sentimiento continuará prevaleciendo en el 
congreso y el senado. El párrafo relativo 
á la política extranjera de Francia eatá 
concebido eo los términos más pacíficos. 
En la contestación al mensaje, el gabine-
te declarará que el deseo del gobierno es 
comenzar el año de Ia exposición con la 
paz en el exterior y la concordia en el in-
terior y pedirá á la cámara le demuestre la 
confianza que le merece, votando los crédi-
tos provinciales. 
—Mr. Delise ha presentado hoy en la cá-
mara de los diputados un proyecto para 
aumentar los derechos de importación so-
bre las harinas, el que ha pasado á una co-
misión. 
—Mme. Boucicault ha dejado en su tes-
tamento los siguientes legados: un millón 
de francos para diversas asociaciones do 
obreros: cien mil á Mr. Pasteur y cincuenta 
mil á los pobres de esta ciudad. 
ITALIA.—Roma, 9 de diciembre.—La Cá-
mara de los diputados ha aprobado por 
238 votos contra 22 el proyecto de reorga-
nización de los ministerios. 
—Un despacho de Masaouah dice que el 
general Baldisaera ha eatablecido el campa-
mento de la tercera brigada italiana aeia 
kilómetros más allá de Monkullo. 
Roma, 11.—Ha sido llamado el conde 
Greppl, embajador de Italia en San Peters-
burgo. 
—Laa proposiciones hechas por el gobier-
no' francés amenazan impedir la conclusión 
de un tratado de comercio entre F r a n c i a é 
Italia. 
SUIZA.—Berna, 6 de diciembre. — Mr. 
Kurz y Mr. Rufíy, radicales, han sido ele-
gidos presidente y vicepresidente del conse-
jo nacional, respectivamente. 
Ginebra, 8.—Loa principales círculos co-
merciaiea anizos han resuelto asistir oficial-
mente á la exposición de Paris en 1889. Se 
espera el asentimiento del consejo federal. 
TEATKO DE TACÓN.—La empresa del Sr. 
Napoleón Sieni dispone para la noche de 
mañana, miércoles, la tercera función de 
abono, habiendo elegido para la misma la 
magnífica ópera de Gonnod titulada Faus-
to, on la que desempeñará la parte de Mar-
garita la distinguida artista Sra. D ! Matilde 
Rodríguez de Rodríguez, según consta en el 
siguiente reparto de papeles que trae el pro-
grama: 
Fausto, Sr. Lombardi. 
Mefiatófelea, Sr. Tanzíni. 
Valentín, Sr. Wigley. 
Wagner, Sr. Bianchi. 
Siebel, Srta. Sartini. 
Marta, Srta. Baraldi. 
Margarita, Sra. Rodríguez. 
La orquesta será dirigida por el maestro 
Vallini. 
COMPAÑÍA LIRICA-FEANCESA.—La de 
Mr. A. Durand se embarca hoy en el Ciu-
dad de Cádiz con rumbo á Veracruz, para 
trasladarse después á la capital de Méjico, 
donde trabajará durante una corta tempo-
rada. Le deseamos próspero viaje y buena 
suerte. 
DB ALBISTJ.—Acontecimiento teatral que 
llamará la atención, principalmente por el 
espléndido y rico decorado, será el prepa-
rado en Alblau, para la noche de hoy, con el 
eatreno del panorama lírico faatáatico-Inve-
roaímiJ, de gran eapectáculo, en dos actos y 
diez cuadros, que tan ruidoso triunfo obtuvo 
en Madrid y en laa provincias peninsulares. 
Hemos viato laa decoraciones en un ensa-
yo de la obra, y podemos asegurar que aon 
preciosas y que llaman notablemente la a-
tencion pública. Mucho, mucho gusto ha 
hecho la empreaa para presentar eate es-
pectáculo con toda la lucidez que se mere-
ce; pero esta noche verá recompensadoa sus 
titánicos eafoerzos. 
Madri i en el año dos mil ha sido pintado 
por Bnssato, Bonardiy Fernández, nuestras 
modernas eminencias escenógrafaa. L a 
prensa encomió en la Corte tan notables 
pinturas, y el público se entusiasmó ante 
tanto prodigio de colorido y perspectiva. 
Toda la compañía toma parte en esta 
gran revista de eapectáculo que eata noche 
llevará grande y aelecta concurrencia al a-
fortunado Albíau. Mañana, miércoles, ae re-
pite. 
Bien lo merecen empresarios que tanto se 
desvelan por complacer á sua numerosos fa-
vorecedores. 
CONTESTACIÓN.—A la carta que nos han 
dirigido "Varios suscritores" pidiéndonos 
que aclaremos una duda que tienen acerca 
4e las dispoaicionss vigentes del Ayunta-
miento de esta ciudad respecto á licencias. 
timiento de incomodidad y tristeza que 
muy pronto llegó á ser terror. 
Sin duda era hermoso aquel espectáculo, 
y ahora que estoy acostumbrado á él lo co-
nozco muy bien; pero en el primer momento 
el vértigo de la inmensidad por encima y 
por debajo de mí, me turbó de tal modo, que 
estuve próximo á desvanecerme cuando nos 
detuvimos en un sitio terrible en que el 
camino turco bruscamente al borde de un 
precipicio. 
Desde allí hasta Flamarande, que aún 
distaba algunas leguas, no había más que 
un camino malísimo y verdaderamente pe-
ligroso. E l señor Conde, que Iba allí por 
primera vez, se había informado y tomado 
muchas precauciones. 
Dejamos los coches y los equipajes en una 
venta aislada, en cuya muestra se leía L a 
Violeta. Allí nos esperaba una calesa de 
alquiler baatante ligera, para trasportamos 
por aquellas alturas. 
Cada uno de nosotros tomó un saco de 
noche; yo subí al pescante con Julia, la 
doncella de la señora, y los dos esposos en-
traron en el coche cambiando exclamacio-
nes de admiración. 
El señor tenía mucha imaginación y gus-
to. En cuanto á la señora, yo ignoraba si 
tenía talento. 
Las mujeres, celosas de su belleza, decían 
que no tenía inteligencia, y lea hombres 
respondían que era tan hermosa que no la 
necesitaba. Por mi parte puedo decir que 
como sólo la veía algunos Instantes y nunca 
la oía hablar, no podía decir nada sobre 
este punto. M i servicio me tenía casi siem-
pre retirado de laa habitaciones del Conde, 
pues no servía á la mesa como la mayor 
parto d9 los ayuda* de cámara. 
1 
Ies cnntesíamos que es JncHspeneable eollci-
tar permiso do )a Aloaldí.* \Ianleipal oaia 
•poder hacer reparaciones en loe edifiolne, 
.ya seaa aqaellaa grandes ó p«qneñ ÍB, pn«8 
de io contrario pueden Incivrlr en multa 
por infracción do la ley. Qiedan. puefl, 
««rvidog nuestros comunicantes, sintiendo 
nosotros qne la contoatacion no pueda ser-
les más airradable. 
A LOS Got.osos.—Anuncia en otro lugar 
E l Brazo Fuerte, popular establecimiento 
de la cal z ida de Gaüano número 132, fren-
te á la plaza del Vapor, cosas muy buenas 
y muy delicadas para la próxima Noche 
¿Buena y Pascuas. También en vinos y l i -
cores tiene dicha cata de lo mejor que se 
importa en la Habana. De modo, que los 
golosos pueden encontrar allí cuanto de-
«een para satisfacer eu apetito en los dias 
de Navidad. Lóase con cuidado el referido 
anuncio. 
C O B E I T O , H E R M O S 1 L L A T G U K R R t T A . — 
Son tres toreos distintos y la dol domingo 
último una corrida verdadera. El ganado, 
en conjunto, fué voluntario y dió juego. El 
tercer toro acreditaría por eí solo á diez 
millones do Anastasios Martines (plural de 
Anastasio Martin). La brega fué buena, lu-
cida y colmada de aplausos. 
Gurrilo, siempre discreto, prudente, re-
bosasdo inteligencia por todos los pliegues 
de 1<Í muleta. 
Sermosilla recuerda á Manuel Domín-
guez (Desperdicios). Toreo reposado, piés 
quietos, juego perfecto de brazos, pidiendo 
y tomando de las facultades de las reses las 
que el diestro no tiene. Fué muy aplaudido 
particularmente en su primer toro que mató 
de una manera magistral. ¡Gran adquisi-
ción para la empresa Cuadra y gran ali-
ciente para el público! 
Otterr i ta— ¡Oh, Otterrita siempre ad-
mirable, asombroso, inimitable! Bregó sin 
descanso y con arte, hizo prodigios de va-
lor, quites milagrosos y mató su segundo 
toro, que se traía algo, de una grandiosa 
estocada. 
El público es cada vez más numeroso, 
más inteligente y más entusiasta. La em-
presa Cuadra va bien, m uy bien. 
LA MODA.—Este es el titulo de una pe-
letería modelo que existe en la calle de San 
Rafael esquina á l a calzada de Galiano. 
Tan notable establecimiento acaba de re-
cibir un gran surtido de efectos de su giro, 
y sobre todo un exquisito calzado para se-
ñora, calzado de raso color de rosa, azul 
celeste y blanco que llama la atención por 
BU hechura delicada y por su lindísima for-
ma. E n r e s ú m e n . n n calzado propio para 
dlmlriutos plés habaneros. No puode pedir-
se ruás. Véase el anuncio. 
COLEGUO DE NIÍÍAS POBRES DE SATST V i 
•DENTE DE PAUL —La Sra. Da Margarita 
Fortega ha remitido á la Sra. Da Dolores 
Roldan de Domínguez la suma de treinta y 
tres pesos billetes á ñu de que los emplee 
en útiles para el colegio. 
La Sra. Domínguez ha comprado en el 
almacén de ferretoría de D. Banito Alva-
rez, Mercaderes esquina á Obrapia, cuatro 
docenas de platos hondos y otras cuatro de 
platos llanos de hierro esmaltado á $4 25 
docena, importando $34 billetes.—Las ocho 
docen.-js do platos han sido remitidos al 
colegio. 
Damos las gracias á la Sra. de Fortoga á 
nombre de la citada Sra. de Domingnez. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Lluria. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
programa de las funciones de tanda do 
mañana, miércoles: 
A las ocho.—El lucero del alba. 
A las nueve.—A sangre y fuego. 
A las diez.—Ya somos tres. 
A l final da cada acto habrá baile por la 
Sra. Cuenca. 
MÚSICA Y PIANOS.—Dos anuncios publi-
ca en las respectivas secciones el acredi-
tado almacén de música de D. Anselmo 
López, calle de la Obrapia número 23. 
Uno de los mismos es relativo á música 
impresa, popular, nueva, toda de famosos 
compositores nacionales y extranjeros de 
los más en boga hoy. 
El otro se refiere á magníficos pianos, en-
tre los cuales sobresale uno de la fábrica de 
Cons.-Kallmann de Berlín, instrumento de 
gran novedad y de una solidez á prueba de 
contratiempos. Es un hermoso mueble. 
Recomendamos la lectura de ámbos 
anuncios. 
LAURAC-BAT.—Cada dia adquiere ma-
yor importanria el semanario de este nom-
bre, que dirige nuestro particular amigo el 
S r . D. F a u s t i n o Diez Gaviño. El número 
del domingo último contiene las materias 
siguientes: 
Advertencia.—La baja prensa.—Carta, 
por Antonio de Assas.—La industria me-
talúrgica en Vizcaya.—El vascongado y sus 
instituciones, por F. M. de Jaureguízar.— 
Enhorabuena.—Los de Abolla, por Antonio 
de .Trneba.—Sobre la acentuación do los 
apellidos vascongados, por Miguel de Una-
muno.—Sección poética:—A María, por An-
tonio de Trueba.—Poesía, por L . Altnna.— 
La Emparedada do Irarrazábal, por J. V. 
Araquistain.—Miscelánea Habanera, por 
F . D. G.—Correspondencia de la semana. 
—"Anuncios. 
LA VENDIMIA.—El establecimiento de 
este nombre vende vinos excelentes y ví-
veres escogidos, á precios que asombran 
por su modicidad, razón que nos impele á 
recomendarlo á nuestros lectores. 
Son caldos muy superiores 
Los que expende La Vendimia, 
Lo mismo el amontlllado 
Que la suave manzanilla. 
Las señas de la casa son: Bernaza 0. 
Véase el anuncio en la cuarta plana. 
PUBLICACIONES VARIAS.-Hemos recibi-
do E l Fígaro, Oalida Moderna, qne os 
tonta una nueva y bonita viñeta, La Haba-
na Elegante, E l Eco de Galicia, E l Pila 
reño, E l Palenque Universitario, JJ Almo 
gaver, E l Heraldo de Asturias, Don Eleu-
terio. E l Eco de Canarias, La Caricatura, 
E l Puntillero, E l Espectador, ry E l Magis 
terio. 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se nos 
remite lo siguiente: 
"De órden del Sr. Presidente cito á los 
socios de la misma para la Junta ordinaria 
que ha de celebrarse mañana, miércoles 21, 
á las ocho de la noche, en el salón de sesio-
nes de la Real Sociedad (altos de la casa 
Dragones 62). 
Habana, 20 de diciembre de 1887. 
Orden del dia.—1? Admisión de socios. 
2?^ Informes sobre varios privilegios. 
8?" Discusión del Presupuesto de 1888. 
—Dr. R. Cowley." 
ERRATA—En el escrito que con el título 
de Brillantes exámenes se ha publicado en 
la sección de interés personal de nuestro 
número de hoy, párrafo quinto, donde dice 
literatura debe decir lectura, eegun consta 
en el original. 
LA ESTACIÓN.—Una vez más llamamos 
la atención de nuestras bellas lectoras há-
cia la importante revista de modas con cu-
yo título encabezamos estas líneas: profu-
sión de grabados, figurines y patrones con-
tiene el último número, todo lo que justifica 
la predilección del bello sexo por "La Es-
tación." 
La agencia de tan notable publicación se 
halla á cargo de nuestro amigo D. Clemen-
te Sala, O'Reilly 23. 
PRECIOSO ALMANAQUE.—El Sr. Leon-
bacdt, representante de la fábrica de eti-
quetas y papeles de lujo de Hermann 
Schott, ha tenido la bondad de enviarnos 
un precioso almanaque exfoliador, que se 
distingue por la belleza y el buen gusto ar-
tístico de su ejecución. Dárnosle las más 
expresivas gracias. 
POLICÍA.-Un jóven, vecino del barrio 
de la Punta, tuvo la desgracia de inferirse 
una herida de carácter grave, con el pro-
yectil de un revólver, falleciendo á los pocos 
momentos. 
—Además, fueron detenidos 22 Indivi-
duos, por diferentes causas y delitos. 
LUJO llíll U 
PARA PASCUAS Y AÑO NUEVO 
ofrece á todas las famil ias 
la acreditada joyería LA ACACIA. 
E l S U R T I D Í ) más variado y selec-
to en JOYERIA ílna de verdadero 
mérito artístico y fantasía. 
Todo lo que la caprichosa moda 
pueda inventar en el ramo de JOYE-
RIA, lo recibe LA ACACIA, asi eŝ  
que las familias que nos honren visi-
tando nuestra CASA, reconocerán 
2ue todas las mercancías de LA ACA-CIA tienen el sello de lo bueno, la 
elegancia y la baratez. 
M . CORES Y H? 
S a n M i g u e l e s q u i n a & M a n r i q u e . 
15785 10 16 
OBJETOS DE CAMSTllU. 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas 
chambritas, vestiditos, roponcitos, isapati 
tos, baberos y toda claee de objetos para ca 
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
d»do y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
OBISPO N. 92. 
Cnl705 P I D 
D I A 21 D E D I C I E M B R E . 
Santoí Tomíís, apóstol, y Glicerio, presbítero. 
Santo Tomás, apóstol.—Fué sunto Tomás de na-
ción galillo y pobre pescador, y uno de los doce após-
toles que Dios, nuestro SeEor, escogió para predica-
dores de su Evangelio y conquistadores del mundo. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i , y «n las demás iprlenias. I» * d» oostniulmi 
7 I M DE RECIBO. 
¿ c a b a " de '.legar los conocidos por FLOR 
CASTELLANA y FLOR DE RIOJA á la 
c a s » de O'Reilly 116, los que examinados" 
p o r el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
su tprobacion graciosamente, y que dichos 
calcos se detallan al alcance de todas las 
for t i rae . O'Reillv 116.—JOSE VILLEGAS. I 
Í S S « P 15a-lfi 15d-17 
.1. I I 8. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viérnes 23 comienza en esta ielesia la nuvena de 
oraciones que el S. Padre León X I I I exigí para que 
todos los fieles puedan ganar Indulgencia Plenaria ol 
dia 1'? do Enero, fiesta de su Jubileo sacerdotal. 
A las 7 de la maGana se expondrá la D . M , se re-
zará el Santo Rosario, y á las 8 misa cantada coa re -
serva y bendición del Santísimo Sacramento. 
Nota.—Los que no asittan á la igles a cumplen re • 
zando en casa una tercera parte de Rosario. 
P j r a ganar la ladnigencia han de confesar y co -
mulgar el dicho dia 19 de enero y visitar una iglesia ó 
un oratorio público pidiendo á Dios por la conco dia 
do los principes cristianos, la extirpación de los here-
jes, la conversión de los pecadores y el triunfo de nues-
tra Madre la Santa Iglesia. 
E l domingo 25 del corriente, el Apostolado de la 
Oración, celebra sus cultos mensuales al Sagrado Co-
razón de Jesús. 
Por la mañana, á lus 7, será la misa de comunión 
general y á las 8} la cantada con sermón. Por la tarde, 
á las 6, será el rosario, trisagio cautado, procesión por 
los cláiutroH del colegio y bendición y reserva del 
Santísimo Sacramento —A. M. D . G. 
16031 4-21 
F E L I C I T A C I O N . 
A T o m á s , en s u dia. 
L a voz de la amistad resuena pura 
Sise expresa inspirada, libremente 
A un s^r que no la escucha indiferente.. 
Sus efectos el bien, feliz, le augura. 
De la amistad el vinculo asegura 
L a gloria á todo corazón que siente 
Su grandeza, y á ella es consecuente, 
Hnsla la terrible, negra sepultura. 
Hoy cumples otro año mas de vida 
C iro amigo, y roe place consagrarte 
JPst* ovación d un buen afecto unida 
Permíteme, Tomás, felicitarte, 
Y a que na tu alma la virtud ce anida 
Y esa don etpleudente de ella parte. 
Una amiga. 
16846 1- 21 
Dentro do breves dias embarca para el 
Camagüey la simpática y lindleima cama-
güeyana, Matilde B. Hidalgo, hija de una 
diatinguida y respetable familia del Cama-
güey, deseándole feliz viaje y su pronto re-
greso á la bella angelical camagüeyana. 
16013 1-21 
Damos la más cerdtal enhorabuena al 
estudioso, laborioso y honrado jóven D. Mi-
guel Oller y Desvergounat por sus brillan-
tes exámeueB del grado de Licenciado en 
Medicina y Cirugía; lo propio le decimos á 
su apreciada madre la Sra. Desvergounat. 




F E L I C I T A C I O N . 
Según hemos leido en el DIARIO DE LA 
MARINA, correspondiente al domingo últi-
mo, por real órden de 22 de noviembre, se 
ha concedido al Sr. D. Francisco Aldao y 
Sisto, Teniente de Navio de Primera Claao, 
graduado y Práctico Mayor de esse Puerto, 
la cruz de 21? clase del Mérito Naval, con 
distintivo rojo, por los importantes servicios 
prestados en la extinción del incendio ocu-
rrido en el vapor americano City o/ Mérida, 
surto en bahía. 
No podemos por ménos que felicitar á 
nuestro distinguido amigo Sr. Aldao, por 
la distinción de que ha sido objeto por el 
Gobierno Supremo, como así mismo por 
otros importantes servicios que lleva pres-
tados en ewta Isla, y loa cuales han sido tam 
bien dignamonto recompensados con otras 
varias cruces, entre la que se cuenta la de 
2a clase dal Mérito Naval, con distiutivn 
blanco. 
Reciba nuestra más cordial folicitaolon. 
Varios amigos. 
15998 la-20 ld-21 
CIRGULOiMILITAR DE LA HABANA 
B E C B E T A R I A . 
E l domingo 25 de los corrientes, á las 7J de la no-
che, se celebrará Junta general en los salones del 
Círculo para elegir loa Sres. que han de componer la 
Junta Directiva en el afio 1888. 
Por encargo del Exorno. Sr. Presidente lo pongo en 
conocimiento de los Sres. sóclos, recomendándoles en 
su nombre la más puntual asisteneia. 
Habana 20 da Diciembre de 1887.—El Secretarlo, 
Fernando Do miniéis. C . . . . 5-21 
Real Sociedad Económica 
de Amigos del País de la Habana. 
Por acuerdo de la Presidencia cito á los Amigos del 
Pais qne tienen voto en las elecciones de Senador para 
la Junta extraordinaria que con el exclusivo objeto de 
"elegir los CompromisaHos que han de nombrar el 
Senador que corresponde á l a s Sociedades Econó-
micas Antillanas," tendrá lugar el jnéves 22 del ac 
tual, á las cuatro de la tardo, en la sala de sesiones de 
la Real Corporación, altos de la casa Dragoaes 62. 
Habana 20 de Diciembre <>« 1887.—Dr. Rafae l 
Oowloy. 16016 2-21 
HEMOS 
sido favorecidos con la siguiente carta suscrita por 
el Sr. D. Pedro liamos y Vilcho, recaudador de con 
trlbucionos. 
Sr. I ) . Manuel Gandul. 
Presente. 
Habana, agosto 11 de 1897. 
May señor mió y de toda mi consideración: Ce-
diendo á las indioacionex dn un amigo me resolví á 
someter á l a acción del "Vino de Paparina con glice 
riña" de la invención de Vd. á uno de mis hijos que 
desde el p>)riodo de la dentición padecía de diarreas 
crónicas, rebeldes á todos los tratamientos empleados 
en más de cinco años, por diferentes facultativos Al 
comenzar el uso de su Vino no esperaba alcanzar éxito 
alguno, por las razones expuestas; pero es lo cierto, 
que desde la primera botella so notó tal mejoría, que 
renació la confianza do la curación deseada. L a se-
gunda confirmó la creencia y con las sucesivas, he 
visto realizados mis deseos. Mi hijo se encuentra hoy 
sauo, grueso y de buen color y con gran apetito, ha-
ciendo excelentes digoMioncs, áun de aquellos aU 
montos que necesitan de todo el vigor de un estóma-
go en perfecto estado de salud. K a vista de estos re-
sultados dirijo á Vd. la presente, para que si gusta la 
publique, y por ese medio los padres que tengan hijos 
padeciendo como lo estaba el mío, no pierdan tiempo 
sometiéndolos al tratamiento del "Vino de Papayina 
con gl cerina" qne con tanto acierto ha inventado V. 
Soy con tal mo ivo 8. 8. Q. B 8. M.—Firmado. 
Pedro Ramos y Viloho—Sio. Campanario 6fi. 
C—1776 5-18 
E L RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela. 
Precioso surtido do sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas. 
Todas de formas modernas á precios nun-
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todos los vapores franceses, 
15489 8 17 
Gran Exposición de objetos de arte. 
E N VENTA OBISPO 4 i . 
Los más curiosos y ricos para regalos de 
Navidad. 
Adornos y caprichos trabajados por los 
penados italianos, todo de ricas piedras y 
mármoles de Italia. 
A l alcance de todos los bolsillos. 
Por primera vez en esta capital. 
15701 8-14 
$ 8 0 0 , 0 0 0 
E l premio gordo de Navidad. 
E l qne desee este que venga á comprar billetes á la 
nueva Administración de Loterías qne se acaba de 
abrir en la calle del Obispo entre Bernaza y Monse-
rrate, frente á los Panoramas, donde se pagarán los 
billetes qne salgan premiados desde el mismo dia de 
cada sorteo. 
También se compran billetes premiados de la lotería 
de Madrid. Obispo entre Bernaza y Monserrate. A d -
ministración de Lo l orias ndmero 86. 
15892 la-17 7d-18 
Dr. Gfalvez Gruillem, 
f especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
I des ven^rp^r. y siíiiíticas. Consultas do 72 4 8, Bspeci*-
Mcne. MARIE P L ! J O N *NÉ. 
C O M A D K O N A F A C U L T A T I V A 
Se ofrece al público y da oonsul'as en su domicilio 
domingos y juév^s dn 12 á 2, Aguacate entre O 'ispo 
y ObrapÍH. 159!»4_ 4 21 
E S T E F A N I A B A R R E R A 
PARTEKA. FACULTATIVA, 
ofrece sus servicios á las sefioi'as: calle de Jesús María 
número 123. 1R984 »-20 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A 
L a estrangulación es muerte sigara. No hay nr jor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses n» lo convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GROS.—So! 83. 
12-17D 
DR. G. M. DESVERNINS. 
C U B A 103. D E 12 A 4. 
Cn 1709 1-D 
José María de Jaureguizar 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
AKuiar 101 Consultas de 12 á 2 
Sol o. lB3St 
entre Muralla y 
30-19N 
REINA N. 37, freule á fíuliano. 
Especialidad. Kufermoda'i-«>- «wiéreo-mfllUiosM T 
afecciones d» la piel nonsiil'»* rt* '> 4 4 
Mártws, jueves y ¿Abado, m-ítln A los pohres, do 8 á «. 
Tu 1701 • 1-1) 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela deque, reclamado por 
sus interesen en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio dol aQo de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el año, los qne deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, ó mejor cuanto ántes. 
E n todo este mes se surtirá á los clientes dientes ar-
tificiales á los precios que ellos quieren. 




de las islas de Cuba y Pnerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOKNTB LTJIB FBRRKR, 
dirigido por los Dres. 
D. A . Diaz Albert in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 61, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal d" este Centro en Gnanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 14 3, bai" la diroonion del Dr. O. Joa-
anin D W « C 1707 1-D DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de l i á 1. Bs-
pfKJial'rti^ Matrit. vías urirxiriM larintr». » •Jifilítloa*. 
fÍT> 170.1 1-T) 
Catalina Hernández. 
San Nicolás nV 115, entre Reina y Estralla. 
15762 9 15 
DR. ESPARZA. 
MÉDICO-HOMEÓPATA. 
1 CooiMiltas de 15744 
3.—LAMPARILLA 6S. 
27—D15 
D r . D . P a b l o V a l o n ó l a y G a r c í a , 
Catedrático do partos y eLfermedaden de mujeres, se 
hatrasladado á la calle de Han Rafael n. 61, donde 
se ofrece á sus amigos y al público en general. 
15677 9-14 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D K O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una^ 1BS77 81-7D 
DRTDAVALOS 
Especialista en afecciones oculares y vías urinarias 
—Consultas de 1 á 2 , San Ignacio 90. 
Recibe órdenes telefono lt95 y Laboratorio Histo-
Bacteriológico, Quinta de Toca, Cárlos I I I . 
15331 U - « 
D R . R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA. PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 27 24 N 
C U AG-XJ A C E D A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
de 8 4 4. 15148 27-2D 
Dr. M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en sn gabinete. Muralla 6B, 
frente al DIARIO DE LA MARINA. 
14940 31-27ÍÍ 
PR E C I O D E S D E M E D I A ONZA ORO A L mes.) Una profesora inglesa de Lóndres, con título, da 
clase á domicilio de idiomas (que enseña á hablar en 
poco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y 
bordados: dirigirse á Obispo 84. 
15915 4-18 
JOSE COMELLAS. 
PROFESOR DE PlOO V CANTO. 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al r úblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio ó bien en la 
morada de su hermana la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, á donde pueden pasarse los avisos. 
15880 26-18D 
Monsicur Alfred B o i s s i é . 
autor del Primer eurso de francés , arreglado al pro-
gramailel Instituto; de los Mortitmos franceses, etc. 
Ordenes: Oaliano 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cerro. 15869 8-17 
C. G . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
O-Reilly 68, a-.itigua casa Luis Pelit y Habana 21 




Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
número 76 entre San Rnfiel y San Miguel. 
16015 4-21 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajeado desposada, soiréesy teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 15911 15-20D 
Gran surtido de ropa hecha. 
Sol 131, L. A. E L E G A N T E Sol 121 
Tiene un precioso surtido de casimir, albion, cha-
viot y otras telas de última moda, y precios baratísi-
mos. 
PARA PRENDAS DE ENCARGO: PRECIOS EN BILLETES. 
Por med das: un fias de casimir superior $20, 25 y 
SO; idem albion y chaviot $30 y 35; un trage negro de 
elasticotin, prenda de manga, puede ser frac ó levita 
cruzada $10; un chaqué 6 levita $25, idem casimir $14 
y 18; un saco á l a inglesa de casimir, albion 6 merino 
$15 y 20; un pantalón elegante de casimir $6, 8 y 10, 
Idem de elasticotin $12; un saco da puebla $12; un 
chaleco piqué blanco $1. 
R O P A H E C H A . 
Un flus casimir $18 y 2<1; sacos de alpaca puebla $8, 
idem <ie casimir $12; pant-úones de casimir $3 y 7; cal-
zoncillos de entró bordados $1; nardesus de casimir 
$16; chaqués de albion $15; camisetas interiores 50 
centavos; medias crudas 15 idem; pañuelos, bufandas 
y otros artículos. 
Sol 121, entre Villegas y Egldo, sasteiía. 
15977 4-20 
ANTONIO BOADEllA. 
EL (JUE VENDE B MAS RARATO, 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo v el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
Amis tad 4 7 ^ y S a n Miguel 2 3 ^ . 
Cn 1778 15-18D 
Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 
Participa á su numerosa clientela y á loa señoras y 
señoritas en general, haber trasladado su domicilio de 
Habana 99 á Bernaza 60, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. 15850 8-i 7 
DE ACTUALIDAD. 
No necesitando discurrir mucho las personas de 
gusto que en las próximas pás':ua8 quieran hacer un 
regalo, la fábrica de cigarros <le picadura sin papel 
titulada " B . Parera," tiene ut.as elegantes cajetillas-
petacas de cromos, las cuales contienen 10 cigarros 
escogidos (llámense entreactos) de exquisita rama de 
Vuelta-Abajo, qne solo cuestan $20 en oro el 100 ó sea 
el millar de cigarros. S* detalla al mismo precio la 
cantidad que se desee. Los pedidos de 100 cajetillas 
6 más tendrán derecho al envase grátis. Hay también 
cajetilla» de otra clase á 15 centavos una. Depósito 
;eneral San Ignacio 61. Telefono n9 2. Do venta en 
os depósitos principales. 15746 5-16 
GR A N C A S A D B M O D A S D E R. E . , E L E -gantes trajes se confeccionan á l a última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y do viajes, con prontitud y á precios 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1, 
se adornan f embreros. Bernaza 29. 
15727 26-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninf u'.ir, asoado y de moralidad, teniendo per-
donas qnd respondan d» sn comportamiento: se prefie-
re NHiWflMBfti ftüt de ?uAL0iá n' J> tytfs&tk 
K M 
A los Sre*. Hacendados. 
Un se ñor con t'dos los c^nneinrentos teóricos y 
prácticos para el desempaño de mayordomías ó de ad-
ministración d i iiignnios, solicita esta clase de ooloc»-
oiones teniendo para ellas las leromendacionee sufi-
cientes de personas respetables de esta ciurlad: dejar 
las señas en el despacho de este periódico el qu- lo so 
licite. I fOU 4 21 
CA R P I N T E R O I N T E L I G E N T E E N MÜE-bles, 8« necesita uno H ibana número 138. 
lñ9P3 1-2i 






una buena criada de man» que traiga referen, ias 
Aguila 121. altos. 16O»0 4 21 
AL C O M E R C I O . UN J O V E N T E N E D O R D E libros, desea aprovechar circo horos de la maña-
na y algunas de la tarde, que le quedan ijbres, en 
cualquier trabajo. Puede recibir en pugo habitación y 
alimentos. Dirijirae pore<crito á D A. N., Apartado 
342.—Habana. 16007 4-21 
TENIENTE REY 15 
Se necesita una criada de mano que fepa coser v una 
buena costurera. 16028 4-21 
REFUGIO 15 
Se tolicita una persona para 11 cuidado de una niña, 
sea blanca ó de color 16^01 4-21 
DESEA COLOCA.RSE 
un asiático cocinero en genera!; informan Villegas 85, 
1600 6 4 21 
S E S O L I C I T A N " 
V A R I A S C O S T U R E R A S . Zulueta. número 24. 
1«045 4-21 
D; « S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C H E R O 'de color intelig- ute en su efl ;ío, en casa particu-cular, teniendo nuien abone por su conducta: calle de 
las Animas n. 63 dan razón. 16001 4-21 
«tecí = SE SOLICITA 
una criada de mano de regular edad, que sea inteli-
ligante en dicho servicio, sepa coser v presente bue-
na» recomendaciones Cuba 93. 16023 4-21 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años para todos 
los quehoceres de una casa. Habana 24. 
16021 4-21 
SE SOLICITA 
nn piloto apto para la navesjao on entre cayos de Cár-
denas á Ca'barien. AyilonS. infirmarán. 
15029 2-21 
DK S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E manos una peninsular ren.-n llegada. Santa Clara 
n. 29 informarán. 15990 4-21 
CRIANDERA. 
Uaa jóveu peninsular de tres meses de parida desea 
colocarse eu casa de una familia honrada para criar á 
leche entera, siendo buena y abundante; tiene perso-
nas que garanticen su conducta. Informarán Chacón 
3fi, á todas horas. 159!>5 4-21 
Se solicita 
una manejadora para niña de un año. Sol 93. 
Ifi002 4-21 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E J2 A 15 años para ayudar á la limpieza de la casa, se le da buen 
sueldo. Prado n. 25. 16144 4 21 
LA PROTECTORA, 
Necesito uu mayordomo que haya trabajado en in-
genio, un cocinero bueno cutalan y una lavandera, y 
tengo criados y criadas de primera, pidan y serán ser-
vidos. Compostela 55. 16039 4-21 
CRIADO DE MANO. 
Se solicita que sea de moralidad y buenas costum-
bres, jóven y de color. Se la pagará con puntualidad 
buen sueldo. Calle de Jesús María n. 3. 
16038 4-21 
^1E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -
O c a que entienda de costura y muestr) buenas reco-
mendaciones; de no ser así que nn sn presente. Sauto 
Tomás n. 7. Cerro. 15992 4-21 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D Juan Martínez Ramos, natural de Mera, provincia 
de la Ct ruña: pueden dirigirse á D. Francisco Martí-
nez Ramos, calle do Lahorde 61, ea Cárdenas, que se 
agraducerá. 15936 1-20 
D t S B A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una parda de buena y abundante le-
che, de un mes de parida: tiene quien responda por 
su condneta: informan Paula 54. 
15981 4-20 
L A P R O T E C T O R A . 
Esta agencia de colocaciones está situada en la casa 
Compostela 55, entre Obispo y Obrapia, y esperan que 
los dueños de casas le honren con los pedidos de los 
sirvientes que necesiten. Compostela 55. 
15929 . 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E me-diana edad, de cocinera ó los quehaceres de una 
casa: en la misma un jó . en para criado de mano y una 
jóven también para lo mismo: entiende de costura y 
un jóven de 19 años para cochero particular: tienen 
quien responda por ellos. San Miguel 210, bodega. 
15987 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular para criado de manos ó camarero de hotel, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas á 
quien ha servido qne manifiestan su condneta: infor-
marán calzada del Monte número 10. 
15978 4-20 
UNA P A R U I T A GENÜ-RAL COSTURERA, desea colocarse eu casa particular: corta y entalla 
coa la tnavor perfección: icfoimarán Amargura 86. 
15918 4-20 
CRIANDERA 
Desea colocarse una de tres meses de parida. San 
José esquina á Escobar, altos: de seis de la mañana á 
seis de la Urde. 15932 4 20 
E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN 
buen cocinero, blanco, bi! n sea para casa parti-
cular ó para establecimiento, tiene recomendaciones 
las que le pidan: informarán Reina 32, bodega. 
15931 4-20 
CO N S U L A D O , E S Q U I N A A SAN R A F A E L , Tin'orería la América, se solicita un muchacho 
como de 12 á 14 sños. 15928 4-20 
DK&EA t 
EN L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M E R O 132 se solicita ana criada de mano, ha de traer refe-
rencias, sueldo 20 pesos billetes v ropa limpia. 
15926 ] 4 20 
ÜNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E T I E N E las mejores referencias, desea colocarte de insti-
tutriz con una familia respetable. Sus ramos de ense-
ñanza son el inglés, francés, español y piano: calle del 
Prado n. 78, de 12 á 2. 159l»5 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O tiene muy buenas recomendaciones y persona qne 
garantice su conducta y moralidad; informarán calle 
ue los Corrales n. 23 entre Cienfuegos y Somernelos. 
15953 4-20 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D N A T U -ral da Canarias desea colocarse para acompañar 
una señora ó al servicio de una corta familia, sabe 
coserá mano y en máquina, tiene personas que res-
pondan por su conducta: calle del Castillo n. 13, Cal-
zada del Monte. 15952 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera, ó media leche, 
de dos meses de parida, tiene buena y abundante le-
che, y personas que garanticen su conducta: Oquen-
do 32, darán razón. 15951 4-20 
SE SOLICITA 
nna criada de mano para el servicio de una corta fa-
milia, que tenga buenas referencias: Compostela 109, 
entresuelos, darán razón 15955 4- 20 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E B U E N A S referencias desea colocarse de cocinera, Rafugio 
14 informarán. 15961 4 20 
TE N I E N T E - R E Y 26SB S O L I C I T A U N A B U E -na criada de mano de disposición, que entienda de 
costura y repago de ropa, aoe sea de mediana edad, 
formal y de buenos antecedentes y sepa cumplir exac-
tamente su obligación, si no reúne estas condiciones 
que no se presente. 15962 4-20 
ANCHA DEL NORTE 38 
se solicitan una buena criada de mano y una maneja-
dora de niños con buenas recomendaciones. 
15960 4-20 
ÜN G E N E R A L O O C I N E R O Y R E P O S T E R O de bastante inteligencia que sabe bien su obliga-
ción y también sabe desempeñar compromisos, tiene 
persona respetable que abone por su conducta y mo-
ralidad. Obrapia lOH esquina á Bernaza, carpintería. 
• 15934 4-20 
Al 7 por 100. 
L a cantidad que se pida grande ó chica se da con 
hipoteca de casas en todos puntos y sobre alquileres, 
no se quieren corredores. Monserrate 105 esquina á 
Teniente-Rey y Lealtad 23. 15942 4 20 
Aprendiz de ebanista. 
Se admite uno si tiene quien pueda responder, qua 
sea formal, honrado y trabajador, de 14 á 18 años: 
mueblería Obispo 42. 15975 4-20 
NA SEÑORA D E I S L A S C A N A R I A S D E -
sea colocarse paralavar 6 cocinar 6 manejadora 
15974 4 20 
u 
de niños, informarán Cuba 58 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse ya sea en casa particular 
ó establecimiento, sabe bien su oficio habiendo esta-
do en muy buenas casas de esta ciudad: para más 
informes dirigirse á Amistad 17, bodega. 
15970 4-20 
SE T O M A N 5000 P E S O S E N O R O CON H I P O -teca de una casa en está ciudad; informarán Peña-
Pobre 20, de 6 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tar-
da. 15969 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsul <r de mediana edad, formal y aseado, te-
niendo personas que respondan de sn conducta. Calle 
de Santa Clsra n. £0, bodega darán razón. 
16916 4-20 
ÜNA SEÑORA Q U E V I V E E N L A C A L L E de Bernaza n. 54 desea hacerse cargo de ropa para 
lavar, ya sea por meses, por semana ó por piezas. 
15947 4-20 . 
RODOLFO ROSEL GEGOICOCHEA 
solicita á su madre D ? Petra Gegoicocheay Hurqués, 
natural de Puerto-Rico, hija de D . Pedro Gegolco-
chea y D? Juana Hurqués, habiendo fallecido su abue-
la desean ee presente para recoger sus bienes, pues 
están embargados hasta qne se presente á hacerse 
careo ds ellos \5^ri 18 
B A H B U i O S ! ! 
Se lulicita un aprendiz. Empedrado "0, lujo los 
portales de Snn Juan de Dios. 15921 4-18 
S E S O L I C I T A 
un buen segundo maquinista de ingenio, que tenga 
práciicj: »M co-a > dos ayudantes para máquinas de 
ingeni», que también tengan piáctica, 




una criada de mano, blanca, con buenas referencias. 
Cárdenas esquina á Monte. 15908 4-18 
C R I A N D E R A 
Se solicita una de buena y abundante leche, de 4 á 5 
meses de parid». Informarán Manrique n. 105. 
Í5878 4-18 
EN L A ' 'AI JLE D E N E P T U N O N U M E R O 70, alto.', m solicita una mujer blanca 6 de color, para 
asiftir í una «'-ñora después de salir de su cuidado, 
debiendo sur prá tica en esa asistencia, ó dedicarse á 
ello bab.lualmente. 15877 4-18 
S- l S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color de mediana edad, para nna corta familia sin 
niños: en la misma una manejadora. Amistad 43. 
15889 4-18 
SE SOLICITAN 
una criida de mano peni'ualar ó de Canarias que sea 
jóven 6 inteligente en costura y peinado y nn asiático 
general cocinero. Ambog jj j¿ Jt" p r e s e ^ buensif 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Uúsea ro , que paldrá breve-
mente de este pnerto para Europa, prévia las escalas 
que convenga, se solicitan 19y 2? maquiiiititas coy MW 
correspondientes títulos que acrediten aptitud para 
desempeñar dicho» cargos. Sobre sueldo y demií» con-
diciones informa r-ín Oftcios 20.—J M. A v e n d a ñ o y 
Op. If893 8-18 
Desea hallar 
colocación uu cocinero para una casa decente, te-
niendo quien responda por su conducta: informarán 
Cuba i.9 8. ^901 4 18 
f T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
I ) locarse de criada de mano en casa qua no haya 
niñOH, sabe coser á la mano y repase de ropa labor y 
planché'-, no como lavandera, que se duerma en la 
misma tiene personas que respondan por su conducta: 
darán n.zon Ag-ibi l'O 15898 4 18 
ATENCION. 
Se desea arrendar i na ó más cindadelas, ó casas 
grandes que sit vau para veciudad, dándoxe fiador ó 
dos meses en fundo. Inf i rman, Pdu''a n. 51. á todas 
horas. Í5S71 4 17 
Calle de la Habana n0 90 
Se solicita una buena costurera que duerma en la 
colocación, prefiriendo que sea peninsular ó extranje-
ra; si no es buena que no se presente. 
l . ^ R 4-17 
A CEN^O 
Se toman unos castro mil pesos reconociéndolos en 
una buena casa muv productiva y bien situada con tí-
tulos muy claros. Pueden avisar en San Ignacio71, de 
10 á 12 ó de 5 á 7. 257>'3 6-15a 6-16d 
SE SOLICITA 
nna criada de mano, blanca, y que ¡enga recomenda-
ciones. Calle 5?, n 38, eequiua á Baños, Vedado. 
15874 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N coutrar una casa para servil le de ciiaiia de mano 
ó manejadora d« n ñus. Compostela n 95í 
Í5Sfi6 4-T7 
UNA M O R E N A G E N E K A L L A V A N D E R A de-sea encontrar colocación en una casa particular, 
con la condición de no dormir en el acomodo: tiene 
quien responda por tu conducta. Compostela, esqui-
na á Jesús María, sedería, informarán. 
1̂ 859 4 17 
UN J O V E N , Q U E H A T E N I D O C N A Ñ O D E aprendizaje de carpintería en la Península, desea 
colocarse eu alguna finca ó ingenio, ó encontrar algún 
maestro que concluya de enseñarle el oficio. San I g 
nació 122, zapatetía. 15858 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E portero ó mozo de almacén, sereno para di campo 
ó cualquiera otio trabajo que se proporcione, pues es 
apto para toilo: tiene 3" años, ha servido al rey: calza-
da de Viven 123 duran razón á todas horas. 
15847 4-17 
E s E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
jóven peninsular á leche entera: informarán Mer-
ced esquina á Pioota n. 92. 15856 4-17 
Criado 
So dtsea nno bls-nco de edad y moralidad. O'Reilly 
66, oelchonería. 15864 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A s E A D O y de moralidad, desea colocarse en establecimien-
to ó casa particular: calle de S-m Nicolás 240, esquina 
á Corrales, dan razón. 15832 4-17 
SE SOLICITA 
una criada blanca para servir á la mano y acompañar 
á una señora. Habana 44. 15838 4-17 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 15844 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera y una muchacha de 13 años para criada do 
mano: ámbas tienen quien responda por ellas- Chacón 
n 23 dan razón. 15851 4-17 
OJ O — S E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 16 á 20 años para atender al cuidado de unos caballos 
y perros de caza en el campo, ha de ser buen ginete y 
traer buenas referencias: en Obrapia 14 darán razón. 
15833 4-17 
SE SOLICITA 
nn muchacho blanco para criado de mano de 13 á 14 
tños O-Reilly 96 Cn 1770 4-17 
D t s E A UNA LAVANDERA BLANCA EN-contiar una casa particular para trabajar. Aguiar 
náraero 67 impondrán. 15835 4-17 
SE SOLICITA 
á Josefa González, hija de una alemana de 
Hamburgo, para entregarle un dinero y 
unos" papales que le corresponden. Se grati-
fica al que dé noticias de ella. Amargura 
número!«. 15706 8-14 
A L O S H A C E N D A D O S . — U N B U E N M E C A -nlco qne acaba de llegar de uno de los principales 
talleres de Lóndres, desea colocarse eu un buen inge-
nio ya como primero ó segundo maquinista: informa-
rán Teniente-Rey 25, E l Caballo Andaluz. 
15603 8-13 
SE D E S E A C O M P R A R D E F A M I L I A P A R T í -cular nn juego de sala bueno; un juego de comedor 
y oíros muebles para amueblar tres habitaciones, se 
quieren buenos, pagándolos bien, también se compra 
un pianino y alguna lámpara de cristal: impondrán 
Amistad 114. 16033 4-21 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes T se pagan mejor que nadie Reiua 2, frente á la 
Audiencia. 15972 4-20 
TR A P O S V I E J O S . — S e compran trapos, huesos, carnaza, tarros, pezuñas, majagua, sacos, crin, co-
bre viejo, bronce, latón: metal, zinc, hierro dulce y 
fundido y tipos de Imprenta viejos. Trapería de H a -
mel, calle del Hospital esquina á la calle de Hamel. 
15965 8-20 
Cobre viejo. 
Se compra por partidas cobre, bronce, latón y me-
tal viejo, maderas del paÍ3, yayas y dagames. E n la 
misma se venden telefonos v material para telégrafos. 
H . B. Hamel. Mercaderes 2 15964 8 20 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música pagando bien las 
obras buenas. Librería L a Universidad, O'Reilly 61, 
entre Aguacate y Villegas. 15885 4-18 
;,0JO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar^la tnismo que oro y plat.i vieja en grandes y pe-
quéñsapartiJas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia. 
15451 26-K D 
LI B R O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S y se pagan á bnenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y Matemáticas. Monte 61. frente al 
Campo de Marte, librería, Habana. 
15345 ÍÍ6 7 I ) 
F i U M 
PERDIDA. 
Se suplica á la persona qud SA hava encontrado una 
pulsera de oro en la iglesia de San Francisco ó eu las 
calles de Cuba, Luz y Habana hasta Acosté, que se 
extravió el dia 18, la devuelva á su dueña en la calle 
de Compostela n. 120 que se le agradecerá y gratifi-
cará. 16003 4-21 
SE H A E X T R A V I A D O L A C R E D E N C I A L del bombero de la 6? compañía del batallón r'.e Gua-
nabacoa Catalino Mandria y Fetrer. 
15944 4 20 
HA B I E N D O D E S A P A R E C I D O del boii-ilto de su dueño el meiMo billete n. 15715, sérles 6?. 7?, 
8?, 9? y 10? para el sorteo del 23 de diciembre do 1887, 
deMadrid, se advierte que están tomadas las medidas 
para que no sea pagado sino á su legítimo dueño, G a -
liano 85, donde se gratificará si se devuelve ántes de 
la jugada. 15943 l-19a »-20d 
PE R D I D A - S E H A E X T R A V I A D O U N C A -chorro blanco, tiene las orejas cortadas, una de 
ellas es amarilla, entiende por León, el que lo entre-
gue será generosamente gratificado en Cuba 67. 
15887 4-18 
Sh, HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A J O V E N , de caza, color canela, con el lomo manchado de 
negro y que responde al nombre de Zaida; la persona 
que la entregue en la calle de los Oficios 14 será gra-
tificada. 15794 a5 16—d5-l6 
SE H A E X T R A V I A D O E L V I G E S I M O D B B I -llete número 11,660, fólio 18, del sorteo do esta isla 
que se celebrará el 24 del corriente: la persona que lo 
haya encontrado puede devolverlo en Muralla efquina 
á Cuba, casa de los Sres Fernandez Junquera y C'.1 
á D. Celestino Diaz: advirtiendo que el billete es sus-
crito hace muchos años y se ha dado parte. 
15870 4-17 
A 
I N T E R I O R 
SABIDO E S QUE LA CASA I>E 
INTERESANTE. 
Los Sres Silva y Rodrígiez pretenden alquilar su 
finca nombrada "Virgen del Carmen," (ántes "8t. 
Tomás") bajo condiciunes verifcjosas para el que in-
tente el negocio, pues podrá hacer un convenio de 
venta y compia durante dow años y si al cumplir 
este plazo el arrendatario l u cumplido el compromiso 
pactado, los dueños de dich i finca se obligan á tirarle 
la escritura de venta ásu favor, sin más temuneracion 
que los gastos que para hacerlo se ocasionen. 
Hay que advertir que los terrenos de esta finca em-
piezan en el litoral de la bahí i que forma el puerto de 
Gibara; que tiene 106 caballerías de terreno fértil, 
montañoso y magnífico todo para la siembra de caña. 
Hay abiertas anas 2^ cab ill^rías, la mitad de potreros 
bien empastados de Paraná y Goinea y las oirás de ca-
ña de inmejorable condición, (pues se cu da y limpia 
cada año) la que se calcula que molida toda puede 
rendir cerca de un mil bocoyes de azúcar. 
Las casas lian sido renovadas; tiene dos trenes j a -
maiquinos nuevo* quo peden fositiar ocho bocoyes 
ada21hoia ; la ••>•; i está restaurada, como si 
t\iera nuev.t y BU ia acaba de poner una magnífica 
cil'lera d. AOÍ liases que resiste m«s de 200 libras de 
vapor. 
Hay casas para tonelería, carpintesia y para los 
empleados, así como barracones espaciosos para guar-
dar bag^z > y alojar trabajadores. Además Iny una 
gran mejora, que es la de un acueducto que para al 
frente de la casa, cu,a agua ea potable y suficiente 
para el consumo de la máquina, y aun se podría sos-
tener un alambique de 4 á 5 pipas, si se quisiera co-
locar. 
No hay colonos sine arrend tarios y eatos pagan 
unos mil quinientos pesos anuales de renta; cuyos a-
rrendatanos casi todos son vegueros, los qus, al reco-
ger la cosecha y venderla, tiene preferencia la finca si 
la quiere comprar. 
Hay una cantina ó tienda mixta para el despacho á 
los operarios y trabajadores y cuyo establecimiento es 
muy pro luctlvo: die4 carretas nuevas, seis carretones 
y 25 y untas de bueyes. 
L a situación de esU finca, por estar dividida com-
pletamente, cercada por caminos y rios y muy próxi-
ma á la bahía, la hacen de gran porvenir y al querer 
desprenderse de ella sus dneños, es por no poderla a-
tender personalmente y ausentarse uno de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 
E l que se interese al negocio, puede avistarse con 
les dneños en esta villa y ellos les enterarán de las de-
más condiciones, pudiendo también, ti gusta, visitar 
la tinca para convencerse de lo que 89 deja expuesto. 
Nota.—Está todo listo para principiar la «afra el 19 
de Enero próximo, con leña en el batey para 300 bo-
coyes y combustible seco para loa pripiííO» dÍM, Jjg^ 
ta se vaya wmia úm^'vwi&fo 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E , 
es hoy el almacén iiíás íiiiporfaoito j mejor surtido de la Mabana. 
Sabido es también que esta casa vende aí por mayor á precios siempre m á s bajos 
que ninguna otra. 
Habido es, i^or fin, que en los ramos de Juguetería y quincalla, como en el pr inci -
palísimo de joyería y relojería, tiene todo lo de esta casa un gusto especial, que basta por sí solo 
para acreditar'cualquier establecimiento que se surta en ella. 
Ventas al contado 6 por medio de crédito abierto en casa respetable. 
N 8 G H E - B Ü 
P A R A 
Y S G Ü A S . 
ES TRADICIONAL LA UM i X P ü S I D N 1 M I Í l T f i S D i LA 
C A S A HIERRO. 
NUNCA HA SIDO TAN ESPLENDIDA COMO E S T E AffO. 
A l inmenso surtido, á l a mayor novedad en todo, a v e n t a j a n l o a 
precios m á s baratos que j a m á s h a tenido l a H a b a n a . 
O B I S P O ESQUINA A A G U A C A T E . Cn 1756 B-l« 
SE ALQUILA 
á hombre sólo ó matrimonio sin hijos un cuarto gran-
de y seco en casa de familia decente, con asistencia ó 
sin ella Paula n. 35 y en la misma se hacen cargo de 
toda clase de bordados, randas, marcas, &.. á íntimos 
preo os. 15999 4-21 
Su alquila la cata Oficios n. 96 con cuatro cuartos bajos y dos altos, llave de agua, y en un sitio may 
bueno para escritorio ú otro uso comercial. Impon-
drán Jesús María n. 55. 16010 4-21 
PE R S E V E R A N C I A 11—se alquilaesca bonita na-sa de alto y bajo propia para corta familia, en $20 
oro. L a llave en la bodega esquina á Luyanó é in-
formarán Obispo 37, depósito de tabacos y cigarros 
" L a Carolina." If035 121 
Be alquila 
un cuarto alto con balcón á la calle, alumbrado y ser-
vicio, con acción al gimnasio y las duchas. Compos-
tela 113, entre Sol y Muralla. 
16009 4- 1 
PERSEVERANCIA 29 y CONCORDIA76 
Se alquilan dichas casas en $26 50 y 81 oro respec-
tivamente: las llaves Perseverancia 29 y Concordia hO 
é impondrán San Lázaro 194 entre Oaliano y Ban Ni-
olás. 16005 4 21 
Se alquila un grau local de tres puertas á la calle de Dragones, con tres cuartos altos y dos bajos, gran 
salón con cielos rasos, gas, dos llaves de agua, cloaca, 
inodoros, lugar muy concurrido para nn gran entable-
cimiento y en precio módico. Impondrán S»n Nicolás 
n. 122 esquina á Dragones. 
15!tí«7 4 21 
Se alquila la hermosa casa calzada del Ceno n. 618 con sala de piso de mírmol, buen comedor y nue-
ve cuaitos, buen pozo de agua, y ficil eomiUlíoacion, 
propia para nna dilatada familia, y se da baram. Ivi 
el nV 616 está la llave y Cerrada del Paseo 1, impon-
drán. 16030 x-21 
Se alquilan dos casas en el Vedado calle Qoluta " l i -meros 53 y 55, con 6 cuartos, buena cocina, agua 
y demás comodidades, la llave en el n. 60 de ia mis-
ma y de tu precio informarán Neptnno n. 126, altos. 
16025 8 21 
A MATRIMONIO SOLO, 
se alquilan nn cuarto grande y otro chiquito anexo; 
Aguila 149 esquina á Barcelona. 15H67 4-21 
Se alquila en 2^ onzas la casa Velasco 19 entre H a -bana y Compostela: tiene sala, comedor con per-
sianas y cristales, 5 cuartos hajon y 2 salones altos: to-
da de azotea, con martillo al fondo de 14 x 6 varas 
donde está su cocina, despensa, agua de Vento; la l la-
ve está en frente y su duefio Cuba 143. 
15930 4-20 
HABITACIONES 
Se alquilan para matrimonio sin familia ú hombres 
solos, con muebles ó sin ellos: calle del Marqués Gon-
zález n. 27, entre Salud y Jesús Peregrino, 
15983 4-20 
SE ALQUILAN 
dos glandes hnbitaciones juntas ó separadas. Neptnno 
n. 70, frente á L a Filosofía. 
15927 4-30 
AGUIAR 101. 
Se alquilan frescas v hermosas habitaciones, las hay 
con vista á la calle. Entrada á todas horas. Gran ba-
ilo á disposición de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
15957 6 20 
Se alquila la casa do la calle de Antón Redo n. 60, es muy cómoda y su alquiler es muy moderado, da-
das las circunetmeias porque atraviesa el país. Kl que 
la solicite tiene qne dar fiador principal pagador, no 
siendo así no se alquila. Impondrán calzada de San 
Lázaro n° 122. 15966 4-20 
S E A L Q U I L A 
la linda casa Estrella 69, de altos, bajos, 6 cuartos, 
cerca de la plaza; muy fretca y barata, un paso de 
los carritos y calle de las más tranquilas, en frente, 
n. 51. está la llave y darán razón. 15933 4-20 
Obispo n. 16, 
Se alquilan magníficas habitaciones altas á precios 
módicos. 15940 4-20 
Se alquila la casa calle de Escobar, número 30. dos ventanas á la calle, 4 cuartos seguidos, otro chico 
para bafio, repaciasa cocina y demás comodidades: la 
llave está en la bodega de la esquina é Impondrán 
Campanario 133. 15982 4-20 
Se alquila en $33 oro la bonita casa Merced 109, compuesta de sala, 2 cuartos, comedor con persia-
nas, patio y azotea; se exije fiador; la llave en la bo-
dega al lado: otraeu las mismas condiciones en Jesús 
delMonte en$2üB; su duefio Rayona 13. 
15899 4-18 
Magnificas habitaciones para familias y caballero! que desean una asistencia esmerada T buena, con 
ó sin comida, que es contigua al Parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zolneta 36 esquina á Teniente Rey. 
15916 «-1« 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — B e alquilan muy frescas y ventiladas á 18,. 20 y 26 pesos btes-
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
16910 . _4-18 
Se alquila áun matrimonio os 6 persona sola 
un bonito piso alto, compuesto de sala con halcón á 
la calle, comedor, 2 cuartos, cocina, agua, gan y de-
má» comodidades. Completamente Independiente. Ha-
bana 147. 15876 4-18 8 e alquilan dos habitaclonea altas Monte 181, boti-ca San Pablo: Habana. 11 
15894 8 18 
Se alquila la casa Crespo 56 con 6 cuarto*, sala, sa-leta, agua y demás oomodidades, toda de szotca. 
Informan Aguacate 112 de 4 á6. 
15881 4 18 
PA R A Ü N A P E R S O N A S O L A O M A T K I M O -nio de moralidad una habitación fresca y s^ca con 
toda asistencia en precio módico por ser en fnniilia, 
pudiendo disponer de la tala,.criado y plano. Indus-
tria 101. entre Neptnno y Virtudes 
15891 4 18 
Se alquilan 4 habitsnones junta* o separuda» con a-sistencia ó sin ella, entrada á to las horan, con gas, 
agua é inodoro en est a de familia decente; se cambian 
referencias: Bernaza71 esquina á Muralla. 
15902 - . 4-18 
Se alquila la oasa î slle de Trocuuoren, 32, de alto y haio, con sala, un cuarto, comedor, agua, cañe-
rías de gas, con toio lo demás necesario; y en la parte 
alta las mitmas comodidades, don balcón á la calle, 
tres cuadras del Prado, v al lado está la llave y dan 
16818 4-17 
Los altos de la cusa Anc^dffl 'Norte n. 219, á se-ñoras solas 6 niitriin. nu^sinhüos: en la misma se 
hacen cargo de toia cb?? ile costura; corta y entalla 
á precio módico en loe. baios Jsnnie Arnao. 
15852 4H7 
SE ALQUILAN^ . , 
os magníficos ei;tresnólos tapizados, con balcón á la 
calle. Cuba 66. 16825 - 8-16 
A R M A S 
B U E N T E M P L E 
NOCHE-BUENA. 
Por 12 pesos billeteí. 
L A F L O R C U B A N A 
Panadería, Dulcería, Pastelería y Víveres Anos. 
G - A I J I A I T O 9 6 , e s q u i n a á S a n J o s é . 
Terminada la reedificación do esta casa, abre nuevamente sus puertas al público, esta tan antigno como 
acreditado estililecimiento. Sus duefios no h.«i omitido sacrificio alguno para presentar al público de esta, 
capital un e»tablecimlento á la altura de los mejores do sa giro, teniendo el gusto de hacer presente á n u e e -
tros constantes fivorecedores y al público cn general que, además de los ramón de P A N A D E R I A y P A S T E -
L E R I A , tenemos grandioso y selecto surtido de toda clase do víveres finos, vinos y licores nacionales y ex-
tranjeros, como también 
E l aromático y sin rival café & 80 cts. libra. 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS 
¡ S L A M A R ! ! 
Para tstos dias L A F L O R C U B A N A cuenta, á procios sumamente módicos, con grandes existencia» 
de N U E C E 8 , A V E L L A N A S , CASTAÑAS, P A C A N A S , P I Ñ O N E S , H I G O S , P A S A S , D A T I L E S D E 
B E R B E K 1 A , A L M E N D R A S y A V E L L A N A S T O S T A D A S . 
P e r a s de California y u v a s de A l m e r í a . 
E n L A F L O R C U B A N A encontrarán los ricos turrones de Gijon» T E M A , F R U T A S , F R E S A * 
C A N E L A , C H O C O L A T E , A L I C A N T E D E P I Ñ O N , A V E L L A N A , A L M E N D R A , etc., etc. 
M A Z A P A N D E T O L E D O 
de variadísimas y caprichosas ficuros 
VISTA HAOB FE. L A F L O R C U B A N A en sus espaciosos y frescos portales tendrá para el dia día 
«OOHE MUKNA una extensa mesa revuelta de L E C H O N E S , P A V O S , G U I N E A S y J A M O N E S de 2, 8, 4, 5 
y 6 libras, que serán detallados á como qnioran-
Conetantemente tendrá la referida F L O R C U B A N A en m especial y amplísima nevera los qneaitos de 
N B W C H A T E L y C R E M A y la riquísima 
M A N T E Q U I L L A H E L A D A E N P A Ñ O S de media y a n a l ibra. 
L a antigua y acreditada F L O R C U B A N A quiere on estos dias obsequiar á sus constantes favoreceáo-
res y al público en general, vendiendo sus efectos á cualquier pracio. 
Amado público. L A F L O R C U B A N A qaierc que la honres con tu presencia para que admires sus 
bellísimos anaqueles repletos de toda clase do mornancías y te convencerás qne puede surtir la mefor despensa, 
satisfaciendo et gusto más delicado, tanto en V I V E R E S , V I N O S y L I C O R E S , como en P A S T E L E R I A y 
D U L C E R I A . 
L A F L O R C UH ANA ofrece escogido y variado surtido do G O L O S I N A S propias para regalos de Pascua». 
Suplica L A F L O R C U B A N A al público de buen gusto, que ántes de gastar sn dinero en cualquiera 
otra parte, haga nna visita á este antiguo y hoy reformado establecimiento, en la segnridnd que ha de ealir ea* 
tlHtocho y convencido de la baratez con que vende sns bnenos y frescos efectos. 
LA F L O R CUBANA 
GfrAZjIAKrO H U M E R O 96, 
ESQUINA A SAN JOSE. 0A8A ACABADA DE FABRICAR, 
Nota. E l lema de L A F L O R CUBANA es PESO PIEL, ga-
rantizando sus mercancías. 
Cn 1775 a3-17— dff-18 
VERDADERO REGALO. 
I J A S A G R A D A F I I Í I A . 
Notable oleografía del tamafio de 95 centímetros ancho por 85 alto, cedida como prima á los Sres. eusori-
loren del DIARIO DK LA MARINA por el inverosímil precio de dos pesos oro. 
Esta notable obra de arto, es copin dol celebrado cuadro de Correns, que fué adanirido últimamente á un 
precio fabuloso para subvencionar los trabajos do la catedral du Colonia. E l trabajo de la reproducción oleo-
gráfica es de lo más notable que hat>t:i el presento se ha realizado en el ramo de litografía, pudiendo asegurar 
que llega á confamlirse con el cuadro original. Se recomienda la adquisición de esta afamada lámina á todas 
las familias y corporaciones religiotius, lo que podrán haner mediunt» el presente cupón en el Centro de sui-
orioioues de D. Luis Aitiega, Neptuno n. 8, on donde estará de manifiesto. 
Neptnno 8 
HABANA, 
Sr. Arf inprn. 
Cn 1717 
VALE POR UN EJEMPLAR 
de la oleografía 
L A S A G R A D A F A M I L I A . 
Se yendo 
2 pesos oro. 
i-i) 
E L B R A Z O F U E R T E 
GAI ÍIANO 133, FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR. 
E s el establecimiento de víveres más conocido del público 
habanero. Su justa fama la debe á la bondad de los artículos 
que expende. 
PARA NOCHE BUENA T PASCUA 
ha recibido un surtido tan variado y extenso que puedo satisfacer el gusto máa exigente. 
T X J R R O U E S 
Cijona y Alicante, do avellana, almendra, piñón, yema, mazapán y fruta. 
M A Z A P A N " D E T O L E D O . 
Frutas francesas abrillantadas, albaricoques, fresas, ciruelas, carezas, higos y fram-» 
bnesas. 
Conservas de todas clases y de todos países. 
Q U E S O S 
o Patagrás, Flandes, Gruyere, cuajada, piña Rochefort y crema. 
Aceitunas y encurtidos de todas CIMM-
Espárragos franceses, espafioleB, americauoa y do Lubec. E L BRAZO F U E R T E 
tiene cuantas clases y marcnf? so conocen de 
V I N O S 
dulces y secos de Jerez, Málii!,r!, Madera, Oporto, Sitjes, Rhin, Bárdeos, Borgoña y t in-
tos usuales en garrafones y botólas. 
Champagnes, licores, S I D R A y cerveza de todas marcas. 
Castines de pasas do todos tamaños, cajitas de fantasía, castañas, nueces, avellanas, 
cajitas do higos, etc., etc. 
DULCES PINOS, FKUTAS FRESCAS y cnanto se conoce en el ramo do v í v e m , 
ya sea de procedencia española, francesa, inglesa, americana ('» alemália. 
D O S D I A S 
ántes de Noclie Buena empezará esta casa á proparar sus riquí-
simos J AMONE S cn d^06 como en años anterioreB 
pondrá á la vista del público por C E N T E N A R E S ^ 
mra que puedan escqjer de todos tamaños y precios. 
Fá ra esos dias habrá también pavos y leclióncs asádos. 
E L B R A Z O F U E R T E 
G A L I A N O , FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR, 
recibe la mayor parte de sus artículos directamente, por cuya 
razón puede garantizarlos y ofrecerlos á precios muy módicos, 
devolviendo el importe de cualquier efecto que después de com-
prado no resultare ser de 
C A L I D A D I N M E J O H A B i L E . 





1 cucharon . 
Alpaca ó sea plata alemana. 
12 cucharas 1 
12 tenedores,... i 
12 cuchilles }• Por 30 pesos billete». 
12 cucharitas.... I 
1 cucharon J 
Cristo lie leg í t imo. 
12 cucharas 
12 tenedores ( „„„ QO „ „ „ „ ' ' 
12 cucharitas.... fPor 33 PeB0S oro-
12 cuchillos J 
Hay un gran surtido en otras clases de 
cubiertos, siempre baratos, cubiertos para 
niños, vaeitos de metal blanco, vinagreras, 
salvillas, centros, etc., etc. 
LOS PURITANOS 
SAN R A F A E I i NUMERO OOO 
entre Consulado é Induatria 
F U T A 
UNICA SUCURSAL PARA TODA L A ISLA DE CUBA, 
O-REILLY 102. HABANA. 0-RSILLY 102. 
iQulén no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D B P L A T A M.ENBSESÍ • 
No hay familia de»de la más opulenta hasta la más humilde que no esté convenovdajque son eternos, 
que no hay fabricantes en el mundo que puedan competir con la marca M ENE8BS7 dando J"*» prueba 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA P08IB11. 
12 cucharas de legitimo metal blanco ricamente pulimentadas... 
' 12 tenedores 1 
12 cuchillos 
12 cucharitas, café • 
Llevando las cuatro docenas juntas 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de seryieios completos PM» 
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azuc*reíaidS ;fifî r:f̂ a^0S,t: 
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas ^V't^í^^o^tóf ¿Í™ 
, listas. t¿nedore8 de o'stiones, trinchantes: y para casas P ^ ^ " 6 - 8 ^ / ^ ^ . ^ ? ^ ^ 
iueeos de cafó de 3 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 8, 4 y 5 pomos, eernlleteros, pona-cu 
i h X s escuches c ' o ^ l e L de c U i e r J s , j u e f o s d e l a v a L prenderos, espejos d« t<>^dor ceatro. de 
mesa, salvillas, eu ñn, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1780 
* 1 áxti docena. 
, . . $"r6ro docena. 
$ 7 oro docena, 
y.":'»'.'..' t>n> docena. 
$22 oro. 
SE A L Q U I L A 
G e i r a í i o 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y Túta á l a calle, reparada » nintada de nuevo. 
TW*» 12a-16 12d-17 
Se alquila la cas* calzada de Bclascoiia n. 1 en onza y media oro mensual, puede servir para un café ó 
otio eatablecimiento: informarán Ancha del Norte 213 
donde h i v habitaciones. 
15851 4_17 
En caaa ae familia respetable ee alqotilan babitaoio-nes altas, con balcón á la calle é interiores, con 
toda ashtencia, á personas decentes y con referencias. 
Kulupta 3, contiguo al soiar del Aplech, frente al par-
qma Central 15840 4-17 
Para una señora ae edad 6 un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. E m -
pedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
15837 8-17 
alquila en dos onzas y martia oro l a casa calle de 
• ¡OPoerta-Cerrada L ú m e r o -4 eutr« FjCtotia y Suarez 
con sala, cielo raso, c o m e d o r , 6 cuartos, dos de ellos 
•altos y demáj c o m o d i d a d e s , est^ *caSada de pintar. 
L a l i a v e 4 l a otra puerta, y KU duefia en l a c a l z a d a de 
l a Beina 61. 15743 8-15 
B A 5 Í O S D E B E L E N i 
Se alquilan dos cuartos altos, j . utos ó separados, 
muy frescor, con llavin. Hemos ar tgladoun depar-
tacnertco »;ara bañoi su farosos. Se vt-^den dos faroles 
de callíí hara'as. 1573 4 6-15 
#..'q iilaa unas 'labitaciones bsjas con vista á la 
í ^ a j ü l e , propias para escritorio 6 matTimonio sin ni-
í w s : irforrnarán en Aguiar 136, entre Muralla T Sol. 
15607 8-13 
15, EMPEDRADO 15 
Se a^aiian habitaciones altas y bajas, muy ventila-
da», axsnfbladas. con ó sin asistencia 
^5*86 8-13 
Cn 109» 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I N G E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de coser son dosper f ecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cnal máa silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada nna es un modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 133« 
312-30JÍ 
PARA LOS DUEÑOS DE INGENIO 
C A R B O N ANIMAL SUPERIOR 
INFORMARAN VIRTUDES 8 8 Y 8 5 . 15-4D 
E L B R á Z S i ú 
PANADERIA, CAFETERIA, DULCERIA 
Y ALMACEN DE VINOS T V I V E R E S FINOS. 
0*REILLÍY W. 38, HABANA. 
P A R A M O C H E B t T E X T A . S T P A S C T J A S . 
Ofrece este establecimiento á sus favorecedores y al público en general un selecto 
surtido de todo lo más exquisito que pueda apetecerse en los ramos de su giro, como son 
los ricos turrones de Gijona, Alicante, avellana, yema, fresa, piñou, frutas, mazapán, 
mazapanes de Toledo, pasteles de carne, aves, pescado, de crema, fresa, melocotón y 
SE A L Q U I L A 
•en 6 onzas oro la hermosa y espaciosa casa Amistad 
93. propia para efitablecimirnto ó una larca familia: 
p.ipde vc-^e á todas horas. De más refírencias Prado , {Tia-yabíi. Toda clase de dulcs, confituras y frutas cnstaliBadas, en almíbar y extraídas, 
n á m lo i . 15390 i5-7dc. i quesos, salchichones, jamones, chorizos y Morcillas de Astúrias, chorizos de Bilbao y 
En ÍÍ expiéndid.* y bi-n situada casa San Ignacio241 cborizos ahumados de Asturias, perdices en escabeche, estofadas y mechadas. Carnes y íe ¡a Colegio de E críbanos, se aiouilan fl-ascaa I peafíados de todas clases en escabeche y en aceite, anchoas y aceitunas rellenas, salchi-
chas do Lubec, pastel de foixgras, aceitunas de Padrón en envases de cristal, aceitunas 
negras en galoncitos, preciosos envases con pasas, frutas, confituras y biscochos propios 
para regalos de Pascua 
VINOS muy superiores puros de uva, así nacionales como extranjeros, tanto blancos 
como tintos, mereciendo especial mención el rico Néctar, el Malvasía, Gloria y tinto d 
Canarias, qne recibe esta casa, asi como el blanco y tinto de Raeda. Cerveza, sidra 
Champagne y licores de todas clases, muy exquisitos. 
ifrente id Colegio de E-ícríbanos, se alquilan frescas 
y "harinosas habitaciones para bufetes de abogados, 
«acr ih inf i s , escritorios, etc., etc.: en la misma infor-
marán. 15174 20-2 D 
VEITM 
Ae Fincas y Esiablc imíenlos. 
E L T I E M P O . 
GRAN ALMACEN DB ROPA 
S A S T R E R I A T C A M I S E R I A 
D B P B D H O S A N H O M A H . , 
SALUD I M S . 2 Y 4 PRIMERA CUADRA. 
Cuenta con los mejores maestros (sastres y camiseros.) 
INCOMPARABLE E N SURTIDO. INIMITABLE E N P R E C I O S . 
No existe en toda la Isla, 
A u n más , en el Universo, 
Quien venda sus mercancías 
Tan baratas como E L TIEMPO. 15912 4-19a 4-18d 
BARBERIA 
se vende, re arrienda ó alquila por no poderla atender 
su daeño. la situada en la calle de la Habana n. 126 
entre Teniente Rey y Muralla. También fe venden los 
enseres da U misma. Habana 126. 16037 4-21 
B U E N NEOOCÍOT 
Se vence en precio módico una lineada cinco caba-
- srían de terreno Uano inmejorable, con sus fábricas, 
arboledas, aguadas y buenas cercas de piedra, situada 
A seis leguas de la capital por calzada y ferrocarril. 
Para más pormenores dirigirse á Mura la 62, 
15989 4-21 
SI S I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vrtrde mu? barata la casa calle dt; Gervasio núme-
ro 127. con tres caartos grande*, j.ozo y sumidero, 
muy buen frente y con muy butn iniiuiliao: impon-
drán de tiizz á on- e y de cinco á siete en Obrapíi 92. 
ISgiiS 4_20 
AVISO IMPORTANTE 
Por ter.er que ausentarse sn duefio se vende el es-
tablecimiento de ropa, sombrerería y peleteif a situado 
«n Paenies Grandes: erizada Real 6P. 
1'937 6-20 
VENTA DE CASAS. 
E n $25^0 oro la casa calle de la Habana n. 161, de 
mimpostoría y tej» con techos de cedro y buena agua 
gan $25 oro. E n $«000 la casa calla de Aguiar " S?' 
dtí msmp3ster{ay teja y parte de azote», techos dé 
cadro. con 5 habitaciones, rala y buena agua, gana 
$38 oro E a $5590 oro la Q^sa O'Reiily 97 de alto y 
teyo 10.̂ .balcon á la cai',a T de construcción moderna, 
gana $«?-75: informarán Pefia-Pobre 20 de 7 á 11 de 
la_maiMTia y da 4 i 6 de la tarde. 159';8 4-20 
Cafetín. 
Se vende barato el que está situado en ei paradero 
de las guaguas de Estanillo en Jesús del Monte por 
no poderlo asistir su d u e ñ o : en el mismo impondrán á 
Poda1» horas. 1S903 4-18 
| ->(ON T O D A U R G E N C I A — H O R R O R O S A gan-
V^gi , . Se v e n d e u n a ant iguo y acreditado tren de co-
ches de Injo por tener su dueño oue marcharse á la 
V u e l t a - A r r i b a hacerse cargo de u n a finca de s u p r o -
p i e d a d : solo $3,000 Mlletoa, vale &*,0 0. San Joe* 78 
1S«13 4 ^ 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Se vende la que está situada en Virtudes n? 1, por 
tener su dueño otros negocios que requieren to la su 
atenc «D. y no poderla atender I r f >:mes en k mis-
ma, d« 8 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
l - ^ g 10-17 
EN EL CARMELO 
8e vende una cuartería fabricada dentro de un solar 
de terreno y situado en una de las mejores calles: in-
f o m a r á n Obra&fa 59. 15*41 4_17 
BU E N N E G O C I O C O N P O C O C A P I T A L . — Per no poderla atender se vende 6 arriéndala an-
tigua tornería situada en la calle del Agalla entre San 
Joeé y Barcelona: informarán en Galiano esquina á San 
Miguel, peletería. 15644 8-14 
E N E L V E D A D O . 
Se vende una casa de mampov.ería que gana muy 
huen a quiler: en la calle ce Compostela n. 53, infjr-
marin de 11 á 3 de la tarde. 15720 8-15 
LSOHONESr PAVOS, GUINEAS Y 
JAMONES 
CORDEROS 
E N DULCE 
ASADOS I L HOHNO 
y todo lo que puedan apetecer las personas qae honren la casa con au presencia en estos 
dias. 
Se preparan ramilletee y toriü c!aae de dulces y pasteles á gusto del que los desóe 
avisando con la anticipación necesriria. 
Ningún comprador saldrá disgastado de la calidad y precio de las mercancías qüe 
comprare, ni del trato de los dependientes. 
Cnl788 4-2la 4 21d 
LAMPARAS para aceite de luz " I n -eandecente" la más clai-ra y fija que se conoce, 
propia» para sala, billares, botica y tallares, por ser de 
at, con poco consemo y usarse con toda clase 
de ai'nUe; se garautína «n buen resultado y puede ver-
se BU luz en el Almacén de Lamparería,. Amistad 75 y 
77, de A. P. Ramírez. 16043 10-21 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
hs vende más barato que nadie. Tornería de José E o r -
teza, Bernaza 59, viniendo dn Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26-21 D 
R O P I O P A R A R E G A L O U N L I N D I S I M O 
oianine Pleyel, oblicuo n. 6 sin uso; un lujoso jue-
go de cuarto de palisandro; compuesto de gran cama 
imperial, escaparate de dos lunas y bastidor francés, 
mesa de noche y mesa ds centro, se da baratísimo un 
escaparate de caoba, una buena cama chinesca, un 
juego de comedor y otros muebles. Amistad 118. 
16034 4-21 
CAJAS DE HIERRO 
Se venden varias, muy buenas, bonitas, fuertes y 
baratas Obrapía frente al n. 6, venduta 
16001 4a-20 4d-21 
¿Quemazón?—Lean todo. 
Un piano de Erard, moderno, otro de Fabre, hay 
otro cosa especial, no hay mejor modelo, ea obiicuo, 
grandes voces, baratos: hay medio juego de Viena, 
regio, oe dos espaldares, están nuevo», se da por la 
mitad, hay dos docenas de üillas de Viena, nuevas 
y un sofá suelto; un juego de Luis X V en $85 B . ; me-
sas de correderas desde $20 B . hasta 45, un juego do 
cuarto amarillo y otro id. de comedor, carpetas y es-
pejos, camas y escaparates y jarreros, todo barato, 
una prensa de copiar en $15 B . , una nevera en $20, 
escaparate de una puerta ñe espejo, barsto, estos 
muebles se venden perdiendi en Reina n. 2, frente á 
la audiencia. 15973 4-20 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O E N E S -lado de nuevos, largo tres varas, ancho dos, alto 
una, banaderas de mármol y de zinc, Cañerías de agua 
y de gas, paila, maderas, puertas, persianas, mampa-
ras, mesas de mátrmol, mesitan de noche y otras varias 
cosas, dan razón calle de las Damas n. 2, 
15956 4-20 
SE VENDE 
por tener que marcharee su dueño una casa de présta-
mos, situada en huen panto, demás permenores infor-
marán. Salnd 41. 15733 15-15 
F U N D I C I O N 
D E 
C I B A H I E N . 
Por tener que ausentarse de esto país el dueño de 
!» fundición qne hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la L r sdiccion de R e -
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
Eores García, Serra y C * Oficios 6, y en Caibarien 
fires. J . V . Llansa y C * Sodtdad en Comandita. 
15534 52-11 D 
DE MIMALES. 
UN H E R M O S O P E R R O D E T E B R A N O V A , negro, manso, de un a ñ o . • c 'nrnbrado á jugar 
eon niños, se vende muy barato. M r te 363 C . 
15991 4_21 
SE V E N D E U N G R A C I O S O número 55. 16043 -MONO. P A U L A 4-21 
Q E V E N D E N D O S M A G N I F I C O S C A C H O -
IJTTCS, raza mallorquína, macho y hembra, ya eej 
jnutos ó separados, propios para uña finca de cami i 
o seguridad de un buen patio. A todas horas en Jei, • 
del Monte, Mangos 46, pueden verse y tratarlos. 
15949 4_20 
SE VENDE 
6 se alquila nna buena burra de leche. Calle A núme-
*o 4, Vedado. 15925 4-20 
CO K K R A L E S 37.—SE V E N D E N L O S M U E -bles siguientes: un escaparate marca major, nue-
vo; 1 cama camera con bastidor de alambre, J tocador 
Luis X V . 1 palanganero piedra de mármol, 6 sillas, 2 
sillones, 1 mesa do centro, 1 jarrero, 1 mesa económi-
ca y 1 reloj. 15935 4-20 
IT N M A G N I F I C O P I A W I N O D E G A V E A U , J de excelentes voces, con su banqueta, en 10 onzas 
oro. Villegas 92. 1598S 4-20 
T T N A CAMA M E D I A - C A M E K A C O N B A S T I -
Ky dor nuevo$36, una cama de baranda de niño $25, 
una de niño, do madera. $20; una mesa de noche $ln; 
otra moderna $17: una banqueta de piano $6; un par 
mampara8$28; dos sillones á lo Luis X V $1' ¡ u n c o -
che de calle para niño $10; un par de sillones de Vie -
na $20; un videl $6; un semi-cupio $5; un reloj número 
8 nuevo $12; una silla de misa $2; una máquina Singer 
$15: otra idem $25; un farol de zaguán $9; uncasaqne-
roíí : un acuario paral peces $16; un escaparate de se-
ñora, moderno, $60. Aguacate 66. 15920 4-18 
ANAÜEMSi ó inodoros, de lo me-jor que se fabrica en el extranjero, para las 
personas de gusto, en el Almacén de A. P , Ramírez, 
Amistad 75 y 77. Vista hace fé. 15905 1 0-18 
SE VENDE 
un sofá, un par de sillones y 6 sillas á lo Luis X V es-
cultados en $10 B . B . ; 2 bancas con sus bancos y una 
muestra de colegio $10; Escobar 81. 
15909 4-18 
ANIMALES 
P A R A V E N D E R 
1 hemos Tigre de Bengala. 
1 „ Oso negro. 
1 Zebra. 
1 „ Pécari. 
1 ff Bacnn. . 
4 monos muy mansos.—Informarán en el 
C A P E C E I T T R A L 
^5971 4 20D 4 20A 
B C Ü L L - D O G S . 
Se venden magníficos cachorros bull-dogs de pura 
raza y mallorquines, pueden verse de nueve á osee 
de la mañana y de cuatro á seis de la tard«, Aguila 123 
entre San Rafael y San J o s é . 1P939 5-20 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-lio de 7 años, alzada 7 cuartas 4 dedos, maestro de 
KArruage solo y en pareja, también se puede aplicar á 
« H a , ea hijo de caballo andaluz: tan.b en se vende un 
precioso cabillo americano, jó«ren y B-UO, se respondí 
á sus buenas condiciones, color dorado. Amargura 54 
' 1R913 4-18 
SE VENDEN 
«loe muías de tiro, sanas y de 5 años, una de ellas mar 
chidora. Monte 324. 15834 4-17 
E N 150 P E S O S B . 
Se vende un caballo. Véase y pruébese. Estrella 
n . 123. E n la misma palomas cohteias v correos. 
15680 8-14 
DB u m m . 
SE V E N D E D N T I L B Ü R I A M E R I C A N O D E dos asientos y de cuatro, vestido todo de nuevo. 
Monte - í mero 268 esquinaá Matadero. 
16018 4 91 
SE VENDE 
•una elegante duque?a de última moda y otra de medio 
•aso y nna rict.iria, propia para el campo. Aguila 119 
«Qtre San Baf .el v San José . 16032 5-21 
SE VENDE 
•"nna duquesa acabada de montar y dos caballos, 
rende todo junto 6 separado, ae puede ver h>sta las 2 
«le la tarle calle del Hospital r>. 5. 159^3 4-20 
UN M A G N I F I C O M I L O R D , D O S V 1 8 - A - V I 8 de muy poco oso, landós y de los más modernos 
•marsa Conrtl-lier, un vi»-»-v is de un solo fuelle, dos 
msgníf lcos caba'íos jóvenes y de carruaje, uno del 
jpaií y el otro americano, várias limoneras y troncos 
•de arreos. Amargura 54. 15914 4-18 
DE IDEELES. 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V E N -de un magnifico juego de «ala, nuevo, imitación á 
palisandro, Luis X V , escultado y de lo mejor que se 
h \ h- cho en la Habana, nna lámpara de cristal, una 
alfombra nueva sin estrenar, de estrado y usas barras 
de «rimnaaio. Jesús del Monte 551, de siete á diez de 
l a maflina y de clnce de la tarde en adelante. 
16047 4 21 
E S T O 81 E S G A N G A 
Se venden los muebles siguientes: un aparador de 3 
mirmoles caoba $25; una mesa corredera id. $17; un 
Jarrero con mármol $17: un escaparate de caoba $35; 
uno id muy bueno eon espejos barato. Monte n. 210, 
entre Rastro y Bel ascoain. 15996 4-21 
P l A M N O B A R A T I S I M O . — P U R T E N E R U N O nuevo se rende otro usado, pero en magnifico es-
ta '.v de 3 cuerdas, 7 octavas y plancha metálica, en 
$'50 billetes lo ménos. Industria n. 48, entre Colon y 
Troradem 16^20 4 21 
GRAN ALMACEN DE MUSICA 
D B 
Anselmo López. 
Sucesor de Edelmann y Gomp. 
Acabados de recibir. Mfgr.íficos pianos de Pleyel 
con encordonadura dorada. 
Gran piano de cola, d é l a filirica de Cons K a l l -
•'ianu de Berlín.—Gran sonoridad, solidez y hermoso 
mueble, mecanismo perfecto, 
Pianinos de Chassacgne fils con graduador de pul-
sación,—Modelo recto y de cuerdas cruzadas, fabri-
cados expresamente para la isla de Cuba. 
Todos te ^arariM a i por enntro PUOS. Se afinan y 
Timponen pian»-' ¡<-.->oDiums v órgatos de iglesia. 
Esta casaba r i i m ti de por c-mpleto los órganos 
•g áentes; Organ n dj la Santa Madre Iglesia Cate-
di a , el de las monjas Catalinas: el de la parroquia 
Regla, el de la iglesia de Balen, el de la parroquia 
del Santo Cristo. Sin excepción, todos han quedado á 
sarisfaccion. 
También hiao venir de Europa por encargo del R9 
PadreBarnadapara la Iglesia de San C á r l o s d e M a -
f anzas un órgano nuevo, comprometiéndose á mon 
tarlo, habiendo quedado perfecto. 
15873 8-17 
E l . C A M B I O 
San Miguel 62, casi e?quina & Galiano 
PRESTAMOS 
ü f u e s l r o l ema es: "poca Utilidad» 
muchos marchantes ." 
MUBJíLIaS de todas clases y precios; pero todos 
según clase, poen ménos que reg-1 idos. Rogamos al 
público, que vea, compare y decida luego lo más con 
veniente á RU bolsillo. 
P R E N D A S de poco y de much-» precio, hay en que 
escoger, todo á precios de verdadera ganga 
R O P A S propias d é l a estación, un ^ran surtido. 
Por poco dinero puede vestirse cualquiera; 
S E D A D I N E R O con la reserva, la moderación 
la formalidad (ins i n más de 50 años tiene acreditada 
esta cabR, 
Hay gabinete tesetvüdo. San Miguel 62, muy cerra 
de Galiano, 15577 8 13 
15507 
de i-riHtíU üe n u c o » moilrlos, 
buena», b <nitas y baratas, en 
el alni ;cen de lamparería de A. 
P. Ranr.rsz. Amistad 75 y 77, 
10 10 
ME S A S D E B I L L A R , vas y usadas para Paios, Piña y Carambolas. SIS V E N D E N N U E So 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadns. Pafio y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reiily 16. 
l.kK76 26-26N 
Q E V E N D E U N A C A L D E R A V E R T I C A L UK 
K^cinco cabi'los en mny buen estado y cou todos sus 
accesoms, incluso un iüyector, siete pipotes vacíoj 
de alcohol de Hambnrgo y nn* bomba de bronce casi 
nueva. Todo en mucha proporción, San Ignacio 80 de 
d e l l á l . If021 4-21 
Hacendados é Industriales 
A C E I T E S labricadoras pam. toda clase de maqui-
naria y G R A S A para corres de ft-rrocarrll. 
E n venta por AMAT y LA. GUARDIA, comerciantes 
huportadotes Sontratistas de t"da c^se de maquina-
ria y efectos de a prisultura Cuba esquina á Lampa-
rilla. Apartado 346. Habana. C . 1771 13-17 
I M P O R T A N T E 
A LOS HACENDADOS 
Se vende una magnífica locomotor^ v í i estrecha, 
arrastral5o toneladas^ 10 do p"?-! con su carro, ali-
jo y agua, 7 manchales de 700 gslone». L a mejor 
tanqueriay jraveterÍA nueva, douk)fl. pluVafotma «pa-
ra peso de caña, y un sin número de maquinarla de 
todis clases incluso defenaciot es de cobre y tachos al 
vací i . calderas. & &,. .Ejc- i torio Obi-po 30 B , de 
8 á 10 y de 4 á 4 i—Tomáu Diaz y SilVdra. 
Nota.—Se compra cobre y bronce viejo á buenos 
precios y toda maquinaria de UFO. 
15760 6-15 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A UNA bomba d-i agua de retornos y uu aspirxdor de gua-
rapo para triple efecto.También 2 calderas de dos Au-
ges con sus acceaorio? completos y tn bnen estado. I n -
formarán Obrapía 36, altos rS727 2f5-23N 
6 m m M f lells. 
SE V E N D E UN A R M A T O S T E N U E V O P R O ' pió para curai ería, pastrería ó depósito de tabaco: 
informaríín Beruaza etqnina á Obispo, café. 
15791 8-16 
2 T . 9 6 
CASA P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar ios contratos 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. Sa sigue dando dinero 
á un módico interés.—Ziópe*. 
15795 1 6-16 
LA ZIMA. 
Obrapía núm. 53, esquina á Compostela. 
Realización de muebles á precios mny bajos: un 
juego de sala palisandro, como no hay meior, en $120; 
jnegos de Luis X V , lisos y escultados. á$50, 55, 60 y 
68; escaparates grandes con lunas, palisandro y cao-
ba, á $̂ 0 y 110; escaparates sencillos caoba á $i0, ¿5, 
30 y 38; camas de hierro usadas y nuevas á $12, 15, 
18, 20 y 25; camitas de niño con baranda á $6, 8 y 10; 
un juego comedor fresno, lo más superior que se co-
noce, con mesa. Jarrero, aparador y seis sillas $102; un 
juego idem de meple, de aparador, mesa y jarrero $50; 
una rinconera de cristales de mucho servicio $10; un 
bufóte meple y cedro, 18 gavetas y 2 auxiliares nuevo, 
$3*; un bufete ministro de mucho servicio $32; bufe-
tos de cuatro gavetas, caoba y cedro $8 y 10; peina-
dores caoba y de palisandro nuevos $34; lavabos finos 
de gavetas $22, y mil objetos más: precios en oro. 
Realización forzosa al costo del grande y bonito 
surtido de prendería fina y comente. 
Siguen los anillos de oro á $4 y de plata $1 billetes. 
15737 6-15 
M E S A D E B I L L A R . 
Se vende una en proporción para continuar trabajar-
do si conviene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para casa particular y una de carambo-
las, nueva, de sistema moderno. O-Reilly esquina á 
Cuba, café, informarán. 1*691 8-14 
¡ O J O ! 
"MUEBLERIA EL CHISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p laza del m i s m o nom-
bre, frente á l a igles ia . 
Se alauilan sillas muy baratan para exámenes, fnn-
ciones de iglesia, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen hasta dos mil. Se llevan á domicilio. 
E n la misma se venden muebles, á reducidos pre-
cios, nuevos y usados, del país, extranjeros y de Vie -
na. Se cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15645 15-14D 
E l Rastro Cubano 
Monte 2 3 9 y O-allano n ú m . 1 3 6 , 
frente á l a p laza de l V a p o r . 
E n estas casas encontrarán de todo lo que necesi-
ten á precios de ocasión como muebles, camas de hie-
rro, lámparas de cristal y bronce, loza, cristales, ropa, 
plata Cristoff, cajas de hierro, oaias de música, vidrie-
ras, un gran surtido de cuadros, mamparas, persianas, 
un mostrador de mármol, nna gran pajarera é infinidad 
de objetos que no puedo enumerar: se venden herra-
mientas de todos los oficios y artes, una partida de 
strumentos y Ubros de medicina y se sigue compran-
do todo lo arriba expresado, pagando más que todos 
los del giro. Galiano 136 y Monte 239. 
15294 15 6D 
E L MODELO CUBANO 
FABRICA DE CHflCOMTS 
C O M E R I A F R A M S A - M E R I A 
Acaba de recibir para las Páscuas una 
buena fdetura del rico mazapán de Toledo 
en diversos tamaños: y como tien) que 
cumplimentar pedidos del interior, teme no 
alcance para que puedan participar de él 
las personas de gusto. 
Su confitería ofrece en multitud de va-
riadas clases lo más selecto que el pala-
dar más delicado puede apetecer. Hermosí-
simas cajas de lujo francesas de ricas telas 
fantasía y capriebo, propias par.t regalo, 
y las bay desde los precios más módicos. 
Mi l regalos para Páscuas 
Confituras, mazapán 
Legítimo de Toledo 
De excelente calidad 
Y qua se elabora solo 
En la ciudad imperial; 
Caramelos, cigarritos 
De chocolate, la mar; 
De bombones y pastillas 
De fresa, vainilla y tal 
Menta á la gota misturas 
Turrones de calidad, 
Que para bacer un presente 
Son una cosa especial; 
Mil confites encerrados 
En cajas de novedad, 
Y del gusto más moderno 
Que se puede imaginar; 
Licores de todas clases, 
Frutas, y en fin, cuanto bay, 
De delicado en el ramo 
Está en "E l Modelo" ya 
Esperando á los gastrónomos 
Que los vayan á comprar: 
Nota importante: esta casa 
Teniendo en cuenta lo mal 
Que están los tiempos, reduce 
Sus precios á la mitad. 
Para que estén al alcance 
De todos, con que á comprar 
Que están laa Páscuas encima, 
Y es justo qne cada cual 
Celebre con nuestros dulces 
La Páscua de Navidad. 
En el mismo establecimiento hay depó-
sito de escopetas de la acreditada fábrica 
de D. Antonio Paguaga, de Eibar, y se 
venden al por mayor y menor. 
15954 4d^-20 4a—20 
L O S E S T á D O S U N I D O S . 
don s u s i s tema de vender m e r c a n c í a s nuevas y de gusto á prec ies 
e c e n ó m i c o s , hace u n bien a l p ú b l i c o , con beneficio m ú t u o . 
C o n s u s i s tema de garantizar todos sus efectos, desterrando en s u s 
tratos el e n g a ñ o , bajo cualquier fase, se honra á s í propio, y á laa personas 
que le favorecen. 
Con s u constante a fán de recibir cuantas novedades se presentan en 
los grandes mercados de Europa , puede satisfacer e l gusto m á s exigente. 
Por l es negocios que real iza , vende a l por m e n o r í a m a y o r i a de s u s mer-
c a n c í a s á precios bastante m á s bajos que venden a l por mayor las c a s a s 
de comercio. 
Por los ú l t i m o s vapores h a ['recibido u n a extensa factura de Abrigos , 
Chaqueticas , Sa l idas de teatro, J e r s e y s , V i s i t a s , T a i m a s , Cha le s , G r a n a -
dinas, Otomanos, P e l u c h e s y P a n a s E s c o c e s a s de gran novedad. Sobre-
camas-colchonetas de raso, juegos de cama, colgaduras, tapetes de todos 
t a m a ñ o s , trages de punto de lana para n i ñ o , camisones con r icos borda-
dos y e n c a g é s , b lusas bordadas y de encage, m a g n í f i c o s faldel l ines y p a -
ñ a l e s , s a y a s bordadas, nuevo surtido de telas alf orzadas para adornar y 
para hacer sayas , m a t i n é e s , peinadores y batas. P a ñ u e l o s bordados en 
lujosos estuches . C o r s é s de ballena, nuevo surtido de vest idos en cajas 
y otros muchos efectos que se venden en L o s E s t a d o s Unidos , S a n R a -
f a e l y Gal iano, á precios sumamente baratos. 
Todos los l ú n e s gran venta de retazos á la mitad de s u valor. 
í - n i m 2a-19 2*1-18 
A P R O V E C H A R L A OANGrA. 74, O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B . , á treinta pesos billetes, magnificas máquinas de pié, nueras, le-
gitimas y garantizadus por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el in-
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio-
nes da toda c'ase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un a&o. jSe 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando1?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—iSon, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la S I N K I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A G R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N O B R reformada: R A Y M O N D . Gran surtido en máquinas B E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B 8 . 
Máquinas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales última novedad, á $17 B . 
E l qne más barato véa lo en la (tía de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REÍLLY—74, entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografía de 
Garrido.—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 
L A MODA, P E L E T E R I A 
E l d u e ñ o de este acreditado establecimiento t i e se e l gusto d e parti 
c ipar á todos s u s consumidores y a l p ú b l i c o en general haber despacha 
do de l a A d u a n a 6 G R A N D E S C A J A S D E C A L Z A D O , todo d e m u c h a 
novedad procedente de P a r í s , L o n d r e s y d e s u gran f á b r i c a d e C I I 7 D A -
D E L A , sobresal iendo entre d ichas novedades unos elegantes zapatos 
de raso azu l blanco y re sado y otros de cabri t i l la bronceada t a c ó n L u i s 
X V , bordados, A L O S R T A . P R E V O S T . A v i s a m o s por este medio á 
toda s e ñ o r a y s e ñ o r i t a que n o s t e n í a n hecho e l encargo de dichos zapatos 
puede pasar á recogerlos; a l m i s m o tiempo recomendamos á toda p e r s O ' 
n a que necesite hacer compras en nuestro giro tanto de calzado como 
hules , alfombras, colchonetas, y efectos de viaje , que á n t e s de efectuar-
las en otro lado, pase por esta s u c a s a seguro que s a l d r á complacido y se 
e c o n o m i z a r á u n cuarenta por ciento 
E S T A C A S A . S I G - T J E V £ 2 I T Z > I B 3 K I B O 
Amazonas de cabritilla, suela doble para señora, á $4i y 5 btes 
Zapaio^ do mftoidad de clames, „ „ $3, 3 i y 4 id 
Botines y borí-oguíes para caballeros, á $4i y 5. 
Idem idem „ niños; „ $3, 3i, 4 y 41. 
T O D O B I T B I T O , T O D O B A R A T O 
LÁ MODA," GALIANO Y H A N R A F A E L . 
C 1773 2d-18 2*-l!) 
INTERESA E L M E N T E J N Ü N C I O DE 
60 
I A VENDIMIA 
9 , B E R N A Z A , 9 
Surtido de vinos y víveres finos de todas clases, que 
se detallan por garrafones, barriles y cuartos etc.. etc. 
Especialidad en barrilitos de arroba de Jerez, Mos-
catel. Pedazo, Navarro y Manzanilla, propios para 
regalos de páscua. 
Café y azácar á precios roducidoB y todo lo concer-




de víveres al por mayor y menor. 
Los vlnoa legítimos de Jerez conocidos 
con la marca La Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por sn pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en loa de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y ewirisivóa representantes 
Sara su venta e; iii • ' ir "uba los señores osta, Vives j »;" mVaeros 2 y 4, y 
vendedor en la L di íwwres D. Fran-
cisco Miró. n 80-5 O 
Lo máa conveniente para el público es saber donde puede encontrar efectos de pa^da 
de euperior calidad, freecoe y conocer ántes de pedirlo el precio de cada artículo. L A VIÑA. 
Reica 21, que nunca sube eua precios en estoa dias por macha que sea la concurrencia dé 
compradores, tiene el honor do enterarles qu^ a! entrar on el establecimiento encontra-
rán millareB do notas impre-saa do precios corrientes, por loe cnales se enterarán del de 
todos los artíenloa que deséen adquirir. Como muestra, véanse algunos de ellos. 
Turrón da Gijona á $1-20 billetes la libra. 
Turrón do Alicanteá $1 20billetes la libra. 
Turrón de Mazapán á $1. 50 billetes la libra. 
Turrón de yema, fratás, fresa y limón á un poso billetes la libra. 
Turrón de nieve á $1 5n billetes la libra. 
Latas de tnrron dti Mallorca legítimo y superior á 75 centavos billetes la lata. 
Dátiles de Berbería á medio peso billetes la libra 
Riquísimas f ieaas gallegas á un peso billetes la lata 
Queso de Puerto-Príncipe, imitando al Pat^grási . pero muy superior á este, 
centavos billetes la libra. 
Banaa completas de pasta guayaba á un peso billetes la barra; medias barras de la 
misma clüge á medio peso billetes. 
Bonito en escabeche, latas de i arroba á $2 oro una. 
Aceitunas de la Reina ó Manzanilla á un peso billett s barrilito. 
Higos superiores á dos pesetaa billetes la libra. 
Finísimas gatleticas inglesas de Huotley óc Palmer, en latas conteniendo una libra 
á un peso billetes lata. Las laraf de 2 libras, clases (Jarlcatnre, Fanoy Crackuel, Gem 
Lorne Miik y Palermo, se dan á $1-50 billetes, valen dos pesos. 
Pasas en racimos selectas á 60 centavos billetes la libra. 
Cajitas adornadas con 4^ libras pasas escogidas á dos pesos cuarenta centavos bi-
lletes la cr.jita. 
Perdices asadas, estofadas y e„n escabeche á un peso oro la lata con una perdiz. 
Galones con 6 botellas rico vino Garnacha á $2 oro galón. 
Hay botellas de vino Moscatel á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Malvasía á un peso billetes 
Hay botellas de vino Garnacha á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Jerez á un peso billetes. 
Melocotones, peras, ciruelas, albaricoques é higos de lo mejor, etc., á 6 reales fuertes 
billetes la media lata. 
Surtido general de frutas francesas en su jugo, fmits arlacés y marrona glacés, pastel, 
salchichas trufadas, salchichón, longaniza, mortadella, aceitunas rellenaa y toda clase 
de conservas nacionales y extranjeras 
Champagne dulce y seco de los mejores productores; vinos de Borgoña, Burdeos, 
Navarra, Rioja, Valdepeñas, Priorato. Alella, San Vicente y otros en toda clase de envases. 
Sidra Zarracina, Aguila y Cabo Ceballos, Ginger Ale y Soda Water y cervezas de to-
das clases. 
Nueces, pacanas, coquitos, avellanas, uvas, manzanas, peras, castañas y ctianto pue-
da apetecerse en estos dias. 
Jamones en dulce de todos precios, lechónos y pavos asados. 
Objetos para regalos deade 6 reales faertes billetes en adelante. 
Y mil golosinas má?, que nos llagan diariamente por los vapores americanos y en-
ĵ dneos. 
VENGAN A 
R e i n a 2 1 . 
Cn 1781 6d-20 6i-19 
Í N C O H P B T O N C I A P O U B L L 
LA VIZCAINA 
Azucarería, cafetería, vinos y víveres. 
PRADO 112, ACERA DEL L O M E 
Este tan conocido y bien montado establecimiento acaba de surtirse de cuantos ar-
tículos pueda apetecerse en Noche Buena y Pascuas. Loa precios de loa mismoa y de los 
demás existentes ae han reducido á tal extremo que aorprenderá á todo el que pida el 
catálogo del mismo en 
LA VIZCAINA, 112 PRADO 112. 
Pone en conocimiento de s u s numerosos favorecedores y del p ú b l i c o 
e n general que el S I N R I V A L A R O M A T I C O C A F E que de tan antiguo 
tiene acreditado, lo expende laoy á 7 0 C E N T A V O S L I B R A . L o s conoci-
dos y legit imes turrones de Al i cante , A v e l l a n a , 7 e m a , F i ñ o n , F r u t a s y 
d e m á s á 9 0 centavos l ibra, de G i j o n a á $ 1 - 2 5 . 
LA VIZCAINA, 112 PRADO 112. 
tiene la ventaja de recibir directamente sua vinos y demás efectos, por lo que garantiza 
su pureza y frescura, y como son de 1^ calidad, como probaremos á todo parroquiano 
que se digne visitar este almacén y pruebe sua vinoa, segnroa de que adquirirá el con-
vencimiento qua para tomar vinos puroa y legítimoa hay que comprarloa en la 
LA VIZCAINA, 112 PRADO 112. 
Saluda en el mes de las Pascuas al público en general y á sua numerosos marchantes 
en particular, á quienes da las gracias por su decidida protección y en compensación les 
ofrece para esos dias grandes novedades y más barato que nadie. Pí ianae los precios. 
CHOCOLATES 
D B 
M a t í a s L ó p e z . 
Se acaban de recibir grandes oantidades de los me-
jores del mondo. Unicos premiados con la Logion de 
Honor en la última Exposición Universal de Paris de 
1878. Los hay con canela, sin ella, con vainilla, atem-
pera"te y las tan celebradas napolitatias con vainilla 
I sin canela. 
Pídanse en los principales establecimientos. 
Despacho central: O-Reilly 100, 
E N T R E V I L L E G A S T B E R N A Z A . 
NOTA.—Para probar su legitimadad y evitar fal-
siñeaciones eztfase robre cada libra la firma de sn 
agente en la Isla.—JRamon Torregrosa. 
15958 8-20 
OJO. OJO. 
E l maravilloso ungüento para curar las almorranas 
y la pomada anti-herpética qne infinidad de personas 
han sanado qne se hallaban en la mayor desespera-
ción, se participa al público que el inventor se retira 
de este país: todos los que deseen el remedio se les fa-
cilita; á más. traspasa el específico. Industria n. 94. 
15881 4-17 
DR. J . 6ARDAN0. 
D E OOPAIBATO D E M A G N E S I A B A T A N I A Y C D B E B I N A . 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solnb'es, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Fhi jot blenorrágicot, Genorreieos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 
Su acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para 
conseguir su excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de piimcipios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica " L a Ebtrella" Industria 31. 
15922 12-20D 
BARRAS OUATABA 5 LIBRAS A 
L A VIZCAINA. 
P R A D O 113, A C E R A L . O I J V R E . 
3-&20 S-18d 
ISfcflG 
BOTICA m m u ANA, 
MURALLA. 68. 
C V E R f O i m . m i j v o . 
Su mejor purifioador y con el que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfido de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Y a sea catarral ó sifilítica, con pujo, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando l a o a s í a balsámica de E E B -
N A N D E Z . 
LAS ULCERAS VBNSREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, fe curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
O T T D / - ^ A " V r n r i j 1 E l q u e mejor opera 
J T U JLVVXOLDI X JCJ y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas v hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
iofaitos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, nn purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos maleo, tmto que el 
público hadado ea llamarlas pildoras de la salud. 
B O T I C A SANTA ANA 
RIOLA NUMERO 68. HABANA 
15840 10-15 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda nlase dehomias. oircoceles, etc. 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Con gestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de lEflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la O r -
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Piecios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reiily 106, entre Villegai 
y Bernaza. 15768 10-16 
f LA MUJER ELIXIR # 
PRKPARA.DO I'OR EL 
D 
E l es treñimiento es la causa de la 
"S* mayor parte de las enfermedades de 
ef> la mujer. L o s dolores de cabeza, la 
e», palidez, la falta do apetito y de fuerzas, 
o loa cól icos , las neuralgias y la irregu-
"Sp laridadou el periodo mestrual no tienen 
•S» gor lo general otro origen que el estre-
& nimiento. E l cuerpo humano es una 
• máquina que debe funcionar con re-
^ gularidad y si diariamente no so dos-
V carta del residuo de los alimentos no 
«|D puede continuar recibiendo los nuevos 
cy, materiales para la nutr ic ión . 
E l noventa por ciento de las mu-
**r joros de todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñ imiento . Hoy 
«|» cuenta la Medicina un agente precioso 
piara combatir tan molesta dolencia y 
* os la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de California , dotado de propiedades 
^ tónico-laxantes de la mayor eficacia. 
«& Con la corteza de dicho árbol es tá 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A 
T S A G R A D A D E L Dr . G O N Z A L E Z . 
«P Bastan dos ó tres <-ucharaditas do este 
«J» E l i x i r , para devolver á los intestinos 
Á su energ ía y efectuar la defecac ión 
^ con la mayor naturalidad. Algunos 
j f dias deuso son suficientes para curar 
V radicalmente l a enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
jL D r . G o n z á l e z sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
j T Se prepara y vendo en la 
| B o t i c a d e S A N J O S E 
•I» C a l l e d e -A_gu.ia.r-, :tsr. XOQ 





| V A L E E L POMO 
| UJí PESO Btes. | 
S E G U N F O R M U L A D B L 
Este proparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
)ara los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P Ü L -
tfONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud'36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. C n 1713 1-D 
ISGELAM. 
PINTURA PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, 
para dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velas de cera y asi mismo para reto-
car los cuadros j marcos de los espejos, á 1 peso bille-
tes la caja. 
También pintara para platear, al mismo precio. 
CAllG 1 1 OBISPO 101, 
entre Aguacate y V i l l e g a s . 
P S T f f l VALÜES Y CASTILLO, 
Cn 1785 10 21 
Para casas particulares y establecimientos hay de 
todos tamaños, así como para hoteles y fondas para 
mesas redondas. Toallas diferentes tamaños é igual-
mente servilletas, incluso chicas para cafés: lienzos va -
rios anchos y encajes un variadísimo surtido. 
A V I S O S C R I S T O 10, 15886 8*-17 8d-18 
NACIMIENTO 
completo con un gran surtido de figuras artísticamente 
hechas para primero, segur.do y tercer término; con 
casitas rumas, puentes, ir o inos de viento, palmeras, 
vacas, cite., etc. Se vende e'i 12 ouzis oro. Egido n 4, 
almacén de barros informarán á todas horas del <iia 
15Í-21 2a-19 4d 20 
PASCÜAS. 
Novedades en artículos de utilidad en el hogar do-
mést'co recibidas por el vapor Antonio López, de P a -
ris y Lóndres. 
123, O B I S P O 133. 
Hn 1098 S12-13JI 
Privilegiada en Europa y América. 
Sirve para lavar y limpiar toda clase de objetos, 
prneben con una simple cantidad y se desengañarán. 
Se solicitan agentes para todos ios puntos de la Isla 
dándoles como un 50 p g de utilidad. Los que lo de-
seen pueden dirigirse A . Domínguez, Industria 91, 
Habana. 15960 4-17 
PAEA MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó Ace i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 De Venta Lámparilla 22. 26-8D 
EXPOSITION ^ UNIVSLLE1878 S 
Médaille d'Or CroixdeChevalier 
LES PLUS HAUTESRÉCOM PENSES 
A G E I T E . Q U I N A I 
E , G O U D R A Y I 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO O 
Recomendamos este produelo, 
que las Celebridades medicales consideran, por su S 
principio de Quina, como el R E G E N E R A D O R mas 9 
poderoso que se conozca. o 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS * 
P E R F U M E R I A A LA LACTE1NA • 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pañuelo 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
I SE VENDEN EN LA FÁBRICA • 
I PARÍS 13, roe d'Enghien, 13 PARÍS § 
¡ Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 2 
¡ Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. J 
L a merecida reputación de los AJP.AJtA.TOS 
BELTZOGENOS i>. TEVUÍS haadoun aliciente 
Í)ara que los imiten y falsifiquen varios ludustría-es. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de s u 
mala fabricación yue cou mucha frecuencia impide 
la buena a c c i ó n de los aparatos, pueden ademas s e r 
nocivas á la salud, por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla de 
plomo. 
Wos oíros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos mencionados 
con este titulo V E R X T A B X i E ' fA&f 
S S Z i T Z O G E K f E Z>. F S V K E / 
autorizados con nuestrafírmay la marca* 
de fábrica puestas al margen. 
ATKINSON 
PERFUMERÍA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por so duración 
y natural fragancia. TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 187S, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
L a célebre 
AGÜA de COLONIA de A T K I N S O N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
E s muy superior á las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombro. 
JABON OLD BBOWN WIRDSOR ATKINSOH 
Este jabón, qne tiene celebridad umversál, ts 
superior á todos los demis para limpiar y 
suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se Tendel en lis Cisis de los leretderes j los fabrieutei 
J. & E. ATKINSON 
24 , Oíd E o n d Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una' 'Rosa blanca" 
sobre nna " Lira de Oro." 
ENFERMEDADESoEtPECHO 
H I P 0 F 0 S F 1 T 0 S 
DEL D ? C H U R C H I L L 
E l D O C T O R C H U R C H I L L , , autor 
dol descubrimiento de l a s propiedades 
curat ivas do los H l p o f o s í l t o s en l a 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conocimiento 
de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparac iones que las que 
son fabricadas por M' S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, cal le C a s t i g l i o n e , e n P a r i s . 
L o s J a r a b e s de H i p o f o s f i t o s de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , s e venden 
solamente en frascos c u a d r a d o s . C a d a 
frasco verdadero l l eva e l nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en e l vidrio , 
con s u firma repetida cuatro veces en e l 
sobre de papel que envuelve e l frasco y 
sobre l a b a n d a de p a p e l encarnada que cu-
bre e l t a p ó n y ademas l a etiqueta con l a 
m a r c a de fabrica de la Bot ica de S W A N N . 
Se espenden en las principales Boticas 
P I L D O R A S p ™ s B r G Ü I L L I E 
PILDORAS dei E x t r a c t o ¿ d E l i x i r T ó n i c o A n t i - f l e g m o s o ^B'GDILIilE 
Enfermedades del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
GOTA REUMATISMO 
P A U L . G A G E 
Farmacéutico de 1* clase, Dr en Medicina de la Facultad de Paris 
U N I C O P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
P A R I S , 9, r u é de G r e n e l l e - S t - G e r m a i n , P A R I S 
-30G-
Estas P i ldoras , aunque de pequeños Tnlnmenes, tienen las pro-
piedades toni-purgativas del EÍxir G u i l l i é , que desde mas de 
sesenta años há e«tá reconocido como uno de los remedios mas 
económicos como P U R G A T I V O y D E P U R A T I V O . 
FIEBRES 
EPIDÉMICAS 
Fluxiones de pecho 
Enfermedades 
de las mugeret 
y de los niños 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICftClONES. Exíjanse lasVERDADERAS PILDORAS GUILLIÉpreparadas pop PAUL 8A6E 
3 nEPOSlTOS ES TODAS LAS FARMACIAS 
i P e i r a . l o s G a . I D e t i l o s 
Empleado con el mayorexi to en las Cuadras reales de S S . MM. el Imperador del Bras i l , el Rey ' 
de Bé lg ica , el R e y de loa P a í s e s - B a j o s y el R e y de Sajonia. 
$ o mas (§VLego 
n i Oaicáa d © I ^ e l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza a l C a t i t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos dias las C o j e r a » 
reciculesy autiguas,las X á s l a d u r a s , 
E s g u i n c e s , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e h u e s o » , F l o -
j e d a d e I n f a r t o s en l&s piernas de los j ó v e n e s 
1 caballos, etc., s in ocasionar llaga n i ca ída de 
¡ pelo aun durante el tratamiento. 
3 5 (Anos de (Exito 
S I ÜST I "V A X J 1 
Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido é n las diversas Afec-
c i o n e s de Pecho, los Catarros,1 
Bronquitis, Ma l de Carpanta, j 
Oftalmía, etc. , no admiten competencia. 
L a c u r a se hace á la mano en S m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo. 
Depósito en P a r i s : Farmacia O E K T E A T T , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en toáíi Ut FuTniciii. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N Ü T R I T I V O 
0 0 3 S t Q X J I I T " V O - A - O A O 
E l Vino ¿ í e Sugeaud, reconst i tuye l a sangre, repura l a s 
fuerzas, despierta el apetito, faci l i ta l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en u n a pa labra á todos los tem-
peramentos d é b i l e s ó fatigados. 
El V i n o d e B u g e a u d CHICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
SK HALLA E.V LAS PREÍCIPALES BOTICAS | en Paris, ! « • L E B E A U X T , 53, m e Eeaumnr 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
F - l a E B E A U Z a T y C a , 5, rae Bonrg-rAbbe. PARIS 
G u r a c r o n C í e i 1 a ^ S S 0 E S 
Epilepsia — Histérico 
HisterO'Epilepsia 
Baile de San-Victor 
ÍEnfermedades dei Cerebro y de la Médula Espinal 
'r Diahetis Amitcarada 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
al Bromuro de Potasio químicamente puro 
BtJEW ÉXITO DEMOSTRADO por 15 AÑOS de EXPESZEITCXAS 
EK LOS HOSPITALES DE PARIS 
Secnvia graluilamente una instrucción impresa, muy interésame, á las personas que la pidan 
HENPwY M T T E E , e n F o n t - S t » E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Depósito» «n/a ffaAana ; J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Drognerla», 
y M E D A L L A d e O R O e n l a E X P O S I C I O N U N I V E R S A L d e P A R I S 1 8 7 8 ^ 
Aparatos G-asogenos Continuos 
DE FILS 
PARA LA FABKICACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleado con gran é x i t o en la F a r m a c i a Central 
de los Hospitales de Paris , en los vapores de la 
Compañía General Trasa t lán t i ca , etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el 
manejo de la espila del ác ido, se obtiene mejor epu-
racion del gas y se suprime el g a s ó m e t r o tan e m -
barazoso cn los viejos sistemas. 
Se mandayi montados, listos p a r a funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ovó idos y ci l indricos, con 
grande y p e q u e ñ a palanca, montura muy cuidada, 
cristal de primera cal¡dadt ensayado con pi-esion 
fuerte, monturas de e s t a ñ o Ingles fundido, s in 
¡n inguna mezcla de plomo. 
M0ND0LL0T Fils, Ingeniero-Mecánico, 
72, r u é du C h á t e a u - d ' E a u , Par i s 
^ E l C a t a l o g o s e e n / v i a & c n x i e n . l e ;pid.a, 3por C a r t a f r s u 3 . Q r u . e a d . a . 
Aparato gasógeno continuo completo con dobles embotelador para sifones y botela. 
c H F E R M E D A D E S D E 
POR MEDIO DE LOS ^ ^V^T**» 
P o l v o , P a s t a y E l i x i r D e a t i f r i o o s ' ^ S / 
DE LOS ' 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U X A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r nova: H^AGUELONTÍE 
X > O S 3 V I E X > ^ . X j X J - A . S d e O l t O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
INVENTADO a ^ 9 ^ POR EL PRIOR 
EN B *a» # « 3 Pedro BOURSAÜD 
«El empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de ¡os RR. PP. Be-
nedictiaos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
e vi ta íl oarics,fortalece las en-
c í a s devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta., 
«Es un verdaderoserviciol 
prestado á nuestros lectores' 
seña lar les esta antiguay ú t i -
l í s i m a preparac ión como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
Ci;i : : : i ; t c i ! i a ta i807:«pp | | | | | 3 , Ene Hngnerie, 3 
Agente Genera l © E U y i l l B O R D E A U X 
H á l l a s e en todas las buenas P e r f u m e r í a s 
Farmac ias y Droguer ías del globo. 
Depositarios en l a H a b a n a : J o s é S a r r a ; — Lobe y C»; — Gui l l ermo del Monte , 56. Muralla; — S a r r a p i ñ a o a y 
Canela , 96, Aguiar; — J i m é n e z , M u s s e t y C » . 5, Teniente R e y : — I w r a i e r d o y C « , 121, Acranr; — I l l a P u j o l y O , 37, 
> Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — E s p i n o s a y O , 10 et 12, Rie la ; — Corojo y Sobr ino , 113, Composfla ; -
r Dubic Miche l , 103, Obispo; — Alvarez y H e r m a n o , 38, Riela; — E . D n f a u , 31, Obispo; — Bus tamente J o s é . 37. M<T-
caderes; — F a e z , Lopes y G». 72, San Ignacio ; — Fernandez , A r e n a s y C», 96, Cnba; — G a r c í a Corujedo Hermanos , 
28 y 30, Riela ; — Garc ía L u i s , 115, Compostela ; — G o n z á l e z y Alvarez , 58 y 60, Rie la ; — I s l a Barredo , O Remlly, í') 
M á r t i n e » Garc ía y O , 71, Riela; — R o d r í g u e z B r u n o y O , 10 y 12, Riela. 
c o m b a t e 
C O N u B B n E i f a a A ) C L O R O S I S , 0 0 L 0 R E S P A L I D O S 
Aconsejado con éxito á las personas débiles y enfermas predispuestas al e m p o b r o c i m i e n t o A e 1» l a n ^ r t . Tómase en dosis de 8 * 12 gotas en cada comida, m 
¿i$m»M*tiB* W i f t t & < m 1 M ^ I r i A f l M l o m « M M É M U S i M i t u f r u * * * Badott U ASMA B . 1 
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